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O F I C I A L D E L A P O S T A I S LA HABANA. 
ADMINISTRACION 
DIARIO D E L A MARINA» 
Por rentincirt del Sr. D Ramón Robert, 
con esta fecha han eido nombradoa agentes 
del DIARIO DS LA MARINA ea Rancho-
Veloz los Sres. Martínez, Rebollar y Cp% 
con qnlenes se entenderán en lo sucesivo 
los señores suacritores á este periódico en 
dicha localidad. 
Habana, 17 de julio de 1888.—El Admi-
nistrador, Victoriano Otero. 
Con esta fecha ha sido nombrado asrente 
del DIARIO DB LA MARINA el Se. D. Felipe 
en San Cristóbal, y con él se entenderán 
los señores susoritorea á este periódico en 
dicha localidad, cesando en el referido car-
go el Sr. D. Vicente Llera. 
Habana, 10 de julio de 1888.—El Admi-
nistrador, Victoriano Otero. 
TELKtfBAMAH í'OE EL CABLE 
A 
HKBTICIO PARTICULAR 
0 S I R I O D E LA 
41. DIARIO OH í-A ntAStlMA. 
Habana 
T B L S O H A M A S D E A N O C H B . 
Nueva York, 23 de julio, á las i 
9 y 30 ÍWS de la noche. > 
Procedente de la Habana ha lie* 
gado el vapor City of Columhia, 
Londres 23 de julio, á las i 
9 ^ 35 »ws de la noche, s 
E l bergant ín Tenerife ha llegado á 
L e w i B , procedente de la S a b a n a , 
habiendo perdido en la t raves ía dos 
hombres, que murieron por conse-
cuencia de la fiebre amarilla. Dos 
m á s han sufrido la misma enferme-
dad, pero se hallan, en estado de 
convalecencia. 
T E L E O S - R A M A S D E ECOT. 
París, 24 de julio, á las i 
7 y 30 ms. de la mañana. S 
E l general Boulanger dice que no 
le ha sorprendido la derrota sufrida 
en e l distrito electoral del A r d é c h e , 
porque á virtud de la imposibilidad 
f í s i c a en que se encontraba, no ha 
dirigido personalmente la e l e c c i ó n , 
y que intenta contestar á lo mani-
festado por los p e r i ó d i c o s respecto 
de ese paxticular. 
Londres, 24 de julio, á las 
7 y 35 ms. de M mañana 
Tres botes que c o n d u c í a n á mu-
chos naturales de Wadi-halfa, los 
cuales huyeron del ataque á la po-
blación á que se refiexen los tele-
gramas de ayer, se hundieron en el 
mar y 150 personas pexecieron 
ahogadas. 
&in Pt tershurgo, 21 de julio, i , 
las 7 y 40 ms. de la mañana. S 
E n la corte y en los c í rcu los polí-
ticos se considera que la actual ac-
titud de los Emperadores i n d í c a l a 
r e n o v a c i ó n de la amistad de los 
mismos, la cual v e n d r á á fortificar 
la paz en Europa. 
L o s d i p l o m á t i c o s creen que nada 
se ha convenido distinto de lo acor-
dado en las entrevistas de Skierne-
v ics y Utemsier; y que la visita 
imperial se Ka reaklizA<&o exclusiva-
mente con el p r o p ó s i t o de destruir 
las malas inteligencias que exis-
t ían entre Rus ia y Alemania . 
Berlín, 2^ de julio, á las, 
8 ae ta mañana. { 
E l Emperador G-uillermo ha con-
cedido la m á s alta oategoxía d é l a 
orden del Aguila Negra, á M . de 
Giers . 
Ayer asistieron el Czar y el E m -
perador Guillermo á un simulacro 
de batalla en Kraenoesclo. D e s p u é s 
de terminado dicho simulacro, am-
bos Monarcas revistaron las tro-
pas. G-uillermo I I dió las gracias á 
los jefes de las divisiones por el 
placer que le h a b í a n proporcionado. 
E l viernes se enoontraxa en Esto 
kolmo. 
Regular á bnen refino, de oVá A 5%. 
txdoar de miel, de 4 7il6 * 415il6. 
ÍT" Vendidos: 250 sacos de azdcar. 
£1 mercado quieto, pero los precios se sos-
tienen. 
Mieles, á 21%, 
Manteca (Wilcox) en tercerolas, a 8.40. 
Harina, $4-75. 
Londres, julio 23, 
Arfoftr de remolacha, á I4i6, 
giiicar centrífuga, pol. 96, fi 16i. 
Idem regular refino, fi 14i» 
Consolidados, ft 99 9il6 ex-interés. 
Cs&tro por eienfe espafiol, 72% ex-inte-
rés. 
Desacato, Banco de Inglaterra, 2)¿ por 
1 0 0 . 
ParlSi julio 28, 
Ceuta, 3 por 100, a 83 £r. 70 ots. ex-
dividendo. 
(Queda prohibida la reproducción de los 
telegramas que anteceden, con arreglo al 
a r t . 31 de la í s y de Propiedad íntéíeaiual j 
COTIZACIONES 
DBIi 




F R A N C I A , 
Vifna, 24 
8^15 ms de la mañana 
i tes ^ 
Se han realizado importantes 
cambios en ei alto pexsonal del 
ejército. E i duque de Wvattemburg, 
ei barón de Fhil ippovic, y el de Han-
berg, han sido retirados de sus res-
pectivos mandos de Lenberg, P r a -
ga y Agram. 
Boma. 24 de íu1io, á l a s ) 
S y 30 ms. de la mañana. S 
Adelantan las negociaciones para 
la p r ó x i m a entrevista del rey H u m -
berto con el Emperador Gruillermo 
de Alemania . E i primare insiste en 
que la vis i ta debe efectuarse en 
Roma. 
Lisboa, 24 de julio, á las t 
8 y 35 ms de la mañana. \ 
E l rey de Portugal hará un viaje 
por el M e d i t e r r á n e o y d e s p u é s irá 
á Alemania , con el objeto de reco-
brar su salud. 
Nu.va York, 21 de julio, á las ) 
9 de la mañana. \ 
U n a carta de Caracas dice que 
han terminado los disturbios ocu-
rridos en el distrito de G-uarico. 
París, 24 dejuiio, á las l 
9 y 15 ms. de la mañana, s 
E n la e l e c c i ó n realizada en el de-
partamento de la Dordogne, e l can-
didato bonapartista obtuvo 4 7 , 6 5 0 
votos, el republicano 4 1 , 6 2 5 y el 
gaxxexal Bcmlangror, 4 ,645. 
Londres, 24 de julio, á las ) 
9 y 30 ms. de la mmana. S 
Se ha dado la segunda lectura al 
proyecto acerca de la i n v e s t i g a c i ó n 
sobre los hechos de los parnell istas 
en el proceso de O'Donnell. 
Madrid, 2í de julio, á lan , 
10 dú la mañana \ 
L a s e ñ o r a viuda de V á z q u e z V á -
rela, v ict ima del asesinato de la ca-
lle de Fuencarra l , era propietazia 
del edificio que ocupa en la S a b a n a 
la fábrica de cigarros L a Honradez. 
H a sido nombrado Director G-sne-
r a l de A d m i n i s t r a c i ó n y Sanidad 
Mi l i tar el general S á n c h l z 
D í e e s e que se c o n c e d e r á n licen-
c ias i l imitadas á los soldados, para 
reducir el presupuesto de guerra 
de la P e n í n s u l a . 
TBXiBGKRAMAS C O M E R C I A L E S . 
Nueva York, julio 23, d las 6I4 
de la tarde. 
Onzas españolas, a $15-65. 
Ceitenes, á $4-85. 
Deswento papel comercial, 60 drr., 4 A 
6 tor 1 0 0 . 
Camtfos sobre Londres, 60 di7« (bangaeros) 
i 14,86^ Ots. 
Idem lobre París, 60 drr. (b&nqneros) á 5 
franos 19% ots. 
Idem s0)re Hambargo, 60 dir. (bftnonerM) 
4 86. 
B»no3 rgistrados de los Estad^s-ünidos, 4 
p v e I0», a 1 2 7 ^ ex-interés. 
fymtmms 9.10, pol. 96, á 6^. 
0 m m 
I L E M A N I A , 
« 8 T A D O S - U N I D Q S . 
DK8UDENTO M E R C A N 
T I L . . . . 
5 á 7 p § P . oro es-
p a ñ o l , a e g ú n plaza, 
fecha 7 cantidad. 
21 á 21f p g P . , oro 
e s p a ñ o l , & 60 a|T. 
6 i á Bf p g P . , oro es-
p a ñ o l , á 60 (i[T. 
7 & 7 i p g P . , oro es-
p a ñ o l , á 3 d p . 
5 á 5 i p g P . , oro 68-
p a ñ o l , á 60 djy . 
9 i & Í 0 p g P - , ore 
e s p a ñ o l , & 60 diY. 
1 0 i á 10J p g P . , oro 
e s p a ñ o l , á 3 d[T. 
8 á 10 p g anual oro y 
b i l l a t M . 
Mercado nacional. 
AZÜ0ARE8. 
Blanco, trenes de Derosne y ' 
R i l l i e n x , bajo & r e g u l a r . . . . 
Idem, Idem, í d e m , idom, bue-
no á superior . 
Idem, Idem, idem, i d . , florete, 
Oogucbo, i u í e r io r á regular, 
n ú m e r o 8 4 9. ( T . H . ) . . . . . . y N o m l n a l 
Idem bueno & suoerior, n ú - f 
mero 10 & 11 , idem 
Quebrado 1? í e r io r á regular, 
n ú m e r o 12 á 14, idem 
Idem bueno, u? 15 á 16 i d . . . . 
Idem superior, n? 17 á 18 i d . . 
Mem florete n? 19 á 20 i d . . . . 
Mercado extnraiero. 
CENTRIFUGAS DB GUARAPO. 
P o l a r i z a c i ó n 94 & 96.—Sacos, de 6 i ú 7 l i l 6 reales 
oro arroba—Bocoyes* sin operaciones 
AZUCAR DB MIEL. 
P o l a r i z a c i ó n 87 á 8 9 . — D e 4 i é 6 reales oro arroba, 
Hígún envase y n ú m e r o . 
AZUCAR HABOABADO. 
C o m ú n ú regular r e f ino .—Pola r i zac ión 87 á 89.—De 
4^ á 5 reales oro arroba. 
CONCENTRADO. 
SSotninal. 
S e ñ o r e s Corredores de semana 
D K CAMBIOB.—D. J o i é TretoNa^es. auxi l iar de 
C o r r e t í o r 
D E F R U T O S . — D . F é l i x Arand la , y D . Juan C 
Herrera . 
Ks cop ia—Hab*na , 21 de j u l i o de 1888 — E l Síu-
linn PreaidenU Inter ino. J n g é J f* de H o n t a l v á n . 
A iustaiicia del Colegial D Eduardo Fontechu, ha 
cesado c o n o dependiente auxi l iar suyo D . Uomdo F . 
V i l l a m ü . — Y aprobada dicha cesac ión por la J a m a 
Sindica1 <to este Colegio, de orden da la Presidencia 
se hace p ú b l i c o para general conooimieato —Haba-
na, 17 de j u l i o de 1888.—P. Q. L ó p e z , Secretario. 
Cotizaciones de la Bolsa Oficial 
el dia 23 de jnlio de 1888. 
O R O i Abrid A 236,4 por 100 y 
[ cierra de 280^ * 286>6 
C U Ñ O E S P A Ñ O L . S por 100 á las dos. 
Tipo de 
las 
70 p g D . oro. 
F O N D O S P U B L I C O S 
Renta 3 por 10 » i n t e r é s y 
u n o d e a m o r t i z a ü i ó a 
anual . . . . . . 
Idom, i d y 2 i d 
Idem do anualidades 
Billetes hipotecarios del 
Tesoro de la Isla de 
Cuba 2 i 4 5 p g P . oro. 
Bonos del Tesoro de Puer 
to -Rioo 
Bonos del Ayuntamiento . 64 á 62 p g D . oro 
A C C I O N E S 
Banco E s p a ñ o l de l a I s la 
de Cuba 6 ú 6 p g P . oro 
Banco Indus t r i a l 
B a n ü o y C o m p a ñ í a de A l -
maoepes de Regla y del 
Comerc io . . 10* A 9 p g D.oro 
Banco Agr íco la 
C o m p a ñ í a de Almacenes 
de D e p ó s i t o de Santa 
Catal ina 
Caja de Ahorros , Des-
cuentos y D e p ó s i t o s de 
la Habana 
C r é d i t o Te r r i t o r i a l H i p o -
t -cario de la I s l a de 
Cuba 
Empresa de Fomento y 
N a v e g a c i ó n del Sur . . . 
Pr imera « o m p a ñ i a de 
V i g o r e s de la B a h í a . . . 
C o n y a B í a de Almacenes 
Hacen-lados 
C o m p a ñ í a de Almacenes 
de D e p ó s i t o de la H a -
bana 
C o m p a ñ í a E s p a ñ o l a de 
Alumbrado de G a s . . . . 49 á 60 p g D oro 
Coraoañ fa Cubana de A -
lumbrado (tu ' ^ 
C o m p a b í a E s p a ñ o l a de 
Alumbrado de Oas de 
Matanzas. 85 i 35 p g D oro 
Nueva Compf-ñía de Oas 
do la Habana ••• 
C o m p a ñ í a He Caminos de 
Hier ro de la H a b a n a . . 54 & 63} p g D oro 
C o m p a ñ í a de Caminos de 
H i e r r o de Matanzas á 
Sabanilla 5 á 4 i p g D ort 
C o m p a ñ í a de Camines de 
H i e r r o de C á r d e n a s á 
J ú c a r o . 1 3 i á ISf p g P oro 
C o m p a ñ í a de Caminos de 
H i e r r o do ( ienfaegos á 
Vi ihudara 
C o m p a ñ í a de Caminos de 
H i e r r o de Sagua la 
Grande • • • • ^ • • • • • • • • « • B * . 
C o m p a ñ í a de Caminos de 
H i e r r o de C a i b a r i é n á 
S . inc t l -Sp í r i tn s 1 á 3 p g D oro 
C o m p a ñ í a del Fe r roca r r i l 
del Oeste • • • • • • • • • • « • • • 
C o m p a ñ í a de Caminos de 
H i e r r o de la B a h í a de 
la Habana á Matanzas. 
Co dpafi ía del F e r r o c a r r i l 
Urbano 
F e r r o c a r r i l del C c b r e . . . . 
Fe r roca r r i l de Cuba 
Ref ine r ía de C á r d e n a s . . . 10 & 8 p g D . oro 
Ingenio " C e n t t a l Reden-
c i ó n . " 
O B L I G A C I O N E S . 
D e l C r é d i t o T e r r i t o r i a l 
Hipotecar io de la I s la 
Cuba 
C é d u l a s Hipoteca i ias a l 7 
por 100 i n t e r é s a n u a l . . . . . . . . 
I d e m de !os Almacenes de 
Santa Cata l ina con el 6 
por 100 i n t e r é s a n u a l . . • • • • • • 
P g D 
10 k 9 p g D o n 
11 á 10 p g D oro 
S e ñ o r e s Corredores Notarios 
DE ESTA PLAZA. 
Arandia , don F é l i x — A n t u ñ a , don Rafae l—Alfon-
so, don Emil io—Agost ine , don T e o d o r o — A í n z , don 
J o s é Manue l—Aut ran y Even , D . Francisco—Barina-
ga, don Juan A n t o n i o — B e r m ú d e z , don An ton io H . — 
Becali , don P e d r o . — B o ñ i g a s , don F e l i p e . — B u r g o s , 
don Juan.—Bances Cuervo, don Vic tor iano .—Bango, 
don Bonifacio V.—Crucet , don J u a n — C o s t a , don 
J o s é — D í a z A l b e r t i n i , don J o s é — d e Echezarreta y 
Elosegui, don Mar t in—del L l ano I n c l a n , don Benigno 
—Fontani l l s , don J o s é — F e r n á n d e z i ontecha, don 
E d u a r d o — P l o r e s Estrada, D . A n t o n i o — G o n z á l e z del 
Va l l e , D . D a r i o — G u m á y Fer ran , D . J o a q u í n — G a r -
cía Ruiz , D Rusebio—Herrera, don Juan C . — J i m é -
nez, don C á r l o s M a r í a — J u l i á , don R a m ó n — L ó p e z 
Mazon , don E m i l i o — L ó p e z Cuervo, don M e l i t o n — 
Montemar y L a r r a , D . Ju l io—Madan, D . C r i s t ó b a l P . 
de—Molina , D . J o s é Manuel de—Manteca y G a r c í a , 
D . A n d r é s — M a r i l l y Bou , D . Francisco—Montalvan, 
D . J o s é M a r í a — M a t i l l a , D . P e d r o — P é r e z , D . Pedro 
A l c á n t a r a — P a t t e r s o n , D . Jacobo—Prado, D . F e d e r i -
co d e l — R u í z y G ó m e z , D . J o s é — R e i n l e i n , D . R o -
berto—Roca, D . M i g u e l — R o q u é y Agui la r , D . Pablo 
—Sentenat, D . M a n u e l — S o t o Navarro , D . J o s é — 
Santacanay B l a y , D . Ja ime—Saavedra , D . J u a n — 
Toscano y B l a i n , D . J o a q u i n — V á z q u e z de las Heras, 
D . Manuel—Itur r iagagoi t ia , D . Ruperto—Zayas, don 
J o s é M a r í a . 
DEPENDIENTES AUXILIARES. 
D . A n d r é s Zayas y A y e s t a r á n . — D . J o s é Infante— 
D - C a l i x t o R o d r í g u e z í í a v a r r e t e . — D . Pedro P u i g y 
M a r c e l — D . Salvador F e r n á n d e z . — D . Eduardo F o n -
tani l ls y G r i f o l — D . J o s é T r c t o y Na te s—D. B a l t a -
sar Ge laber t .—D. J u a n Baut i s ta M o r é y A v i l é s . — D o n 
Pedro M i e r v B u i ? , — D . Jo rco D iaa A l b e r t i n i y M a r » 
C O M A N D A N C I A G E N E R A L D E M A R I N A D E L 
A P O S T A D E R O D E L A H A B A N A , 
INSCRIPCION MARITIMA. 
ANUNCIO. 
P ^ r el ú l t i m n correo de la P e f i í i s u l a se h » recibido 
en esta Comandancia Gsner^ l , una Real orden expe-
dida en 21 del mes p i ó x i m o pasado por la que fe o r -
dena l a c i r c u l a c i ó n del signiecte Dacre to de l G o -
bierno l í a l i a n o , dictando reglas sobre e l a r r ibo y p e r -
manencia de los buques extranjeros en las cestas de 
I t a l i a , en aso de guerra : 
" M J N I S T F J B t O B E L A M A B Í N A . — B e á l de -
creto n ú m 5 ( Oí (serie. 3ZJ, g i i e r e g u l a en t iempo 
de g u e r r a ¡ a i r • ibada y p e r m a n é n c i a de los b u -
ques á los p u e r t o s y testas d e f e n d i d o s p o r obras 
ds fo r t i f iw ic iÓH m ' i r í i i m a . 
H u m b e r t o I por la gracia de D i os y ÍK>r l a v o l u n -
tad de la N a c i ó n , R a v de I t a l i a 
O do el parecer de l Consí-jo Superior de M a r i n a , 
á p r o p u « s t a de nuestro M i n i s t r o de l a M . r i ñ a , de 
acuflnlo can el da la Guerra , hemos decretado y d e -
cretamos: 
A r t í c u l o 19 Cualquier buque nacional ó e x t r a n -
j e ro , de guerra 6 mercante, queea t iempo de guerra 
fe aproxime de d í a á obrai» m í l i t w e a de la costa, d e -
b e r á roanfcener izada la bandera y no po i r á ent rar en 
la zona b i t i d a po ' - l a a r t i i l e i í a s in especial permiso 
del Comandanto do la plaza 
E n ca o de c o n t r a v e n c i ó n , el faertfi m á s p r ó x i m o 
d e b e r á i n t imar l e que se al^je 6 se detenga me'h!.nle 
un c a ñ e n a í o disparedo cen p ó vora ecla; cuando este 
a v i f o no baste, dicho fuerte: d e s p u é s de dos minutos , 
diepararí», u n esfionezo con bala, en l i d i r e o c i ó a de 
proa sin h'-cer blanco y en caso de que el buque no 
se aleje ó se de t s tga se r o m p e r á el fuf go cont ra é l . 
Cuando las comliciones de urgenoia l o requieran , 
p o d r á hrcerse la i n l i m a c i ó a t i rando con bala en l a d i -
r e c c i ó n de la proa sin hacer blar co, prescindiendo 
de l aviso prever t i v o del c&ñonazo disparando con 
p ó l v o r a . 
Á r t . 29 Cua lqu ie r buque ó e m b a r c a c i ó n que en 
t iempo de guerra quiera ap r ox ' - mme de d í a á ü n a 
r a i » ó puer to defendido, s i rec ib i r d e s á e el fuerte la 
antedicha i n t i m a c i ó n , d e b e r á detenerte é iz*r su n u -
mera l para i r d i c a r al s emáfo ro del lugar su i n t e n c i ó n 
de fondear. D i c h o V nque p e r m a n u c e r á all í esperando 
á la persona que la Comandancia de la plaza haya de 
enviar á bordo para conocerlo, v i s i t a r lo y a u t o n z i r l o 
en su caso para l a entrada y para guiar lo al fondea-
dero que se haya establecido. 
A r t . 3? E l Coman laate d^ la ulaza. ea cns lqu i s r 
ocas ión que no e r e » oportuno condescender á l a pe -
t i c i ó n de anibada , ó bien cuando el estado del t iempo 
impida nnfl s ^ í s v í e á renonecer el buque, m a n d a r á 
a l eem^f >ro iiua c e n t ^ t ^ c o n la e e ñ a l n o a l numera l 
izado por el buquo, pura indicar le que le e s t á p r o h i -
bida la arribada, y siempre que este no se aleje, se 
p r o c e d e r á á las intitnacioaes, s e g á n queda d icho en e l 
arfc,19 . 
A r t . 49 C o r r e s p o n d e r á a l Comandante de l a plaza 
apreciar en c a í a caso la opor tunidad de conceder á 
loa buques el permiso de arr ibar y a n d a r den t ro d e l 
alca* ce de t i ro do las obras mil i tares D i c h o Coman-
dante p o d r á , en c i r c u n s t a n o i a í espaciales, ped i r i n s -
trucoiones al Minis ter io . ELI n i n ^ ú a caso s e r á p e r m i -
t ido á loa buques neutrales, bien sean de guerra, bien 
mercantes, permancer anclados ó entrar dentro de las 
lineas dimisorias eótablecikiíte 
A r t 59 E a tiempo de gaorra e s t a r á absolutamente 
prohibido, tanto de d i * como de noche, á cualquier 
barco de propiedad pr.vada y á las embarcaciones de 
los bnqies de guerra ijeutrales c i rcular por los puertos 
y radas átímn'xAo*, á no ser dentro de la esfera de ao 
c ióa de las b a t e r í a s . 
Los buque* del comsrcio y los de guerra neutrales, 
que se l i ü l e n anclados ea la local idad, p o d r á n c o m u -
nicar con t ie r ra solamduta durante el día , a t e n ' é idose 
á las reg'as que id efecto se precisen por la C o m a n -
dancia de la plaza. 
A r t . 69 E s t a r á sbsolutamente prohibido á cua l -
q i i e r buqua f n g.meral, el arr ibar de noche á las rados 
o puerton de f ína idoa , como t - m b é a apioxi iuaise al 
alcance de l i r o d e h s obra» de defensa d* la costa. 
A l recl i ' - ' a i a t im&t ión p n s a r i t i en e l a r t . 19 de-
b e r á dicho buque al jwrse i u m distumcnta. 
A r t . 79 Las dispoidcones contenidas en todos los 
a r t í . u ' o » p 'ecet'ei tes no t e r á n aplicables á les barcos 
que en pp.cnral e s t é i asigeados al ee 'vicio local m i l i -
tar ó ai t e m ó l o 'IB lo» buque» de guerra ó a tx i l ia rep , 
n a c i o n a k s ó aÜMl'js, fondeados en la local idad; t a m -
poco se r á» ap icab!ea tales d i posiciocw-s á Jos buques 
degoerra auxi l ia r s, nacionales ó aliados que tengan 
necesidad absolu t» de arr ibar inmediatamente á u n a 
localidad defendida. 
Las ia^trLco ones especiales á los Comandantes de 
l a s p L z js r i-ar í t imss, de la? fu1 r z i s nsvftlef y de bu-
ques en pai t icular , e^tab eo^ráu )Í¡.8 reglas que h*ysn 
de tegutrse en loa caso? que arr iba se i idiaao. 
A r t 89 Los puertf a y ias radas defendidas á q u e 
a l c a n z a r á n las dispesi j íones c.>i tonidas en los prece-
dent s a r t í cu lo s sor: S.nz.a, Ñ a p ó l e s , V ' n e c i * . Vado 
SdV n s , G « i i ' va, L i o r n a , P o r t o f f m i ó . . Porto Lnuga-
n " , San S t t f i n o d i A r g : n t a r o , C iv i t f . v i e th >, G i t t i , 
Magdalena, Meesin^, Augusta, SiraMua, T<*rentv, 
Br i i id iB. A r cona y Pcilermo. 
A r t 99 S empre que las s u í m d ^ l u s r. das ó puer -
t o j mil i taras deban ponerán etj p é d i g u i r a , los C o -
mandantes de las pluz^i», caar.uo tas c u c u a s u n c i a i lo 
ex' jan, i n t i m a r á n á los buques en g m t r * i , de guerra ó 
'O comeic lo q'io oe b a l e n anc luúo* OD lae x>i a« de 
feailidas, que dejen el antnul fondeadero p a r » salir & 
U r rar ó para i r á aquellos otros pun t : s que les fueron 
d e t i í n a d o s , s» gda las prescripciones cottenidas en los 
precedentes ar ícn los 
Los buques que reciban la i n t i m a c i ó n de irse mar é 
fner» , e s t a r á n obligados á a l i j t r e e fuera del alcance 
d i t i ro d« las obras de difansa, en el t é r m i n o de doce 
horas, á contar desdad momento en que la orden las 
sea u o t ' ñ c a a a á bordo. 
A los buques que no puedan h * larse eü d iepos ic ióa 
de sal'r á l a piar en el t é r m i n o «s ta l . lec ido, les s e r á n 
concedidas todas las f ac l idad t s posibles dentro de las 
exigencias rfe la seguridad de la pUza. 
Para la e j ecuc ióu de la orden dada los Comai d >n 
tes da ¡as p l ZÍS p o d r á n r e o t r . i r al cnp leo da todos 
aquellos medios qne a urgencia del cato r f quiera. 
M a i d a m o » que el piessute dacreto, a i t o n z i d p con 
el se'Io del E i t a d o sea ins i r tado en la C o l e c c i ó n ofi-
cial de lejes y decr t is del Reino de I t a l i a , m a i d m 
do á u d o sq ie l á quien corresponda observ i r lo y h i -
cerlo o^selvar, 
Dado en Roma á 23 de novie-abre de 1887.—Hum 
berto — B B í o . — E . Ber to le V í a l e . " 
L o que \ or d i spos ic ión del Exorno Sr. C. mandante 
Geneial del Apostudeso se pab;ica en el DIARIO DE 
LA MARINA para not icia de los navegantes á quienes 
pueda ínter- sar la preinsena d ispos ic ión . 
Habana, 20 de j a io de 1888.—Í>MI« Oarbanel l . 
A Y U D A N T I A D F M A R I N A Y C A P I T A N I A D E L 
P U E R T O D E G U A N T A N A M O . 
A N U N C I O . 
Atravesando el cable te legráf ico de barlovento á 
sotavento el canal de entrada de este puerto, y con 
objeto de s e ñ a l a r e punto por donde io a t rav i^s» , se 
h i n w v o c d o e u « ' a y o Toro tres postea de cinco metros 
de aMo, á unos siete metros de la o r i l l a del mar que 
indioan la d i recc ión de dicho cable, y con otro poste 
de Ign-ii aitu-a que los anteriorfa. »ituaf;o en Cayo 
Flamem.o a cu tro metros de la orí l t , indican el 
punto fijo por dondo cinza el Ci.nal f \ r t fe r ido cable. 
L o que se hace p ú b l i j o por este m w i i o p>ra conoui-
miento da los comandantes de buques de guerra y 
capitanes mercantes que frecuentan el mencionado 
puerto 
G n a n t á n a m o , 18 de jun io de 1888 — E d u a r d o R o • 
d r í g u e t M u r i e l S-19 
C O M A N D A N C I A G E N E R A L D E L A P R O V I N C I A 
D E L A H A B A N A 
Y G O B I E R N O M I L I T A R D E L A P L A Z A . 
A N U N C I O . 
E n 19 de noviembre del a ñ o p r ó x i m o pasado se a u -
tor izó l ibreta de reb ' jado por esta Gobierno, á favor 
del soldado d^l B a t a l l ó n Cazadores de Isabel I I , R i -
cardo L ó p e z P aca, para que pudiera trabajar en esta 
ciudad. O b r a v í i n ú r n t u o 29, sa t i e r í a ; y por haber 
sufrido ex r a v í o el referido docnm-nto, con esta fecha 
queda nule y de ninjrún valor. 
L o que ee bace p ú b l i c o por esfe enuncio para gene-
ra l conocimiento. 
Habana, 18 de j u l i o de I S í S — E l Comandante Se-
cretario, M a r i a n o M a r t í . S-?0 
C O M A N D A N C I A G E N E R A L D E L A P R O V I N C I A 
D E L A H A B A N A 
Y G O B I E R N O M I L I T A R D E L A P L A Z A . 
A N U N C I O . 
E n 9 de abr i l de I f 87 se a u t o r i z ó l ibre ta de rebaja-
do por este Gobierno, á favor del soldado del B a t a l l ó n 
Cazadores de Isabel I I , para que pudiera trabajar en 
esta c n i t a l , cal'e de S u í r - z . con D Carlos Alonso, y 
por haber sufrido e x t r a v í o , r o n et ta fecha te le ha ex -
pedido y autorizado otra por duplicado. 
L o que s* h ice p ú b l i c o por eete anuncio para gene-
r a l conocimiento, y ya que la pr imera de dichas l i b r e -
tas queda n u U y da n i n g ú n valor , de cuya ciroustan-
cia se ha dado cuenta á las autoridades correspou-
dientes. 
Habana, J8 do j u l i o de 1888.—El Comandante Se-
cretarlo. M a r i a n o M a r t í 3- 20 
C O M A N D A N C I A G E N E R A L D E L A P R O V I N I C A 
D E L A H A B A N A 
Y G O B I E R N O M I L I T A R D E L A P L A Z A . 
A N U N C I O . 
E l soldado l ibenoiado M a n u e l F e r n á n d e z Penabad, 
vecino que fué .de la calle de San Rafael n9 91 , y cuyo 
dooi ic i lo hoy se ignora, se s e r v i r á presentarse en la 
S e c r e t a r í a del Gobierno M i l i t a r de l á Plaza, de once 
á done, de la mafiana, de d í a h á b i l , con el fia de e n -
terarle de un asunto que lo "nncieme. 
Habana. 17 de j u l i o de 1888.—El Comandante Se-
cretarlo, M a r i a n o M a r t í . 8-19 
^ 
C O M A N D A N C I A G E N E R A L D E L A P R O V I N C I A 
D E L A H A B A N A 
Y G O B I E R N O M I L I T A R i>E L A P L A Z A . 
A N U N C I O . 
E l paisano D . Ricardo Presmo y Oarbajal, vecino 
que fué de l a calle de Sen Rafael n9 12sL y cuyo d o -
mic i l i o se ignora , se s e r v i r á pic-eatareo en l a Secre-
tar ia del Gobierno M i l i t a r da la Plaza, en di?, h&bi l y 
de once á doce de l a m a ñ a n a , para enterarle de u n 
asunto que le concierne 
Habana, 17 de j u ü o de 1888 — E l C o m a n d a t í f e Se-
cretario, M a r i a n o M a r t í . 3 19 
ADMINISTRACION P R I N C I P A L 
D E HACIENDA P U B L I C A D E L A PROVINCIA 
D E L A HABANA. 
NEGOCIADO PE CENSOS. 
Extendidos los recibos de r é d i t o s de Censos de Re-
gulares, vencidos en el mes de j u n i o p r ó x i m o pasado, 
se avisa á los Sres. Censatarios pueden pasar é satis-
facer su impor te á l a S e c c i ó n de R e c a u d o c i ó a de esta 
P r i n c i p a l sin recargo a1 gano hasta el dia diez de agosto 
p r ó x i m o . Trascurr ido dicho plazo i n c u r r i r á n en el r e -
cargo del p r imer grado y se p r o c e d e r á á au cobro por 
l a v í a de apremio. 
Habana, j u l i o 9 de 1888 .—Luis G u a r n e r i o . 
3-13 
C O M A N D A N C I A D E M A R I N A D E T R I N I D A D . 
Vacante l a A s e s o r í a de esta p rov inc i a por haber 
sido nombrado para i g u a l cargo en l a de la Habana el 
letrado que l a d e s e m p e ñ a b a , e l E x c m o . Sr. C o m a n -
dante General de este Apostadero en v i r t u d de R . O. 
I de fecha 19 del mes p r ó x i m o pasado, ha dispuesto se inv i t e á los s e ñ o r e s letrados que deseen c huparla para 
I que en e l t é r m i n o de 30 dias promuevan sus i r s t a n -
Icias documentadas á dicha Superior A u t o r i d a d , las que h a b r á n de presentar en dicha Comandancia para darlas el curso que correspondan. VmMs, 0 temo d i Mb—Ferntindo Lum* M2 
m i i i 
Crucero S á n c h e z B n r c á i e t e g u i . — C o m i s i ó n F isca l .— 
Ed ic to — D o n Manue l da Bas t i l l o y Pery, a l fé rez 
de navio de a A r m a d a . Ae la d o t a c i ó n del Cruce-
ro S á n c h e z B a r c á i z t e g u i , F iscal nombrado para 
ins t ru i r sumaria contr i el marinero de segunda, 
M a r c i a l A i a r c ó u , por el deli to de pr imera deser-
CióiO.. 
E n v i r t u d de las f icnl tades que me conceden las 
Reales Ordenanzas, por esto m i tercer edicto, c i to , 
l lamo y e m o l a í o al refeJdo marinero, para que en e l 
t é r m i n o de "diez d ías , á contar desde la p u b l i c a c i ó n 
de este edicto, se presante en esta fiscalía para dar sns 
desdargos', en la intel igencia de que de no varif ioarlo 
as í , se le s e g u i r á l a causa j u z g á n d o l e en r e b e l d í a , s in 
m á s l lamarle u í emplazarle. 
Abordo , Habana 17 de j n l i o de 1888 — E l Fisca l , 
M a n u e l de B u s t i l l o . 3-21 
R i o B lanco go l . N u e v a A u r o r a , pat . Pastor. 
Carahatas go l . Tres Hermanas, pM;. Riobo. 
C á r d e n a s gal . Juan F e r r í n , pat . M u r l a g a . 
C o m a n d a n c i a m i l i t a r de m a r i n a y C a p i t a n í a ae l 
P u e r t o de l a H a b a n a —DON MANUEL GONZA-
l ^ i , Y GUTIÉRREZ, teniente de i n f a n t e r í a de m a -
r l n ü y F isca l eq C o m i s i ó n de esta Comandancia. 
Po r esta m i p r imera y ú n i c a carta de edicto y pre -
g ó n y t é m i n o de diez d í a s , c i to , l l a m ó y é m í P a s o á l a 
persona que baya encontrado ó pueda dar r a z ó n de 
una c é d u l a de i n s c r i p c i ó n expedida á favor del m a r i -
nero Marce l ino P i ñ e i r ó y Verge l , cuyo documento, 
t rascurr ido dicho plazo, q u e d a r á nu lo y sin n i n g ú n 
va lor . 
Habana , 17 de i u l i o de 1888.—El F isca l , M a n u e l 
G o n e á l e s . , S-19 
D o n Juan V a l d é s P ^ g é s , J u : z de p r imera ins tanoia 
en propiedad del di-ítrifo del Cerro . 
Por ei presente hago saber que he dispuesto sacar á 
pitb ica subasta, po r segunda vez, con t é r m i c o de 
veinte dias y coa la rebaja del veinte y cinco por c i en -
to del a v a l ú o , las tres sex ta» partes d é l o s terrenos co -
nocidos con e l nombre del B a r r e r © , perteneeientes á 
D , JOFÓ Franciaco Seni l v á las sucfisiones do sus 
hermanas D * Leonor y D ? Ceci l ia L u i s a del miaiati 
apell ido, cuyos terrenos situados en e l pueblo de R e -
gla encierran una superficie de diez y siete m i l q u i -
nientos catorce metros t r e in t a y nueve c e n t í m e t r o s 
cuadrados ó sean v e í a t e y cuatro m i l trescientos c i n -
cuenta y seis varas cuadradas, de las cualen catorce 
m i l o c h o c í e n t e s tres metros teseuta y tres c e n t í m e t r o s 
cuadrados son de i erreno fif ¡ne y dos m i l setecientos 
diez con setepta y teis,- cenagoto i cubierto, pnr .«1 
mar, l i a d a t d o por el N o r t e con la b ' i h í a y la (jalle del 
Bar re ro , a l Sur con la calle de ío» Cocos, al É s t a ooh 
l a calle d e ' S i n í a A n a y casas de D Jur-c F e r n á n d e i 
y por e l Oeste con t e r r e n o í de les herederos de L a -
coste, estando t a sadoá en once m i l quinientos catorce 
pesos veinte y nueve centavos en oro: habiendo s e ñ a • 
do para e l remate el d ía veinte y siete del mea p r ó x i -
mo á U s doce de la m a ñ a n a en e l Juzgado calle de A -
costa i ú m e r o t re in ta y dos: a d v i n i é n d o s e que no se 
a d m i t i r á p r o p o s i c i ó n para dicho remate que no cubra 
las dos terceras partes da l a cant idad que ha de ser-
v i r de t ipo en e l mismo: que para tomar parte en la ' 
subasta h a b r á n Jos l ici tadores de consismar p r ev i a -
mente en la mesa del Juzgado ó en e l establecimiento 
destinado a l ef j e to una cantidad igua l por lo menos, a l 
diez por ciento efectivo del valor de los terrenos que 
se venden y que los t í t u lo s de propiedad da las m i s -
mas e s t a r á n da manifiesta en la E s c r i b a n í a para que 
puedan examinarlos los que quieran tomar parte en l a 
subasta, con p r e v e n c i ó n de que d e b e r á n conformarse 
con ellos; sin teaer derecho a exigir ningunos otros. 
Pues as í lo teneo mandado en el incidente á la testa-
m e n t a r í a de D ^ Rosa A n d o a i n da Scu l l promovidos 
por D . Gu i l l e rmo de Osma en cobro da unas costas. 
Habana, j u l i o d ieá y nueve de m i l ochocientos o -
ohenta y ocho.—Juan V a l d é s P a g ó s . — A n t e m í . — f o -
s é m e o l á s Or tega . 9203 S -2 Í 
Bt?,a.tsas c ea registre Abierto. 
Para N u e v a - Y o r k vap. amer. C i t y o f A t l a n t a , c a p i -
t á n Bnr l ey , por H ida lgo y Comp. 
Sant^nd^r, C á d i z . Barcelona y G é o o v a . vapo r -
correo esp. Habana, cap Cebada, por M , Calvo 
VIIÍJO v ó r d e n e s b ^ r g esp Nuevo V i g i l a n t e , o a p i -
t á u C o l l , por Li B n i z y Comp 
Nueva. Oil^au bc rg esp. M a r í a , cap. Car rau , po r 
Hida lgo f Comp. 
Veracruz , Jamaica y escala'?, vap. i n g . D e e , ca -
p i t á n C a m e r ú n , por F r a r ^ k e , hi jo y C o m p . 
— — C o l ó n y escalas, v í a Santiago de Cuba, v a p o r -
correo esp. P. de S a t r ú s t e g o í , cap. P e r r e i r o , por 
M. Calvo y C o r p . 
— - C a n a r i a s bea esp. T r i u n f o , cap. Sosvil la, por 
M i r t í ne* , M é a d e z y Comp. 
- N u e v a - Y o i k vapor-correo esp. M é x i c o , c a p i t á n 
Carmena, por M . Calvo y Comp. 
Pa lma de Mal lo rca berg. esp. L e a l t a d , cap. B a r -
cev*, por B a c í a y Como. 
D » l B r c ü k w í i t e r , v í a Sagua, boa. amer. T e l l l o 
B ü ü k e r , cap. Car ty , por H i d a l g o y Comp. 
— = i D a l Breakwater berg. amar. Jennie Ph inney , c a -
p i tón ITc-rtí-. por C. B . Beok . 
Baatries <civi<a ae fcan deasssaclaad®. 
Para Car-arias, v i * N u e v a - Y o i k , berg. esp. A . F o -
meti to. cap, H e r a á n d e / , por M a r i í a e z , M é n d e z y 
Comp. : con 16 pipa?. 14,2 v 68(4 i d . aguardiente. 
- ü i - V e r a c r u z y escalas vap. amer. Saratoga, c a p i t á n 
C u r t í s , por Hidadgo y Comp. : de t r á n s i t o . 
Buqu©» que k a n abierto registro b é y 
Para Cayo-Hueso y Tampa vap. amer. Mascotto, c a -
p i t á n H a u l o n , por L a w t o n y H n o s . 




Aguardiente p i p a s . . . 
Aguardiente i p ipas . 
Aguardiente J pipas . 
F e l i s a c © r r i c S s i í s mi d ía 2 3 
de j t i l i ó . 
Azocar boicdyés ' . . 
A z ú c a r s acos . . . . 
A z ú c a r estuches. 







« m u s B M TB.'t • 
Ju l io 
A g t o . 
Ju l io 
A g t o . 
Ardangorm: G tSKO-e' 
Mascotte: Tampa y Cayo Hueso. 
'•Hi.tiaga: Veracruz y escalas-
Casti l la: Barcelona y esca la» . 
&auh<tU«ni N i s t v » ¥OÍ"1L. 
Hutch lnso i i . Nueva Ovloana j escala*. 
Beni ta ; Amheres y escalas. 
Navar ro : L ive rpoo l y esoalae. 
Ciudad Conda!: C á d i z y escalas 
P a n a m á : Nueva Y o r k . 
A r d a n r i g h : Glargow. 
S i t a r n l u a It•-roí-goal y a s c a l a í . 
E s p a ñ a : Veracruz y escalas. 
uv.-y nt Colombia; Nueva Vork . 
Barique; L iverpool y escalas. 
P >ni;e <xe L e ó n : Barce lona y escalas. 
BíajinVii wr. TboTiías » e«Oíkl&B 
Ciudad de Santai-der: Santander y escalas. 
C in tou : Nueva < Jri.eans y eses ías . 
Emil iano; Ltvarpooi y encalas. 
8 E r ú k sro: L ive rpoo l y esoalRB, 
y Loenora L 'verpoo) y aitíals.» 
15 R a m ó n de Herrera : S a n t h ó m a a y escalas, 
25 Mascotte: Cayo Hueso y Tampa. 
25 Habansi; Santander. 
26 - V-.v vi A t l a n t a Wowa Yorii. 
28 HutchinM>;i; N'.. Or l s í ine y escalat 
28 Saotiajta: N e ^ - t o r k . 
SlQ C i c d i d Gd-'dal: Progreso y eecalis. 
30 M . L . Vi^iTerCfli:. Puerto-ú . i -; o y n«oalas. 
81 Síságara: veracruz y oeca lás . 
4 Ci ty o( WaaEUngton: Nuava « a r a 
7 C l in ton : Nuova-Or leans y eso&lsH 
l ' i Manuela: St, Ti lomas y escaláis. 
20 R a m ó n de Her re ra : St. Thomas y escalas, 
23 Ponoe de Lo/«l• Barmlons y escalas 
Jul io 25 Josefita: (an B a t a b a n ó ) de Cuba, Mansa -
ni l io . Saati» C r u » , J ú c a r o , TÚÜÍÍ». T r i n i d a d 
y Cieafuogos. 
. . 29 -José Gwroía: (en B a t a b a n ó ) «a T t o M , T r i -
nidad y flienfuegot. 
Ag to . 19 Argonauta: (en B a t s b a u ó ) de Cuba, 
UUÍÚ, Santa G r ú a , J ú c a r o » , T ú n a « , T d -
otd&d y Clenfaogoa. 
„ 5 Mannela: de Cuba, Baracoa, G i b a r » y N u ^ 
vitas. 
. . 16 >i*4moa da a«rí«ír6; ¡l* Ü.sshh, ' ¿ w * . ^ * y 
Nuevitas . 
Jn l i o 25 J o s é G a r c í a : (de B a t a b a n ó ) para Oienfce-
izos, T r in idad y T ú n a s . 
26 Manuel i ta y M a r í a : para Nuevitas , Puer to -
Padre, tHbara, M a y a r í Baracoa, G u a n t á -
aamo y Santiago da Cuba. 
29 Josefita. ido m t a b a n o ; p a r » Ci»»rf.*LL.M.. 
i i-.uidad, T ú n a s , J ú c a r o , santa C m , 'sX.** 
toufBn i Cub*. 
. . 30 M L . Vi l l ave rde para, Nuevitas , Gibara y 
Santiago da Cuba. 
A g t o . 5 Argonauta: ( d a B a t & b & n ó ) p a r » Clanfuegos. 
Tr ín ida - l , T ú n a s , J ú c a r o , Santa Oras MUa-
sanillo y Cuba. 
. . 10 Manuela: para Nuevi tas , Gibara , Baracoa 
G u a u t á n a m o y Cuba. 
20 R a m ó n de Herrera : para Nuevitas, Gibarr , 
Baracoa, G u a n t á n a m o y Santiago de Cuba. 
CLARA: para C á r d e n a s , Sagua y C a i b a r i é n , "los 
viernes, regresando los m i é r c o l e 
ADELA, de la Habana los s á b a d o s para Sagua y C a i -
ba r i én . regresando los m i é r c o l e s . 
TRITÓN, do la Habana para B a h í a Honda , R í o 
Blanco, San Cayetano y Malas Aguas, loa s á b a d o s , 
regresando los m i é r c o l e s . 
ALAVA: do l a Habana los m i é r c o l e s para C á r d e n a s , 
Sagua y C a i b a r i é n , regresando los l a ñ e s . 
GANIGUANICO. Para los Arroyos , L a Pe y G u a -
diana, Loa días 15 y ú l t i m o de cada mes y regresando 
os día» 34 v 9 
E N T R A D A S . 
D í a 24: 
D e Jamaica y esc« las , en 5 i d í i s , vap. i n . Dee, capi -
t á n Bucker , t r i p . 48, tons. 1,196: con carga gene-
r i , á Francke , h i lo y Comp. 
Puer to -Rico y escalas en 9 d ías , vapor-correo es-
p a ñ o l M L . Vi l laverde , cap. L ó p e z , t r i p . 56. 
tons. 1,501: con carga general, á M . Calvo y Cp? 
S A L I D A S . 
D í i 2 4 : 
Para Veracruz y escalas vap. amer. Saratoga, c a p i t á n 
C u r t í s . 
N u e v a - Y o r k vapor-correo esp. Mé j i co , c a p i t á n 
Carmena. 
Nassau g i l . l o g . Research, cap. Shery. 
Movimiento de pasajeros. 
E N T R A R O N . 
D e C O L O N , en e l vapor i ng l é s Dee: 
Sres. D . E m i l i o Pereira—Manuel Fa lcan—Caje ta -
no M . R o d r í g u e z — S a r a M e l ó — J a c i n t o Qu i r ch—Ja-
m i l Basse'es—Paula Cr io l l a—Domingo O l o b é . — A d e -
m á s . 8 de t r á n s i t o . 
S A L I E R O N , 
Para N U E V A - Y O R K , en el vapor-correo e s p a ñ o l 
M é j i c o : 
Sres. D . Francisco L l e r a — J o s é M ? de la P e ñ a — 
M a r í a da los Dolores de Vi l l ana—Cas imi ro del P o r t i -
l l o , s e ñ o r a y 5 hijos—JOPÓ Nodarse—BmiHo G u t i é r r e z 
— F é l i x C a b a l l o — J o s é M e o q u i — N i c o l á s R u í z — E l l e n 
E . F x a u — A n t o n i o M o r i n i e l o — M a t i l d e Toscano— 
Francisco N e g r a — M o n s e m t e Es t rada—Alber to V e -
rastegui y s e ñ o r a — J o s é Valverde—Dolores Bach i l l e r 
y 2 hijas—Juan M e n é n d e z — A n a ; e l a C a s t i l l o — M a r í a 
N ü a Toraya y 1 n i ñ o — B a n d i n o E l i j a — N e g r l n l Cario 
— J o s é E s t é b a n M a r e s m a . — A d e m á s , 10 de t r á n s i t o . 
Para V E R A C R U Z y escalas en e l vapor amerioa-
no S a r a t o g a : 
Sres. D . Fernando Pa lma—Eduardo Puente y 
P o m b ó — J o s é E . Moreno—Gabr ie l Lo ren t e y R o d r í -
guez—Francisca Medrano—Nemesio Pereira—Pas-
ÍURI A z c u t e — A d e m á s , 7 de t r á n s i t o . 
atradas de cabotaje. 
la 24: 
D a Guaae* go l . E s p e c u l a c i ó n , pat . F e l i c ó : con 239 
tercios tabaco y efeotos. 
" a b a ñ a s hdo. Rosi ta , pat. Juan : con 163 ga r r a -
fones l i co r ; 100 tercios tabaco y efeotos. 
Remedios g o l . Engrac ia , pat . Bajosa: con 74 t o -
ros; 150 po l in jM^lOO caballos lefia; 3 tercerolas 
m i e l >̂ MÉMÉ 
M á n t u ^ H • s a n i c o , cap. Rivas: con 1,903 
tercios t H H ^ K o s . 
C á r d e n a s v a p c f f i l r a v a , cap. ü r r u t i b e a s c o a : con 
38 tercios tabaco; u n fardo lona y efectos. 
C á r d e n a s gol . V i c t o r i a , pat. Va len t : con 100 na-
cos a z ú c a r t t fino; 25 pipas aguardiente y efdotp*. 
C á r d e n a s go l . J u a n F e r r í n , pat . M o r i s g a : con 65 
p ipa aguardiente. 
Dia 24: 
Faro Gibu» g o l . María Ándwa, pat. Sa&o. 
Cajetillas cigarros 219.120 
Cera amar i l l a k i los ¿ 2 4 
Agnardiente pipas 8 
Picadura k i loá < 6 .221 
» — -
LOHJÁ D B VÍVEHE9. 
9mia8 efectuadas hoy 24 de julio. 
207 sacos café corriente $ Í 9 i q t l . 
55 i d . i d . do de 1?. $19} q t l . 
arroz semilla L a L l a v e 7 rs. áf. 
i d . i d 7 rs. ar. 
f dj oles negros V e r a c r u z . . . . 7J rs. ar. 
garbanzos c h i c o s . . . . 9 rs. ar. 
cominos. . , , * „ . . , , ¿ m $17 q t l . 
150 













h a r i t t a S G . R u í z $11 uno. 
i d . I n i m i t a b l e i i , $11 uno. 
200 canastos ajos de í * . 22 rs. uno. 
600 cajas fideos Giíel fo $8 las 4 c. 
150 i d . latas aceite 23 libras Sevilla. 25^ rs. ar. 
10 i d . tocino pedacitos $17 q t l . 
50 tercerolas manteca L i b e r a l - , . . . . $ 1 2 | q t l . 
10 tercerolas jamones m e l o c o t ó n . . . . $24 q t l . 
85 tercero es manteca c h i c h a r r ó n . . . $14 q t l . 
248 cajas pasas l é o h o s . 22 rs. c» ja . 
10 bocoyes latas manteca P a l m a . . . . $16^ q t l . 
50 cajas i latas pimientos L o g r o ñ o . . 2 é r s . d M a t . 
70 i d . ffutas C ¿ l a h o r r a $5 c»ja . 
20U c u ñ e t e s aceituoas m a n z a n i l i a . . . . 5 rs. uno. 
P a r a Canarias . 
S a l d r á á ú l t imos d ías de j u ' i o , l a barca e s p a ñ o l a 
TRIDNFO, al mando de su c a p i t á n D . S i m ó n Sosvi-
l i a . Admi t e carga á ñata y pasajeros. I n f o r m a r á n sus 
oons gaat irios, M a r t í u e z , M é n d e z y C*, C b r a p í a 11, 
«2S8 90-3 
Y Á l ' O K E S - C O R B E O S 
L A C O I F A Ü A T f i A S A T L A M I C A , 
A n t e s d e A n t o n i o L ó p e z j C p . 
B l vapor-correo 
capi tán C E B A D A . 
S a l d r á para S A N T A N D E R el 25 de j u l i o ú las 5 
d é la tarde llevando l á correspondencia p ú b l i c a y de 
oficio. -
Admi t e pasajeros para dicho puerto y carga para 
Santander, Cád iz , Barcelona y G é n o v a , 
Tabaco para Santander solamente. 
Los pasaportes se e n t r e g a r á n al recibir los billetes 
da nas^je. 
Las pól izas de carga se firmarán por los consignata-
rios antes de correrlas, sin cuyo requisito s e r á n nulas. 
Recibe carga á bordo hasta el d í a 23. 
D e m á s pormenores i m p o n d r á n sus consignatarios, 
M. C A L V O y C P . . Oficios 28. 
I 24 818-1B 
M. L V I L L A V E R D E , 81 vapor-correo 
Capitán LOPEZ. 
S a l d r á para Nuevitas, Gibara, Santiago de Cuba, 
Ponce, M a y a g ü e z y Puer to -Rico , el 30 de j u l i o á las 
5 de la tarde para cuyos puertos admite pasajeros. 
Recibe carga para Ponce, M a y a g ü e z y Pue r to -R ico 
hasta el 28 inclusive. 
N O T A . — E s t a C o m p a ñ í a tiene abierta ana pó l i za 
flotante, así para esta l ínea como para todas las d e m á s , 
bajo la caal pueden asegurarse todos los efectos que se 
embarquen en sus vapores.—Habana, 16 de j u l i o 
de 1888.—M. C A L V O y C P , Oficios 28. 
I 84 3 1 2 - I B 
K l vapor-corroo & CONDAL, 
capitán García. 
S a l d r á para P R O G R E S O y V E R A C R U Z el 30 de 
ju l i o , á las dos de la tarde l levando l a corresponden-
cia p ú b l i c a y de oficio. 
A d m i t e carga y pasajeros para dichos puertos. 
Los pasaportes se e n t r e g a r á n al recibir los billetes 
de pasaje 
Las pó l izas de carga se firmarán por los consignata-
rios antes de correrlas, sin cuyo requisito s e r á n nulas. 
Recibe carga á bordo hasta el dia ?8. 
D e m á s pormenores i m p o n d r á n sus consignatarios, 
isí. C A L V O y C P . , Oficios 28. 
1 24 318-R1 
U J I N B A D B C O L O N . 
Combinada con las C o m p a ñ í a s del fe r rocar r i l de 
P a n a m á y vapores de l a costa Sur y N o r t e del P a c í f i c o . 
S A L I D A . 
D é l a H a b a n a . . . . 
Sgo de C u b a . . 
MI C a r t a g e n a , . . . . 
Colon 
. . P to . L i m ó n . . . 
dia 20 
. . 23 
. . 28 
. . 29 
EETORNO. 
L L E G A D A . 
A Sgo. de C u b a . . . dia 28 
. . C a r t a g e n a . . . . . 26 
Colon mm 27 
. . P to . L i m ó n . . . . . 29 
. . Colon . . 8 0 
2 Y l lega á Car t a -
4 g e n a . . . - . . . . . . . dia 8 
6 . . S a b a n i l l a . . . . . . ~ 4 
5 . . Santa M a r t a . . . .« 5 
8 . . P to . C a b e l l o . . . . , 7 
9 . . L a G u a y r a . . . . M 8 
11 . . P o n c e . . . . . . . . 11 
12 . . M a y s g f l e s . . . . . . . 12 
15 . . P to . B l c o , . . B , . . 18 
29 . . V i g o . . . . . 29 
30 . . C o r u ñ a 80 
2 . . Santander 81 
6 . . H a v r e . . 4 
. . L i v e r p o o l . . . . « 7 
N O T A . 
Los trasbordos de l a carga procedente del Pac í f i co , 
Colombia y Venezuela, para la Habana se efectuara 
en Pue r to -R ico a l vapor-correo que procede de 1» 
P e n í n s u l a y al vapor M . L . V i l l ave rde . 
I n . 9 M«-1P 
Colon dia 
C a r t a g e n a . . . . . . . . 
S a b a n i l l a . . . . . . 
Santa M a r t a . . 
Pto. C a b e l l o . . . . . . . . 
L a G u a y r a . . . . . . . « . 
Ponoe 
M a y a g ü e z 
Pto . R ico 
V i g o 
C o r u ñ a 
S a n t a n d e r . . . . . . . . . . 
H a v r e . . . . 
Para Nueva Orleaas cm escala en Cay» 
Huesa y Charlotte Harbor. 
E l vapor-correo americano 
H U T C H I N S O N , 
cap i tán Baker. 
S a l d r á para dichas puertos sobre e l s á b a d o 28 de 
j u l i o . 
E L V A P O R 
C L I N T O N , 
s a l d r á para dichos puertos sobre e l martes 7 de agosto. 
Se admiten pasajeros y carga, a d o m á a de loa pon-
tos ar r iba mencionados, para San Francisco de C a l i -
fornia y se dan boletas de viaje directas para H o n g -
K o n g , (China . ) 
D e m á s pormenores i n f o r m a r á n sua oonsignataiioi, 
Heroaderes 35, L A W T O N H E R M A N O S . 
Gn 100 1-J1 
VAPORES-COREEOS 
DE IA COMPAÑIA TRASATLANTICA, 
Antes de Antonio López y Gp« 
LINEA DEÑEW-TORK 
en c o m b i n a c i ó n con los viales á B n -
ropa, V e r a c r u z y Centro América. 
Se h a r á n tres viajes mensuales, saliendo los vapores 
de este puer to y del de N e w - T o r k loa d í a s 4, 14 y 34 
» c a d a mea. 
N O T A . — E s t a C o m p a ñ í a t iene abier ta una pó l i za 
flotante, as í para esta l í nea como para todas las d e m á s , 
bajo l a cua l pnoden asegurarse todos los efectos que 
M embarquen en sus vapores.—Habana, 16 de julo 
— D E : 
E. PI Y Cf, BABCELOM. 
Cristóbal Colón, • • 2,700 tons, 
H e r n á n Cortés 3,200 „ 
Ponce de León, • • • • • 3,200 
"Bl magnifico vapor 
PONCE DE LEON, 
C a p i t á n D. Eduardo Sev i l la . 
Saldrá hacia el dia 23 de agosto á las 





Cád iz , 
M á l a g a , 
V a l e n c i a y 
Barcelona. 
Admite carga y pasajeros en 1*, 2* y 3* á 
precios módicos. 
Informarán, C. Blanch y C"—Oficios 20. 
9210 29~21J1 
Tampa (Florida) 
F l a n * Steasas l i i? Lifte. 
Bhert S e a Sonto. 
T A M P A ( F L O R I D A . ) 
TOS? Ü 8 G A L A R N O A Y O - H O B S O . 
L e a issrmosoa t&pi&o» vaporea de esta i fo s» 
C a p i t á n M'c IS.&y. 
S a l d r á n á la una de l a tarde. 
H a r á n los viajes en e l drden siguiente: 
M A S C O T T E . oap. H a n l o n . M i é r c o l e s J u l i o 
H a n l o n . 
H a n l o n . 
TÍsñíón. 
H a u l o n . 
H a n l o n . 
H a n l o n . 
M A S C O T T E . cap 
SÍ A S C O T T Í B . cap 
M A S G O T T J ñ . cap 
M A S C O T T E . cap, 
M A S G O T T B . oap. 
M A S C O T T E . oap 
M A S C O T T B . esp. H a n l o n . 
S á b a d o 
M i é r c o l e s 
S á b a d o 
M i é r c o l e s 
S á b a d o 
M i é r c o l e s 









E n T a m p a hacen conefidón con el Sou th F l o r ! d a 
B a i l v a i ( fer rocarr i l de la F l o r i d a ) cuyos trenes e s t á n 
en c o m b i n a c i ó n con los de las otras empresas A m e r i -
canas de fer rocar r i l , proporcionando viaje po r t i e r r a 
desde 
T A M P A Á S A N S - O K D , J A K O S O N V I L . I . 3 , S A H 
AGVñrm, S A Y A N N A H , C H A K L 5 B 8 T O N , W I L r 
MINQTOÍÍ , W A S H I S C s l T O N . B A I / F í M O B B . 
P H I L A D K L F H i A i ^ W - V O S I i , Í 7 0 Í ? T Í Í N , AT-
L A N T A . S T U B V A O E I : 7 « A N 3 K O E f t l i A ; « A K 
t , D l S , O S I O A G O , DaSTBOT? 
y todas las ciudades importantes de ion Esta d o s - D n i -
dos, como t a m b i é n por el rfo de San Juan de Sanford 
á Jacksonvi l le y puntos intermedios. 
Se dan boletas de viaje por estos vapores en oone-
r l ó n cóií lá* l i n i o s Anchor . Cunard. Francesa, G u i ó n , 
i nman , Norddeaise^sf Hofi,. S. 8. O?, H a m b n r g -
á-merioan, Paket C9, Mona rch y 8t8*e, desde Nueva-
Y o r k para los principales puertos de Karepa . 
T a m b i é n ha establecido la l í nea papeletas de pasa-
je de ida y vuelta á Nueva Y o r k por $ 90 oro amer i -
cano, que s e r á n facilitadas en la casa consignataria. 
Los día» de salida de vapor ñ o «e tíospachav psea je» 
da^puéa do las once de la mafiana. 
Es Inmapeaiable pciíA la adqu is ic ión de pasaje la 
Sr e s e n t a c í ó n d é fin aii&ñéim ce a c l i m a t a c i ó n expe-ido por el D r . D . M . Burgosie, Obispo 23. 
L a correspondencia se r e c i b i r á é ñ í o a r a é u t » en la 
Adminietraofón Geai»r»l de Oorrooa. 
D e m á s pormenores i m p o n d r á n sns consignatarios, 
Mercaderes 35, L A W T O N H E R M A N O S . 
J . D . Hashagar), Agenfc» del Esta. 281 B r o a d w a j , 
S f M v t - Y o r k , 
' .- BM M-IAJn 
COMPAÑIA CUBANA D E A LU M BR A D O D E GAS. 
Balance de s i t u a c i ó n en 3 0 de jac io de 1888 . 
A C T I V O . 
Caja 
E n el Banco E s p a ñ o l . . 
V ice -Admin i s t r ac iones . 
Valores en cartera 
Varios deudores 
Cuentas de gas 
Munic ip ios 
Cuenta por l i q u i d a r 
Muebles y herramientas 
F á b r i c a de Cienfuegos 
A l m a c é n do idem 
C a r b ó n de idem 
F á b r i e a de T r i n i d a d 
A l m a c é n de idem 
C a r b ó n de idem 
F á b r i c a de Regla y Guanabacoa. 
A l m a c é n de idem 
C a r b ó n de idem 
Gastos generales. 
P A S I V O . 
Cap i t a l 
Fondo de roaorra... 
D e p ó s i t o s de consumidores. 
Div idendos a c t i v o s . . . . . . . . 
Cuentas en suspenso. 
Ut i l idades realizadas. 
O r o . 
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O r o . 
7.306 
o R79 



















$ 69.668 90 





















Empresa de Almacenes de Depós i to por Hacendados. 
Balance general en 3 0 de junio de 1 8 8 8 . 
A C T I V O . 
C í y a 
PKOriEDADES: 
Terrenos, almacenes, muelles, e to . 
Muebles y utensilios 
CRÉDITOS VAHÍOS: 
Cuentas por c o b r a r . . . . 
Cuentas corrientes 






















P A S I V O . 
CAPITAL: 
Acciones emi t idas . 
Fondo de reserva. 
Dividendos por pagar 




Saldo anter ior 
Uti l idades l í qu idas del semestre . 







$ 771 11 




N O T A . — Q u e d a n existentes en los almacenes de esta Empresa 15 cajas, 91,974 sacos, 1 565 bocoyes a z ú c a r 
y 25 816 sacos guano y otros efectos que p r o d u c i r á n aproximadamente á su e x t r a c c i ó n $51,895-07 cts. en oro .— 
Habana, j u u i o 30 de 1888.—El Contador. J o a q u i n A r i s a . — V t o , Uno . : E l Presidente in te r ino , F r a n c i s c o 
J u s t i n i a n i . I . 26 3-25 
o r j e s y C 
BANQEBOS 
1ÍSQÜDÍA A MERCADERES 
HACEN PAGOS POR E L CABLE 
Facilitan cartas de crédito 
y giran letras á corta y larga vista 
MOBRE W K V ^ - Y e H K , B O S T O N , C H I C A G O , S A N 
FRANCISCO. NUEVA ORLKANS, V E R A C R U Z , 
MÉJICO, SAN JUAN DE PUERTO-RICO, P O N -
C E , MAVAGUEZ. HONORES, P A R I S , B U R 
DEOS, IJYON, BAVONNE, H A M B U R G O , B R K . 
M.KN, BKttJLIN, VIENA, A M S T E R D A N . B R U -
SELAS, ROMA, NAPOt.ES, M I L i A N , G É N O V A , 
ETC.. ETC., ASI COMO S O B R E T O D A S L A S 
C A P I T A L E S Y PUBBIÍOS D E 
ESPAÑA E I S L A S CANARIAS 
ADEMAS, COMPRAN Y VENDEN R E N T A S E S -
PAÑOLAS, F R A N C E S A S E I N G L E S A S , BONOS 
DK LOS ESTADOS-UNIOOS Y C U A L ( | U I B R A 
OTRA C1»A*K E>K VALORKS PUBL1C"M. 
C . l í í l ' - U l 
Vapor ALAVA, 
Con motivo de ser feriado el p r ó x i m o m i é r c o l e s d í -
fisre su salida para el sigflieDíe dia jueves 2tí. 
Habana 21 de ju l io de 1888 
C 10C5 3-22 
I11DAI.OO Y COMP. 
, o m M J Ü P t A * 26, 
Hacen pagos por el cable, g i ran letras á corta y iar -
fa vista y dan cartas de c r é d i t o sobre N e w - V o r k , 'hi ladelpbia, Ne t r -Or leans , San Francisco, Londres , 
P a r í s , M a d r i d , Barcelona y d e m á s capitales y (dudadet 
Importar te^ de los Estados-Unidos y Europa , «sí co-
mo sob^e todos los pueb lo» de Espafia y *ns p«rtoDe!>-
das . C n . 1( 90 1 5 6 1 J l . 
C o m p a ñ í a de Caminos de Hierro 
de la S a b a n a . 
T r e n de G-ucsCnajay. 
Desde el 19 de agosto, el t ren de regreso de G o a -
najay, por la tarde, s a l d r á de Guanajay á la 1 y 55 
minutos en lugar de las 3, y s e r á m i x t o hanta l a H a -
bana con el siguiente i t inerar io : 
E S T A C I O N E 
Gaanojay 
Ceiba del A g o a . 
Saladrigas 
Sebotuf . íd 
San A n t o n i o 
Govea 
K i n c ó u 
Ag<iana 
F e r r r o 
A l m e n d a r e s . . . . 
C i é a s g a 












Empresa de Fomento y Navegación 
del 8iií. 
Vapor CRISTOBAL COLON. 
S a l d r á de B a t a b a c ó para la l a Coloma los lunes por 
la tarde d e s p u é s de l a l legada del t r en de pasajeros que 
sale de Vi l l anueva á las 2 y 50 de l a turde. 
B E T O E N O . — D e la Coloma los m i é r c o l e s á las 5 
de l u t i r d e amaneciendo los jueves en fiatábanó, para 
que ¡os sefiort 
Vapor GENERAL LERSÜNDI. 
S a l d r á de B a t a b a n ó para Pun ta de Cartas. B a i l ó n 
y C > r t ó i l o s juevef por la tarde d e j p u ó s de la llegada 
d e l t r e a d e pasajeros que sale de Vi l l anueva á l a s 2 
y 50 
K E T O E N O — S a l d r á de C o r t é s los domingos á las 
8 de la maf i»na , de B a i l ó n á las 11 y de Pun ta de 
Cartas á las 3 de l a tarde, amaneciendo on B a t a b a n ó 
los l a ñ e s , donde los s e ñ o r e s pasajeros e n c o n t r a r á n el 
mismo servicio de trenes que para el vapor C r i s t ó b a l 
C o l ó n . 
Nota.—Siempre que e l vapor L e r s u n d i deje carga 
á l a Ida ó a l regreso, esta s e r á conducida por e l vapor 
C r i s t ó b a l Colon, á ñ n de evitar que los s e ñ o r e s car 
gadores reciban sus m e r c a n c í a s con atraso. 
O t r a . - Como el vaper C o l ó n atraca a l muelle de la 
Coloma, queda suprimido el trasbordo que se b a c í a 
en el vapor ci to Fomento . 
Habana, j u l i o 20 de 1888 — E l Adminis t rador . 
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CUBA NUM. 43 
E W T U E O B I S P O IT O B U J i P I J L 
G i r ^ n í e t í M á cor ta y larga vista sobre todas tas ca-
oitalea y pueblos ruás importantes <le U P e n í n s u l a , l e -
Tw « a l i a í i M r GwnoW C n 1112 I W - U l 
L . R U I Z & C 
8, O ' R E H i L T , 8 
JSSQÜIHA A MERCADERES 
HACEN PAGOS PÓÍt E L CABLE 
Facilitan cartas de crédito 
G i r a n letras sobre Londres , N e w - Y o r k , N e w - O r -
. - i ^ . leans, Mi l án , T u r í n , Boma, Veneoia, F lo renc i a , N á -
Empresa de Vapores Espalóles 
D E L A S 
ARTILLAS t TRASPORTES MILITARES 
D B 
SOBRINOS DS HERRERA. 
Vapor MANUELITA Y MARIA, 
capi tán D. J o s é Ma V a c a . 
Este r á p i d o vapor s a l d r á de este puer to e l dia 26 




Mayar i , 
©-•íU'iatáaaaa» y 
Cuba. 
C O N S I G N A T A B I O S . 
Nuevitas.—Sr. D . Vicen te Bodr iguen . 
Paertd-Padre.—Sr. D . Gabr ie l P a d r ó n . 
Gibara.—Sres. Si lva y Eodr igues . 
M a y a r í . — S r e s . G r a n y Sobrino. 
Ssracoa.—Sros. M o n é a y C? 
a a a n t á a a m c — S r e s , J . Bueno j C p . 
Cuba.—Sres. L . E o s y C p . 
Se despacha por S O B R I N O S D B H B B B B R A , 
8 A N P E D R O 26, P L A Z A D E L U Z . 
1 2 2 812-1E 
CLARA, V A P O R 
c a p i t á n D . M A N U E L G I N E S T A . 
Este hermoso y r á p i d o vapor h a r á 
Viaje s semanales á C á r d e n a s , Sa 
gua y Caibar ién . 
Salida. 
S a l d r á de la Habana todos los« á h a d o s , & las seis de 
l a tarde y l l e g a r á á CÁRDENAS y SAGUA loa d o m i n -
go!, y & CAIBAÜIBN los lunes a l amanecer. 
Betorno. 
S a l d r á de CAIBABIEN los mar t e s directamente para 
l a HABANA á las 11 de l a mafiana. 
A d e m á s de las buenas oondicionea de este vapor 
Íiara pasaje y carga general, se l l a m a l a a t e n c i ó n de oa ganaderos á las especiales que tiene para e l t ras -
porte de ganado. 
Tari fa reformada. 
á Cárdenas á Sagua. á Caibar ién 
you, Méj ico , Veracruit , San 
H a m b u r -
Burd'eos, Marse l l a , L i l l e , 
n J u a n de P u e r t o - B l o o , ds. 
Sobre todas las capitales y pueblos: sobre P a l m a de 
Mal lorca , Ib iza , M a h o n y Santa Cruz de Tenerife . 
Y E N E S T A I S L A 
sobre Matanzas, C á r d e n a s , Remedios, Santa Clara , 
C a i b a r i é n , Sagua l a Grande, CiCnfoegos, T r i n i d a d , 
S a n c t i - S p í r i t u s , Santiago de Cuba, Ciego de A v i l a , 
M a n s a n i ñ o , P inar del R io . Gibara , P u e r t o - P r í n c i p e , 
NneTltas. etc. C n . 1098 1R6-1JI. 
J . A. B A N C E S 
BANQUERO 
OBISPO 21, HABANA 
G I R A N L E T R A S en todas cantidades á 
oorta y larga vista sobre todas las pr incipales 
« l aza s y pueblos de esta I S L A y l a de P ü E R -
T O - R Í C O , S A N T O D O M I N G O y S A I N T 
T H O M A S , 
E s p a ñ a , 
I s l a s Baleares , 
I s l a s Canarias . 
T a m b i é n sobre las principales plasas de 
F r a n c i a , 
Inglaterra, 
M é j i c o y 
Los Estados-Unidos 
21 , 
C n 1100 
OBISPO 31 
1B6-1J1 
Este t r en combina en R i u c ó u con el t r en d i V i P a -
nneva Matanzas nua SRIO de V i U n n u c í t ál,,») 2 j 50. 
' Habana, 18 d» j u l i o de 1Í588.—Ei Admin i a t r adu r 
General , A de X i i n c n o 
O 1085 10 20 
C o m p a ñ í a , do A i m a c e n e s do D ^ p ó -
aito de la S a b a n a . 
D . Narciso Golats , Presidente da la C o m p s ñ ' a do 
Almacenes de D e p ó s i t o de l a H iábana , por acuerdo do 
la J n n t a D i r e c t i v a tomado en ses ión del d iu diez de l 
a.';taal, se ha servido disponer se convoqae á los s e ñ o -
res accionistas á J anta general ex t raord inar ia para e l 
dia 30 del co r / i ^me , á la4 doco ú i l dia, en el esnmerio 
situado en loa nuevos Almacenes, calle d " lo» D e s a m -
parados entre D<im«B y San Ignac io , á los efectos d e í 
a r t í c u l o 24 de Ion EHatu ioa y Reglamento do l a C o m -
p a ñ í a . 
Habana, 11 d e j u i i o de 1888 — B l Secretario, F e r -
n a n d o de Cant rn V. 5052 16- j l 
í m m 
PARA. LOS REGISTROS Y AMILLARA.MIENTOS 
RIQUEZA RUSTICA T URBANA 
de l a I s l a de C u b a 
Obra autorizada por el Gobierno Genera l 
Conteniendo en m á s de ?0Ü p á g i n a s en 49 el B e g l a -
men to diotado para el planteamiento de esto ramo de 
t r i b u t a c i ó n ; C i r c u l a r e s diotadas hasta e l d ia por l a 
Intendencia General de Hacienda, con anotac iones y 
ac la rac iones ; resoluciones de l Gobie rno Genera l 
relativas á la mater ia ; par te de las O r d e n a n z a s m w -
n t c t p a Z c í que se refieren á P o l i c í a urbana y r u r a l y 
B e g l a m e n t o de l Cen t ro de P r o p i e t a r i o s . 
Y 
D. Francisco Toymil 
OPICIAI. DB LA 8HC0ION DB ESTADISTICA DB LA 
INTENDENCIA GENERAL. 
Se ha l la de venta a" precio de $1-75 cts. oro, ó su 
equivalente en bil letes, en 
L a Propaganda L i t e r a r i a 
Z Ü L Ü E T A 28, H A B A N A , 
•quisn se encarga de se rv i r l a po r su cuenta a l i n t e r i o r , 
siempre que el pedido venga ccompafiado de su UÜ-
porte. C 1123 8-^5 
N. 
108 A G V I A R 108 
E S Q U I N A A A M A R G U R A 
IÍACEN PAGOS POR E L CABLE 
Fac i l i tan cartas de créd i to 
y giran letras á corta y larga vista 
sobro N u e v a - Y o r k , Nueva-Orleans , Ve rac ruz , Méj i -
co, San Juan de Puer to -Rico , Londres , P a r í s , B u r -
deos, L y o n , Bayona, Hamburgo , Roma, Ñ á p e l e s , M i -
lán , Genova, Marsel la , Havre , L i l l e , N antes, S t 
Q u i n t í n , Dieppe, Tolouse, Veneoia, F lo renc ia , Pa-
lermo, T u r í n , Mesina, & , as í como sobre todas las 
capitales y paeblos de 
ESPAÑA E I S I i A S C A N A R I A S 
C 1110 166-1 J l 
V í v e r s s y f e r r e t e r í a . $ 0 - 2 0 $ 0 - 2 5 $ 0 - 8 0 
Mercanc ías $ 0 - 4 0 $ 0 - 4 0 $ 1 - 8 5 
Consignatarios. 
C á r d e n a s : Sres. Per ro y C p . 
Sagua: Sres. G a r c í a y C p . 
C a i b a r i é n : Sres, A l v a r e z y C p . 
86 despacha por S O B R I N O S D E H E R R K B A , 
San Pedro 26, plaza de L u s . 
i ja BU-IR 
B. PIÑON Y COMP? 
12, A M A K G - T J R A 12. 
G i r a n letras á corta y larga vis ta sobre Londres , 
P a r í s . N o e v a - T o r k , H m b u r g o , M a d r i d y d e m á s ca-
Sitales y ciudades importantes da Alemania y E s t a -o p - ü n i d o s , a$t c o p o BQblO todoa lea p u e b l o » de S s -
Gasino Español 
de Santiago de Jas Vegas. 
S E C C I O N D B R E C R E O Y A D O R N O . 
S e c r e t a r í a . 
Competentemente autorizada por l a D i r e c t i v a do 
este In s t i t u to esta S e c c i ó n ha organizado u n gran b a i -
le que t e n d r á lugar en los salones de este I n s t i t u t o , 
adornados lujosamente a l efecto, el 25 de l cor r ien te , 
dia de Santiago A p ó s t o l . T o c a r á l a orquesta de A l e -
m á n . 
A l a entrada s e r á n obsequiadas las seDorltaa con 
elegantes programas hechos expresamente pa ra este 
bai le . 
Santiago de las Vogao j n l i o 32 de 1888 .—El Secre-
tar lo , J o s é L l a n a . 
C n l l l 9 B-88a 8-24d 
C o m p a ñ í a de A l m a c e n e s de D e p ó 
sito de l a S a b a n a . 
Se ci ta por este medio, á los sefiores accionistas de 
esta Empresa, pa ra qus se s i rvan concu r r i r á las ocho 
de l a noche de l d í a 26 de l cor r ien te , a l Cent ro G a l l e 
go. con e l fin de t ra ta r en dicho lugar , de asuntos re 
latlvos á l a misma. 
Habana , 21 de j a l l o de 1 8 J 8 . — C o m i s i ó n . 
9233 4 ̂ 2 
AVISO A l COMERCIO 
B l que suscribe, avisa a l comercio que ha dejado de 
ser dependiente-vendedor y cobrador de l a f á b r i c a d© 
licores " L a Constancia" , s i tuada en l a cal le de Sara -
bia n . 2 . Cer ro . D . S i m ó n Llamosas y P é r e z , p o r i n -
conveniente en sus gest iones como t a l . 
L o que hago p ú b l i c o p o r este medio , a l objeto de 
evitar s o r p r e s a » ó reclamaciones que no estoy en e l 
caso de atender, n i mucho menos, ser responsable do 
actos á g e n o s llevados á cabo de u n a mane ra i r r e í r u -
l a r ; pues solo puedo a d m i t i r como l ega l y b i e n p a g a -
das aquellas cantidades de quienes a l efecto se h a y a n 
p ro f i s to de l correspondiente comproban te 6 cuenta , 
autorizados debidamente por m i poderdante 6 e l quo 
suscribe, _ 
Habana j u l i o 20 de 1888,—JTtion B o m a n & . — r . P , 
—Pab lo R o m a i í á . 
»217 3-21a 8-22d 
Por sa larga práctica mercantil, se Qcnp% 
principalmente: 
B n l iqu ida r averias p o r aooidoutos de m a r y • i n l e a » 
tros de incendios. 
E n arreglos de con tab i l idad . 
B n l a avenencia de partes , como amigable compon 
nedor en cuestiones mercant i les , etc. 
Manuel Marzan, 
cal lo de Cuba n . 78, esquina á O b r s p í a , a l tos . 
Referencias .—Las que so deseen. 
8539 8-8 
E j é r c i t o de l a I s l a de C u b a . 
R E G l M i m M D O B I S DEL m m i 3o BE CABALLERIA 
M A Y O R I A . 
Au to r i zado este cuerpo p o r l a S u b i n s p e o c i ó n d e l . 
arma, para proceder á l a ven ta en subasta p ú b l i c a , d e 
varias prendas de ves tuar io , a rmamento y moutu^a , 
se avisa por este medio , para los que deseen adq>i:r>r-
las, se presenten en e l repuesto de l expresado, fc<to en 
el cuar te l de Dragones de 8 á 10 de l a mafiana d » b-a 
d í a s 6, 7, 8, 9 y 10 de l p r ó x i m o mes de agosto, sigi - f i -
oando que en e l a rmamento hay 20 c l a r ines .—Huban i i 
20 de j u l i o de 1888 ,—El Jefe d e l D e t a l l , A n d r é s S a -
l i q u e t 9280 4 23 
A V I S O . 
C o m p a ñ í a Cubana de 
de G-as. 
A lumbrado 
E n ses ión celebrada aver por l a J u n t a D i r e c t i v a de 
estn Empresa se acorad r e p a r t i r á los sefiores acc io-
nUtas u n dividendo de 4 por cien* o en oro po r cuenta 
de las uti l idades r e a l i z ó l a s en e l p r i m e r semestre de 
este f fio, y que se les bsg^ saber por este med io , as í 
como desde l ? del próajiiuo agosto pueden o c u r r i r por 
sus cuotas respectivas todos los CÍÍB h á b i l e s de 1 á 3 
de la tardo á la A d m i n i s t r a c i ó n de la E m p r e i a, T e -
niente-Rey 71.—Habana i u l i o 2 ' de 1888 .—El Seore-
B l es tablecimiento de P u r d i c i ó n y M a q u i n a r i a , V i -
ves n . 135, á consecuencia d e t e n e r qni> nnsentarso 
tempora lmente BU d u e ñ o en busca de BU f ami l i a , t o l i— 
c i t a un socio, que tenga conocimientos en el r amor 
con a l g ú n cap i t a l . Ea p ú b l i c o y n o l o r i o que e l r t f e -
r i d o establecimiento t iene v i d a p rop ia aierul é e d o » 
bien. E n e l mismo t r a t a r á n . — V i v e s n . 135 — l l á b a n a , 
9202 8 21 
J . M . C E B A L L O S "Y C^ 
BaaqneroB y Comerciantes Comisionistas^ 
iuOENTEB DB LA COMPAÑIA. TRASATLANTICA 
80, Wall Street.—New-Tork. 
Ofrecen sus serv idos para toda o í a s e de operado 
nea financieras. „ « . 
C o m p r a n y venden Bonos de 1 « B . ü . , B o n o s a« 
Estados, de Munic ip ios , de Per rocaor i l e s y toda ol»-
se de obligaciones y valores n e g o c i a b l e » . 
Hacen pagos p o r el cable , g r an á co r t a y l a r p ^ vte 
ta y dan cartas de c r é d i t o sobre l a» p r inc ipa les plasi» 
de E u r o p a y A m é r i c a . 
A L O S V Z A J E H O S 
aue visiten este p a í s , f ac i l i t an l i b r i t oB t a l ó n 4fi>j 
.meque» para evitar e l r iesgo y moles t i a de v l * | i v . .. 
el interior con gruesas sumas de dinero, o o l o o á n d o l t t 
luego 6 «u par t id» el saldo * n Í^TOÍ m o u & l q ^ ^ 
mama 
MARTES 24 DE JULIO D E 1888. 
Los días de S M ía Reina, 
Las salvas de artillería de los fuertes de 
la plaza y de los buques de guerra, anun 
clan que hoy 24 de julio celebra eus días 
S. M. la Reina Da María Ciiatina. E n 
esta solemne ocasión reiteramos nnestra ad 
heeión ¿lucera & la dinastía, como también 
las respetuosas frases qne elevamos á los 
piés del Trono el sábado último con motivo 
del cumpleaños de la Augusta Madre de 
nuestro Soberano. 
El discurso del Sr. Silvela. 
Tk 
Terminábamos el anterior artículo de 
úlcado á consignar algunas reflexiones 
acerca del entusiasmo con que E l País 
ha acogido ciertas frases de la oración aca-
démica, notable cnal todas las suyas, pro-
nunciada en el Ateneo de Madrid por este 
Ilustrado jurisconsulto é impoitante per so 
naje del partido conservador-liberal, di-
ciendo que no estábamos conformes con to 
das sus apreciaciones sobre el problema co-
lonial qne, considerado como de organiza-
ción p T n v i n r s i a l , entró en el cuadro de lo» 
qne se propuso dilucidar en el brillante re 
sumen de los debates mantenidos, durante 
el último año, en la sección de ciencias mo-
rales y políticas de aquel centro, de la que 
es presidente. Y desde luego el primer 
motivo de divergencia entre nuestras ideas 
acerca de la materia y las del insigne ora 
dor de la minoría conservadora del Con-
greso, estriba precisamente en la conside 
ración del problema colonial como demora 
organización provincial. 
No podrá negarse que en algo se relacio-
na con las cuestiones que dicha organiza 
ción provincial suscita, ó sea con cuanto 
atañe á aquellos que más de una vez he-
mos calificado de intereses regionales, en 
el mismo límite en que tiene que recono-
cerse la identidad de los que son comunes 
dentro de cnalqniera región del territorio 
nacional, aún de las enclavadas en el espa 
ció del continente europeo qne la Madre 
Patria ocupa, por ejemplo, los de las pro 
vínolas catalanas, gallegas ó andalnzas. 
Mas al lado de ese problema de organi-
zación provincial, si así cabe llamarlo, la 
existencia de las colonias plantea otro que 
se refiere al mantenimiento y conservación 
de la unidad del Estado de que forman parte 
integrante. No es posible estudiar el pri-
mero sin fijarla atención en el segundo. 
Las fórmulas y soluciones para uno y otro 
deben ser armónicas, y encaminarse á la 
realización de este doble fin: el bienestar y 
la prosperidad de los países lejanos á los 
que la Metrópoli llevó la savia de sn civili-
zación y de sn vida; el reconocimiento de 
la unidad de la Nación cuya personalidad 
jurídica y política no deben partir en di-
versas fracciones morales los accidentes 
geográficos que las separan materialmente. 
Esto qne creemos fundamental en mate-
ria de colonización, porque siempre nos 
pareció y cada día nos parece más ridicula 
y absurda la pretensión de que las exten-
siones déla vida de la Metrópoli estén con-
denadas fatalmente á la disgregación en 
plazo breve ó largo, ha de serlo con mayor 
razón cuando se trata de las que fneron 
colonias españolas en un tiempo, y hoy son 
provincias, á las cnales, según debía reco-
nocer la clara inteligencia del Sr. Silvela, 
distingue de las demás del mnndo el ma-
yor enlace histórico y la mayor unión na-
cional qne con ellas tenemos. 
Creeríamos ofender la ilustración del im-
portante hombre político cuyas declaracio-
nes combatimos, insistiendo en este aspee 
to de la cuestión que ha planteado en sn 
discurso del Ateneo, y tratando de deducir 
todas las consecuencias qne de nuestras 
observaciones se desprenden. Bastará de-
cir qne el problema de la organización 
provincial no puede resolverse en las co-
lonias, y menos en las colonias españolas, 
sin tener en cuenta aqnel factor interesan-
tísimo que consiste en el mantenimiento 
de la unidad nacional. 
E l Sr. Silvela lo proclama con palabras 
elocuentísimas, al recordar la necesidad de 
que el orden se cree, obteniendo de todas 
las leyes, instituciones y costumbres públi-
cas sumadas nn total que dé eficacia al 
poder para mantener la disciplina social, 
cuyo primer elemento en toda sociedad 
bien organizada, es y tiene que ser la con-
servación incólume del principio de la na-
cionalidad. 
Claro es qne á salvar éste pueden acudir 
todas las formas de gobernación, sin que 
sea posible declarar que alguna de ellas, 
en absoluto, lo quebranta, como hasta hoy 
no ha quebrantado el principio de la nacio-
nalidad inglesa la constitución autonómica 
del Canadá, pero á esta observación ó ar-
gumento contesta, mejor de lo que nosotros 
pudiéramos hacerlo, el mismo orador del 
Ateneo, manifestando qne unas naciones, y 
quien dice unas naciones dice las provin-
cias de esta ó la otra nación, pneden so-
portar determinadas instituciones, y pro-
bándolo con el ejemplo de Inglaterra que 
puede soportar una gran descentralización 
y un Jurado y otras muchas cosas con nn 
juez municipal dotado de facultades arbi-
trarias, enormes, y de gran fuerza y pres-
tigio territorial; y con el de la misma Espa-
ña donde ciertas reformas democráticas que 
el ilustre conservador cree peligrosas, dejan 
de serlo, merced á la unidad de raza, á la 
proximidad de todos les extremos del te-
rritorio naclocal al poder central, á los há-
bitos de sumisión histórica y hasta al ser-
vilismo del cuerpo electoral que, siendo un 
mal grave bajo otros conceptos (nosotros lo 
declaramos gravísimo bajo todos conceptos) 
es nn elemento de fuerza para el poder pú-
blico. 
Luego, antes de decidirse por esta ó la 
otra forma de gobierno como más adecuada 
á las necesidades de estos países españoles, 
se debe estudiar las condiciones de los que 
el Sr. Silvela llama sumandos que han de 
componer esa suma ó total que dé efica-
cia al poder para mantener la disciplina so-
cial, es á saber, los elementos con qne se 
puede contar para la realización de ese fin. 
Habría también qne examinar, antes de 
optar por esta 6 la otra íórmula de goberna-
ción, los elementos que aportan para el es 
tndio del problema, la concurrencia de di-
versas razas, la distancia de la residencia 
del poder central, los hábitos de la pobla 
ción, los recuerdos históricos y hasta las 
condiciones mismas en qne se encuentra el 
cuerpo electoral. 
Declara el Sr. Silvela que los sumandos 
que enumera en Inglaterra y en la Madre 
Patria faltan en las islas de Cuba y Puerto-
Rico. Diga, pues, si entiende qne estas pue 
den soportar, no ya nn organismo demo 
crátioo como el que le asusta tanto en la 
Península, sino aquel que sería natural con 
secuencia del planteamiento del régimen' 
autonómico. 
E l Sr. Silvela entiende (con no poca exa-
geración de escuela) qne en las leyes que 
se promulgan para la Península se e»tán 
quebrantando todos los elementos de go-
bierno y cree que se hace nna verdadera 
resta de todos los resortes de autoridad en 
las leyes que se ofrecen y se traen aquí, a-
medrentándose ante la previsión de la a-
narquía y de los grandes peligros que han 
de producir. 
De todos esos resortes de autoridad cuya 
falta ó cuya desmembración lamenta, nin-
guno tendrá la importancia de aquellos que 
garanticen el ejercicio de la autoridad na-
cional. ¿Puede creerse qne las instituciones 
autonómicas sustituirán ventajosamente á 
los que hoy, según el orador, tanto van dis-
minuyendo? Este es el problema que debió 
proponerse como objeto de estudio. Cuando 
un hombre político de su talla afronta di 
chas cuestiones, hay derecho para recia 
mar de él que las desenvuelva bajo todos 
sus aspectos. En el que ahora examinamos, 
parécenos que ha incurrido en nna contra 
dicción que habremos de señalar en otro 
artículo. 
Vapor-oorreo. 
E l Ciudad Condal llegó á Puerto-Rico 
las siete de la mañana de hoy, martes, y 
ha salido para la Habana á las cuatro de la 
tarde de este mismo día. 
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El Patrono de España. 
Mañana, miércoles, es el día consagrado 
á la festividad de Santiago el Mayor, pa 
trono de España y símbolo el más brillan 
te de las glorias nacionales, que aviva en 
todo pecho noble y leal el fuego puro del 
patriotismo. 
A la solemnidad con que nuestra Santa 
Iglesia Catedral rinde el onlto debido al 
Apóstol guerrero, tutelar de nnestra herói 
ca al par que magnánima nación, se nnen 
otras fiestas que las sociedades de recreo y 
las agrupaciones provinciales dedican al 
elegido del cielo para gloria y enalteoimien 
to del nombre español. 
Al rayar el dia de mañana, las campanas 
de los templos echadas á vuelo, las salvas 
de las fortalezas de la plaza y de los bu 
qnes de guerra y las demostraciones del re 
gocijo popular, significarán que en este her-
moso pedazo de tierra española se celebra 
como corresponde al Santo Patrono de la 
nación entera; y que al brillar su aurora se 
recuerda con férvido entusiasmo qne al gri 
to de Santiago y cierra España realizaron 
nuestros mayores las más arduas y glorio 
sas empresas, paseando sus pendones triun-
fantes por distintas regiones de ambos 
mundos. 
Con tan plausible motivo, el Casino Es-
pañol de la Habana ha dispuesto un sarao 
que debe efectuarse esta noche en sus her 
mosos salones y promete ser espléndido; y 
las asociaciones gallegas que son de las más 
entusiastas y espansivas para tributar ho 
menajes á Santiago Apóstol han combinado 
para mañana una función extraordinaria, 
variada, sobresaliente, en el gran teatro de 
Tacón, desainándose sn producto á la So-
ciedad de Beneficencia de Naturales de Oa 
lida, porque siempre el patriotismo ardien-
te y la divina caridad van unidos estrecha 
mente entre los nobles sentimientos de 
nuestros compatriotas. 
¡Gloria al Santo Patrono de España! 
E l Sr. Gontralmirante Manjón. 
A bordo del vapor-correo Habana, que 
zarpa en el día de mañana de este puerto, 
se embarca para la Península el Exomo. Sr. 
D. Miguel Manjón y Gil de Atienza, que 
hasta hace poco ha desempeñado el alto 
cargo de Comandante General de este A-
postadero. Sn celo por el mejor ser vicio, á 
pesar de las penurias que la actual situa-
ción económica impone á todos los ramos y 
especialmente al de la Marina; sus excelen-
tes cualidades personaos, caballerosidad, 
llaneza y afable trato han conquistado al 
Sr. General Manjón, durante el tiempo que 
ha residido entre nosotros, la estimación 
general y el afecto acendrado de sus nume-
rosos amigos que lo ven partir con pena, 
deseándole nn feliz viaje y todo género de 
prosperidades. Contándonos nosotros en 
el número de los últimos, participamos de 
aquel sentimiento. 
Testigos de las muy recomendables pren-
das que adornan á este noble y digno jefe 
de la Armada española, seríamos Injustos 
si al abandonarnos, por haber cumplido el 
plazo reglamentario de su mando, no ma-
nifestásemos que lo ha ejercido con el ma-
yor acierto, revelando en todos sus actos un 
espíritu de equidad y benevolencia, nunca 
reñido con la justicia. En sus relaciones o-
ficiales con la Autoridad Superior y las de-
más de la Isla ha sabido portarse con suma 
discreción, sin dar lugar á ningún género 
de dificultades ni rozamientos. Por últi-
mo, y por lo que toca al DIARIO DB LA MA-
RINA en sn carácter, durante muchos años, 
de órgano oficial del Apostadero, estamos 
obligados á dar al Sr. Manjón y á sus inme-
diatos subordinados las gracias más expre-
sivas por las deferencias que Ies hemos me-
recido y el concurso que en su especial es-
fera de acción han prestado á nuestros mo-
destos trabajos. 
También se embarcan en el propio bu-
que el alférez de navio D. Emilio Manjón, 
hijo del Sr. General del mismo apellido, el 
ilustrado capitán de fragata D. Luis de la 
Pila y Monti, que ha desempeñado hasta 
hace poco con loable celo la Secretaría de 
la Comandancia General del Apostadero, 
el también capitán de fragata D. Pedro 
Cardona y el contador de navio D. Ricardo 
Iglesias, á todos los cuales deseamos una 
próspera travesía. 
El azúcar de los Estados-Unidos. 
De la interesante carta que, con fecha 18 
del actual, nos dirige nuestro celoso corres-
ponsal en Nueva-York y que recibimos 
ayer por el vapor Saratcga, entresacamos 
los siguientes párrafos, hacia los que lla-
mamos la atención de los señores hacenda-
dos, por las noticias que contienen y los con-
sejos que les da respecto de la próxima za-
fra, con motivo de la escasez de dieho 
dulce: 
Si no engañan las señales visibles, todo 
parece que se combina en favor de una pro -
vechosa zafra de azúcar de caña para el 
año que viene. E l mal estado de los campos 
de remolacha y la gran merma en la siem-
bra que nos anuncian desde Europa; la pró-
xima abolición de las primas por efecto de 
los acuerdos y protocolo del Congreso azu-
carero; la probable rebaja en los derechos 
arancelarlos de los Estados Unidos, que en 
mi juicio quedará planteada antes de fin de 
año; el estado saludable del mercado que 
va reponiéndose de sn abatimiento y pos-
tración y la guerra encarnizada que las au-
toridades par un lado y Mr. Spreckles por el 
otro están haciendo á la Liga de los refina-
dores; todo hace creer que los hacendados 
de Cuba no hallarán obstáculos para la pro-
vechosa colocación de sus frutos durante 
la zafra del próximo invierno. 
Por lo que toca á la Liga, los hechos y 
noticias de estos últimos días demuestran 
que se ha pasado de lista. Tanto ha queri-
do forzar la situación del mercado, que ella 
misma se encuentra cogida en la prensa en 
que quiso meter á los tenedores de azúcar. 
Hace tiempo indiqué á los hacendados y 
negociantes de esa Antlila la facilidad con 
que podían poner á la Liga en un aprieto, 
puesto que la situación estadística del azú-
car era tal, que no tenían estos refinadores 
otro remedio que acudir á las existencias de 
Cuba para abastecerse de mascabados. 
L a tirantez de los tenedores de esa ha 
producido admirable resultado, porque hoy 
la Liga se encuentra sin existencias para 
llenar sus contratos y ha tenido que pedir á 
Londres los azúcares que1 hace dos ó tres 
meses rehusó comprar, creyendo que los ne-
gociantes cubanos los sacrificarían á cual-
quier precio. Las existencias de mascaba-
dos actualmente en los Estados-Unidos son 
de 128,000 toneladas, contra 181,000 en igual 
período del año pasado, siendo así que es 
mayor la demanda, pues va aumentando el 
consumo. 
Claus Spreckles, que comprendió la juga-
da de la Liga y vió que á la corta ó á la lar-
ga había de necesitar mascabados, fué aca-
parando y contratando á la sordina cuantos 
azúcares crudos pudo encontrar en las islas 
Filipinas, hasta reunir unas 50,000 tonela-
das, con las cuales hoy que la Liga tiene 
que recurrir á él, piensa hacer nna ganan-
cia líquida de unos dos millones. 
Este ejemplo pudiera y debiera aprove-
char á los productores ó negociantes cuba-
nos, haciéndoles comprender la convenien-
cia de pertrecharse al principio de la zafra 
á fin de poder sostener sus pretensiones sin 
temor á las ligas de estos refinadores, los 
cuales procuran sacar partido de la necesi-
dad ó del miedo de los tenedores cubanos. 
Pronto, con la desaparición de las primas 
á la remolacha, estará el azúcar de caña en 
condiciones favorables para competir en 
precio con la producción europea, y quizás 
hasta para hacerla improductiva. Si no hay 
mal que por bien no venga, tal vez se to-
quen ahora los beneficios de la reñida com-
petencia que ha hecho á la caña la remola-
cha, por cuanto ha espoleado á esos hacen-
dados con el aguijón de la necesidad, ha-
ciéndoles adoptar medios para aumentar la 
productividad de la caña, al mismo tiempo 
que buscar economías para abaratar el cos-
to. 
Mucho se ha logrado en este sentido, 
puesto qne hoy se produce en Cuba el azú-
car mucho más barato que antes de apare-
cer como temible rival el azúcar de remola-
cha. Pero esto no basta. Hay en los gastos 
que entran en la determinación del precio 
del azúcar varios factores que resultan so-
bradamente excesivos y que esos hacenda-
dos debieran escogitar los medios de que 
resulten menos gravosos. Me refiero á los 
gastos de almacenaje y de arrastre de los 
frutos, desde los ingenios del interior hasta 
cualquier puerto de salida. 
Aquí, donde impera el espíritu de asocia-
ción, se hubieran unido los productores pa-
ra recabar de las empresas de ferrocarri-
les una rebaja en las tarifas de flete. ¿Por 
qué razón no puede hacerse esto en Cuba y 
lograr así que sea más remunerativa la pro-
ducción de azúcar, lo cual últimamente re-
dundaría en beneficio de las mismas em-
presas de ferrocarriles, puesto que podrían 
moler muchos ingenios que hoy están aban-
donados? 
Noticias de Marina. 
Se ha expedido pasaporte para la Pe-
nínsula al Exorno. Sr. Contra almirante D. 
Miguel Manjón y Gil de Atienza, á los ca-
pitanes de fragata D. Luis de la Pila y D 
Pedro Cardona, al alférez de navio D. E -
mlllo Manjón, al contador de navio D. Ri-
cardo Iglesias y á varios marineros enm-
plidos. 
Noticias comerciales. 
Recibimos las siguientes, comanlcadas 
telegráficamente al Círculo de Hacendados 
de esta Idla, sobre el mercado azucarero en 
Londres y Nueva Yoik: 
Nueva York, 21 de julio, á las t 
1P44 de la mañana. S 
Mercado fli>jo, poca demanda. 
Centrífugas, polarización 96, á 3f, cos-
to y flete. 
Mercado Londres, fl jo. 
Azúcar remolacha 88 análisis, á 14-3. 
Abastecimiento general de café. 
Les Sres. Romagosa & Millas, de este co 
merclo, nos remiten la siguiente curiosa 
nota de la respetable casa de Liverpool, de 
los Sres. H. Salvador Vidal y C% sobre el a 
bastecimiento general de café en 1? del ac-
tual, comparado con los años de 1887, 
86 y 85: 
L I A D E A R G E L E S 
SEGUNDA PASTE DE 
P A S C U A L Y M A R G A R I T A , 
novela escrita en francés 
FOK 
EMILIO G A R 6 0 R I A D . 
(CONTINUA). 
Antee de dormirse pudo hacer una últi 
ma observación. 
¡Las sábanas de la cama eran nuevas! 
Si Margarita hubiese nacido en el hotel 
de Chalusse rodeada de la ternura de sus 
padres y defendida de las tristes realidades 
déla vida por nna inmensa fortuna, se hu 
biese encontrado perdida en aquellas cir 
ennstancias. 
Pero la joven debía á los azares de en in-
fancia la amarga ciencia de la vida real, y 
sn maestra había sido esa maestra cruel que 
crea los espíritus bien templados y fuertes: 
la'desgracia. 
Algunos detalles la habían bastado, pues, 
para sacar muchas consecuencias. 
L a casa del general era como muchas en 
París en que sin poder reina el furor del lu-
jo y el deseo de imitar á los millonarios. 
Bienestar, comodidad, holgura, todo en la 
casa había sido sacrificado á las aparien 
cías, á lo que el mundo podía ver. 
£1 comedor era magnífico; el salón aun 
tuoso; pero eran las dos únicas piezas que 
estaban verdaderamente amuebladas en la 
casa. 
— Y tienen tres criados—pensó Margari-
ta,—tres enemigos que pasan la vida rién-
dose de su vanidad y de sus apuros. 
Desde el primer día, la joven vió clara la 
situación del general y su mujer. 
Era evidente que la noche en que Marga-
rita había aceptado su hospitalidad, su si-
tuación era desesperada y estaban en las 
últimas convulsiones do la rnins, Toda lo 
probaba así: la reclamación del cochero, la 
impudencia de los criados, la insistencia de 
la mujer que había ido á cobrar una cuenta, 
y, por último, hasta las sábanas nuevas del 
lecho. 
—Sí—pensaba Margarita—estoy segura 
de que los Fondege estaban perdidos cuan 
do yo he venido á su c a s a . . . . . . No se de-
ja uno caer tan bajo cuando le queda un úl 
timo recurso.. . . . . Así pues, si se levan-
tan, si vuelven á tener dinero y crédito, el 
anciano Juez tenía r a z ó n . . . . . . es porque 
han caldo en sus manos los millones del 
Conde. 
vm. 
Margarita comprendió que su tarea con 
sistía en vigilar á los señores de Fondege fl 
jándose y teniendo en cuenta hasta sus me-
nores gastos. 
Era cuestión de atención y de cifras. 
L a Joven sabía muy bien que no habría 
vencido aún el día en que adquiriese la con-
vicción moral de que el general había roba 
do los millones que faltaban en la papelera 
del Conde. 
Desde aquel momento empezarían las 
verdaderas dificultades. 
Entonces tendría que averiguar por qué 
medios se habían apoderado de aquella for-
tuna, y después tendría que recoger pruebas 
suficientes para tener el derecho de formu-
lar una acusación. 
¡Cuánto habría que sufrir y esperar antes 
de llegar á aquel triunfo! 
¡Pero no le importaba! Se sentía con va-
lor para perseguir años enteros el descubri-
miento que se había propuesto. 
Ante todo tenia que cuidar de no desper-
tar la desconfianza de los Fondege, pues 
nada Ies hubiera sido más fácil que ir au-
mentando sus gastos de una manera lenta 
para no despertar sospechas. 
Pero debían ser muy necios ó estar muy 
ciegos con su nueva posición, porque al día 
siguiente mismo parecía que una nube de 
oro había caldo en casa del general' 
En toda la mañana no cesó de sonar la 
campanilla para dejar paso á una ver-
dadera procesión de acredores de todas 
clases. 
Al principio llegaban con aire arrogante, 
pero después que salían de las habitaciones 
de la generala,'j transcurridos apenas cinco 
minutos, sus fisonomías estaban radiante y 
nna sonrisa obsequiosa y amable asomaba á 
sus labios. 
Lo cual probaba que los habían pagado. 
Y para que Margarita supiese bien á que 
atenerse tuvo ocasión de asistir al pago de 
la factura del alquilador de coches. 
L a señora de Fondege le recibió con aire 
de reina. 
—¿Sois vos el que aconsejáis á vuestros 
cocheros que insulten á los parroquianos?— 
le dijo en cuanto le vió.—¡Bonito medio pa-
ra crearos una clientela brillante!...... Es 
decir, que porque tengo alquilado en vues-
tra casa un coche con nn caballo, el día en 
que tomo uno de dos me reclamáis la dife-
rencia.. . . Cuando se tiene tanta descon-
fianza se cobra por adelantado. 
Aquel hombre, que llevaba en el bolsillo 
una factura de cerca de cuatro mil francos, 
escuchaba como quien medita una respues-
ta avasalladora. 
Pero la mujer del general no le dejó tiem-
po de contestar. 
—Cuando tengo queja de las gentes que 
me sirven—dijo,—saldo mi cuenta y las des-
pido. . . . . . Dadme vuestra factura. 
E l pobre hombre, con una expresión có-
mica de temor de esperanza y de duda, sacó 
la factura de su bolsillo. 
Pero cuando vió los billetes de Banco, 
cuándo vió que le pagaban sin replicar, fué 
invadido de nn asombro respetuoso y su 
voz se hizo de repente más dulce que la 
miel. 
Al cobrar un comerciante un crédito du-
doso tiene, según dicen, mil veces más ale-
gría que al cobrar veinte facturas seguras. 
L a verdad de esta observación pudo a-














































o o o 
o 
co 
o o o 
H 
co 

















o o c 
co 
Ol 
o o o 














Liverpool, julio l^de 1888.—Firmados.-
H. Salvador Vidal y C*. 
De la zafra. 
Sogúa participa al Boletín Comercial una 
respetable casa de Gibara, el nzúcar expor-
tado por dicho puerto desde 1? de enero 
30 de junio, del actual año, suma: 45,674 
sacos y 1,326 bocoyes. No habiando termi 
nado súu la molienda de algunas de las fin-
cas de por ahí, se calcula que se harán has-
ta agosto ó septiembre unos 10,000 sacos y 
409 bocoyes más de azúcar, estimando pues 
dicha respetable casa, la zafra de azúcar de 
aquella Jurisdicción de este año, en 59,274 
sacos y 2,526 bocoyes. 
De Nuevitas también facilita al mismo 
periódico una casa amiga los siguientes da 
tos, sobre la zafra hecha en esa jurisdiocióo 
y que escomo sigue: "Senado", "Caridad" 
y "Congreso" hicieron 10,723 bocoyes de 
1500 libras envasadas en sacos, de centrífu 
gas: "Redención" hizo 14 000 sacos centtí 
fa^ae; "Eugenia" 500 bocoyes raasoabadoy 
300 barriles miel; "Dos Marías", 300 boco 
yes mascabado y 460 barriles de miel; "A 
dolflna" 480 bocoyes y 300 barriles y otros 
varios 150 bocoyes y 280 barriles, mascaba 
do y miel respectivamente. Sólo "Dos Ma 
rías," se ha consumido en el país, el resto 
ha sido embarcado para los Estados-Unidos 
y quedarán en almacén unos 14,000 sacos y 
500 bocoyes. "Redención" ha remitido sn 
zafra á esta capital como acostumbra. 
Por el puerto de Santiago de Cuba se ex-
portaron en igual tiempo 44 bocoyes ¡ 
74,373 sacos de azúcar, y por el de Guau 
táñame 128 bocoyes y 145,018 sacos de azú 
car, todo para los Estados Unidos; así co 
mo de cabotaje y para la Habana salieron 
26.330 sacos de azúcar. 
ciando á un arrendatatio no encontrarían 
otro dispuesto á entrar en eu logar, para 
que así se vieran forzados á conformarse 
con el precio y condiciones que los arren-
datarios les impusiesen. 
A fioes de 1880 hubo un meeting en que 
habló Mr. Parnell y dlrlfifiéadose al ándito 
rio preguntó: "¿Q é debe hacerse con el 
que entra como arrendatario en la finca de 
que otro ha sido lanzado?" 
'Pegarle un tiro", respondí- ron muchas 
voces á la vez. 
"Creo qne alguien ha respondido pegar-
le un tiro, volvió á decir Mr. Parnell, y voy 
á sugeriros un método mejor, más seguro y 
más conforme con la caridad cristiana qne 
le da si pecador tiempo para que se arre-
pienta. Lo que debéis hacer con quien en 
tre como arrendatario en cualquier finca de 
que otro haya sido lanzado, es tratarlo co-
mo trataban antes á los leprosos, dejarlo en 
completo aislamiento, y darle á conocer con 
vuestra conducta el odio y el desprecio que 
tu crimen os inspira 
Vivía entonces cercado Dublin nn mili-
tar retirado, nn Capitán Boycott, hacenda-
do, y administrador de fincas ajenas. Dló 
la casnalidad de que por aquellos días tuvo 
disgustos con nn arrendatario que no paga 
ba la renta, y determinó desahuciarlo. Sú-
polo la comislóa local de la Liga, estableci-
da en su vecindario, y sin demora aprove 
cbó la ocasión de poner en práctica el con-
sejo de Mr. Parnell: pasó al Capitán Boycott 
nna comunicación Intimándole que se ex-
pondría á malas consecuencias si persistía 
en lanzar de la finca al mal pagador. El 
Capitán despreció la advertencia, y la Liga 
emprendió la campaña. 
Al día siguiente no tenía criados en la 
casa ni trabajadores en la finca, y cuando 
buscó otros no los encontré; feé á las ti en 
das en que acostumbraba surtirse de lo que 
su familia necesitaba, y en ninguna consi 
guió que le vendieran; ni siquiera pan y 
carne pudo comprar y por algunos días no 
se alimentaron en su casa de otra cosa que 
de las patatas que él mismo desenterraba 
y de la leche que su mujer ordeñaba. 
No paró en eso. Hubo amenazas de algo 
peor, el Gobierno le mandó escolta, y á 
donde quiera que iba el Capitán lo acompa-
ñaban cuatro hombres armados. A la es 
celta de condestables (policía), se agregó un 
séquito de reporters de periódicos, siempre 
á la mira de lo que pudiera ocurrir; y á fal 
ta de sucesos trágicos publicaban los dia 
ríos todas las mañanas el número de pata-
tas desenterradas por el Capitán, y menu-
dencias por eee estilo; pues, como era el 
primer caso, todos estaban pendientes de 
él. 
Fué necesario cosechar un campo de re-
molacha; de Ulster le mandaron veinte y 
cinco trabajadores, y de Dublin una com 
pañia de soldados para protección de los 
trabajadores. Al entrar en el establo nna 
mañana se encontró con que todas las va 
cas habían amanecido rabonas, porque la 
noche anterior les habían cortado las colas. 
En la semana subsecuente, no obstante la 
escolta, le silbaron á Boycott alguaas balas 
muy cerca de la cabeza Cuando quiso ven 
der las vacas mutiladas, no halló carnicero 
que se atreviese á comprarlas, ni ferrocarril 
ni vapor dispuestos á incurrir en la enemis-
tad de la temible Liga si trasportaba las 
desdichadas rosea, que al fin se embarcaron 
para laglaterra en un buque que de logia 
térra fué á buscarlas. 
Esto es lo que se llama boycotting, del 
nombre del Capitán Boycott, primera vio 
tima del caritativo procedimiento inventa-
do por Mr. Parnell. 
Ei boycotting. 
Nos preguntan:—¿Qué significa boycot 
Ungí ¿Cuál es el origen de esa palabra, que 
en ningún diccionario se encuentra? 
Respondemos que el boycotting es una es 
pecio de excomunión irlandesa; y para ex 
pilcar el significado y la etimología de la 
palabra referirémos nn episodio del plan de 
campaña que tanto da que hacer al Gobier 
no de la Gran Bretaña. 
En octubre de 1879 quedó constituida en 
Dublin la Liga Nacional Irlandesa, con el 
nombre de Irish National Land League, la 
cual, según documento firmado por Parnell 
Egan y otros, se propuso organizar la unión 
de todos los arrendatarios; defender á los que 
se negaren á pagar rentas excesivas, siem 
pro que los dueños de las fincas tratasen de 
desahuciarlos por resistirse ellos (los arren 
datarlos) á pagar la renta; y no perder 
oportunidad de obligar al Gobierno á que 
promulgase leyes que al arrendatario le per 
mitieran hacerse propietario de las tierras 
mediante el pago de una módica anuali-
dad. X 
Una vez establecida la Liga, preciso era 
demostrar que tenía fuerza. Había prome 
tido rebajar el precio de los arrendamien 
tos; y para lograrlo empezó por suprimir la 
competencia, esto es, por poner á los pro 
pietarios á merced de los arrendatarios, ha 
deudo de modo que los dueños de fincas 
llegaran á persuadirse de que en desahu 
Margarita creyó que el alquilador iba á 
impedir á la señora de Fondege que le pa 
gase aquel piquillo. 
E l comerciante parisién es así; intratable 
cuando sospecha que el deudor está apura 
do, y desinterecado y espléndido [cuando 
lo cree contrario. 
A muchos, para que no tomen el dinero 
basta enseñárselo. 
L a abnegación del alquilador de coches 
no llegó hasta ese punto; pero suplicó á la 
señora Condesa que no dejase su casa por 
una mala inteligencia, pues lo sucedido no 
era sino una falta del cochero, que era un 
barraoho imbécil á quien iba á echar en 
cuanto llegase á su casa. 
L a generala fué inflexible y le despidió 
diciendo: 
—¡No me expongo nunca á que me falten 
dos veces! 
Sin duda por esta razón había despedido 
á todos los criados. 
Notó también Margarita que la calidad 
en la comida, había reemplazado á la can 
tidad del dia anteror. 
Todo había variado, pues, en veinticua 
tro horas en casa de los Fondege, pasando 
de la miseria á la más [completa opulencia 
—¿Me habré equivocado al Juzgar lo que 
he visto?—se decía la joven por la noche 
cuando se retiró á su cuarto. 
Lo que le extrañaba era que una mujer 
tan perspicaz como la señora León parecía 
no haber notado nada de aquel cambio, y 
encontraba que el general y sn mujer eran 
muy cariñosos y tenían distinguidísimas 
maneras, por cuyo motivo no cesaba de fe 
licitar á su querida señorita por haber a 
ceptado la hospitalidad que le habían ofre 
oído. 
—Me encuentro en esta casa como en la 
mía—decía,—y aunque mi cuarto es un po-
co pequeño, en cuanto esté bien arreglado 
nada tendré que desear. 
Margarita durmió mal aquella noche. 
Cuando parecía que debía haber adquirido 
la.oerteza de sus ^nposiolonos, nuevas dn-
Asilo piadoso. 
Un periódico de Matanzas dice que está 
amenazado de desaparecer por carencia de 
recursos el Asilo de San Vicente de Paul, 
albergue de la niñez desvalida en aquella 
población, fundado por la piedad religiosa 
de una caritativa dama matancera y soste 
nido hasta aquí trabajosamente, merced á 
la caridad y el celo de limitados vecinos. 
Dicho Asilo, debido á fundación particu-
lar, está sometido á la contribución territo-
rial como otra cualquiera finca, y unos re-
cursos necesarísimos á su sostenimiento, 
tendrán que ser aplicados desde ahora, co-
mo dice nuestro citado colega, al pago de 
una contribución que asciende á mil pesos 
anuales. Esta tributación hace completa-
mente insostenible la situación del Asilo, 
que agota todos sus recursos; pero creemos 
que acudiendo á la Superioridad con expo-
sición de las razones que militan en favor 
de esa institución, que tantos beneficios ha 
prestado á la niñez desvalida en Matanzas, 
se impedirá la resolución que por necesidad 
tienen que tomar los sostenedores de aquel 
establecimiento. 
Junta de agravios. 
Por la Administración Principal de Ha-
cienda de la Provincia, negociado de Sub-
sidio industrial, recibimos el siguiente avi-
so: 
Resuelto por esta Administración que el 
día 31 del corriente, á las 7 de la mañana, 
tenga lugar nna nueva Junta de agravios 
del gremio da casas de cambio, se convoca 
por este medio á los Sres. agremiados á fin 
de que se sirvan concurrir en el día y hora 
señalados, al local que ocupa esta Adminis-
tración Principal donde tendrá efecto la 
espresada Junta. 
Habana, 23 de Julio de 1888. 
Luis Quarnerio. 
Méjico. 
Según nos anunció oportunamente el te-
légrafo, en los periódicos del país vecino 
que recibimos ayer, vemos confirmada ple-
namente la elección del distinguido gene-
ral D. Porfirio Díaz para la Presidencia de 
la República. Votaron por la reelección del 
general Diaz unánimemente los Estados de 
Hidalgo, Morolos, Veracruz, Puebla, Méji-
co, Nuevo-León, Guerrero, Oaxaca, Tlas-
cala, Mlchoacán, Querétaro, Chihuahua, 
Aguascalientes, Jalisco y Sinaloa. Un pe-
riódico refiere que al saberse el resulta-
do de esta elección, los colegios electorales 
de la capital se dirigieron al pintoresco pa-
lacio de Chapultepec, donde reside el gene-
ral Díaz, con objeto de hacer presente sus 
testimonios de simpatía al Jefe del Estado. 
0¿ho músicas acompañaban al numeroso 
grupo de electores, qne ocupando 10 wago-
nes del ferrocarril del distrito, diriglóroose 
á la mansión presidencial. E l general Diaz 
se presentó en ei acto ante el grupo del 
pueblo, qne lo victoreó calurosamente con-
fundiéndose con el concurso que lo rodeaba, 
estrechando la mano de todos. " L a reu 
nión, dice el periódico de donde tomamos 
esta noticia, se disolvió á poco, llevando 
todos los asistentes la convicción íntima de 
que el Jefe del Estado y el pueblo de Méjico 
están unidos en un sólo pensamiento: la 
felicidad y el engrandecimiento de la pa-
tria." 
-Adelantan rápidamente las obras del 
puerto de Veracroz, en las que se emplean 
aemanalmente 20,0000 pesos. E l Ingeniero 
Mr. Thlers, se propone terminar esas obras, 
que van á cambiar completamente las con-
diciones de aquel puerto, antes de la época 
á que está comprometido. 
— E l Partido Liberal reproduce el ar-
tículo que consagró el DIARIO DB LA MA-
RINA á las desgracias del país vecino, "y 
"dice que en él se revelan los nobilísimos 
"sentimientos de qne están los españoles 
"todos animados respecto de las desgracia-
b a s víctimas de la innndación del Bajío." 
Aludiendo nuestro citado colega al Presi 
dente de aquel Casino Español, Sr. D Juan 
Ltamedo, le llama "hombre generoso que 
"honra á la fortuna en lugar de ser honra-
n d o por ella, como qne no hay obra de ca-
"ridad á la que no contribuya de una ma-
"nera digna de la hidalguía española." 
— E l Sr. Arzobispo de Méjico ha remiti-
do al Sr. Obispo de Guanajuato $2,000 pa-
ra los inundados de León y Silao. 
—Por Iniciativa v bajo la presidencia del 
Sr. Barón de la B i r re, representante de 
España, se había formado nna comisión or-
ganizadora de un banquete que ha debido 
efectuarse el dia 21 en celebración del na 
tállelo de S. M. la Reina; de cuya comisión 
forman parte los Sres. Presidentes de la So-
ciedad de Beneficencia Española y Casino 
Español, delegado de la Compañía Trasat-
lántica y otras personas de distinción. 
—Un corresponsal de León comunica las 
siguientes noticias al Monitor del Puéb o: 
"He visitado detenidamente los lugares 
de etta ciudad donde fueron mayores los 
estragos de la inundación; y en vano me es 
forzaría por describir á ustedes lo indescrip 
tibie: hay calles enteras completamente dea 
truldaa, y algunos barrios arrasados en su 
mayor parte, y convertidos en campos de 
slertos y aterradores, cuyo aspecto con mué 
ve profundamente. 
Nada puede compararse con aquellos cua-
dros de tristeza, soledad y muerte, y hay 
momentos en que, contemplando l^inmen-
sldad de ruinas qne se presentan á la vista, 
parece que se sueña una pesadilla horrible. 
Apenas puede creeise que aquellas por-
ciones de terreno, hayan sido días antea ba 
rrios populosos de nna gran ciudad anima 
da por cien mil habitantes, y que hacía mu-
cho» años figuraba entre las primeras de la 
República. 
L a destrucción es inmensa; pero los pun-
tos donde fueron mayores los estragos son 
los siguientes: el Volcán, los Diez Manda 
miontos, el Puerto del Aire, la Bandera 
Blanca, la Cruz del Padre- el Mesqultito, el 
Hormiguero, el Casalmate, el Sacramento y 
la Puerta del Campo; eu el Coeclllo; la ca-
lle de la Luz, la de San Francisco, la de los 
Baños qne desapareció por completo y jun-
ta con ella la de la Cruz de Cantera. To-
dos estos lugares están de tal modo desco-
nocidos, que en algunos de ellos ni sus mis-
mos habitantes, ni sus dueños, aciertan á 
decir, no ya dónde se hallaban sus habita-
ciones ó propiedades, ni aún siquiera dónde 
estaban los limites de las calles....! ¡Tris-
te, muy triste es contemplar aquellas deso-
ladoras ruinas, donde sólo pneden verse en 
completo desorden, escombros y más es-
combros, todos marcados con las huellas de 
un funesto y espantoso desastre, acaso sin 
semejante en la historia de nuestra patria! 
Un silencio profundo reina por completo, 
solo interrumpido de tiempo en tiempo, por 
laa pisadas de algún transeúnte ó bien 
por el monótono ruido que produce al-
no de tantos desgraciados, que con el 
auxilio de miserables instrumentos, remue-
ven los escombros de sus derruidos hoga-
res, en busca de algún objeto útil para su 
profesión, de un mueble destruido, ó bien 
de alguna cosa que no vale el trabajo que 
cuesta, conformándose muchas veces, las 
más de ellas, con encontrar alguna pieza de 
ropa convertida en harapos, pero harapos 
de gran valor, supuesto que servirán para 
ayudar á cubrir la desnndaz de naa familia 
qoizá numerosa y acaso abrumada por el 
más negro de los infortunios. 
E l ánimo desfallece y el corazón se opri-
me eBtremecléndose con dolor al contem-
plar aquellas soledades tristes, donde pocos 
días antes existían talleres, fábricas y co-
mercio mezoladcs en agradable conjunto 
con todo género de establecimientos, peine.-, 
ños en su mayor parte, pero donde siempre 
el trabajo había ocupado el primer lugar, y 
sobre todo miles de casas de distintas cate-
gorías, grandes y pequeñas, altivas y mo-
destas, pobres y miserables, pero todas a-
legres y risueñas, animadas constantemente 
por centenares de familias laboriosas, la ma-
yor parte de ellas hoy sin hogar, vagando 
errantes, gimiendo con angustia en la más 
horrible y ̂ espantosa miseria. Son inconta 
bles las fuentes de trabajo y deriqueza que 
han sido segadas de un sólo golpe, y aunque 
se cuenta con los poderosos esfuerzos de 
nuestros principales gobernantes y el de 
nuestras autoridades locales, así como con 
el de muchos millonea de compatriotas cari-
tativos, cuyas protectoras cooperaciones ya 
han estado dejando sentir sus benéficos re-
sultados, el desaliento y tristeza son gene-
rales, los ánimos se hallan indecisos y aba-
tidos, la situación parece que se complica 
más cada dia: muchas familias emigran dia-
riamente; y en una palabra, quien sabe si 
la generación futura, no llegara á ver á 
León en el estado en que se encontraba an-
tes de la catástrofe." 
—Una modesta casa española, la de los 
Sres. P. Mnnguía é hijos, fabricantes de ci-
garros y chocolate, ha contribuido con mil 
pesos para las víctimas de la inundación en 
el Bajío. También el Sr. Marqués de Co-
millas, Presidente ds la Compañía Trasat-
lántica, telegrafió al delegado de la misma 
que lo suscribiese con 2,000 para el alivio 
de aquella calamidad. 
— L a Voe de Méjico dió cuenta en los si-
guientes términos de los motivos del viaje y 
sensible muerte de nuestro ilustrado amigo 
el Dr. Arteaga: 
"Víctima de una congestión, dejó de exis-
tir en la mañana del viernes, en esta capi-
tal, el distinguido médico cubano Dr. D. 
Serapio Arteaga, que había venido á Méjico 
con el objeto de conferenciar con el especia-
lista Sr. Iglesias y enterarse de sus proce-
dimientos para la extracción de la tenia". 
que unirá las repúblicas de Chile y el Pía 
ta á través de la inmensa cordillera an-
dina. 
La víatendrásu ponto de arranque en la 
oindad argentina de Mendoza, siguiendo el 
camino conocido con el nombre de Uepalla-
ta hasta l'e^ar á Santa Rosa de los Andes?, 
pueblo chileno, en donde empalmará con 
las numerosas líneas que cruzan el territo-
rio de aquella república del Paolfloo. 
Será de vía angosta (un metro de ancho 
entre los carriles); y los puentes, el túnel, 
etcétera., construidos para una sola vía. 
En el lado argentino habrá seis estacio-
nes, por este orden: Mendoza, L a Com-
nuesta. Boca del Río. Uspallata, Puente de 
Vacas y Puente del Inca. 
Para la seguridad del tránsito se cons-
truirán, en los puntos donde la pendiente 
exceda de 30 por mil, vías de refugio, á fin 
de prevenir los accidentes que pudieran 
sobrevenir en caso de fallar los frenos y to 
mar el tren una velocidad excesiva. 
E l único túuel que habrá que construir 
tendrá 3 250 metros de largo v estará si 
tuado á ia enorme altitud de 3,381 metre s, 
atravesando la parte más elevada de la 
cordillera. 
E l plano, la dirección general de la tra 
za.es de Este 4 O ŝte un poco al Norte 
del paralelo 33°. L a longitud total desde 
Mendoza á Santa Rosa es de 286 kilómetros 
sean más de 50 leguas. 
Calculando que recorra esa distancia en 
unas 8 horas, tendremos que en ese peque 
ño espacio de tiempo se realizará un víale 
que hoy se hace en tres ó cuatro días y con 
las incomodidades consiguientes á los ÚDÍ 
eos medios de locomoción usados. E l viaje 
de Buenos Aires á Valparaíso ó Santiago 
de Chile se hará en unos tres días. 
Felloitacidn. 
Con motivo de ser hoy los días de S. M. 
la Riioa Regente, se ha presentado al Ex-
celentísimo Sr. Gobernador Gen* ral una Co-
misión de la Directiva del Casino Español 
de personas de calor, con objeto de felici-
tarlo y de rogarle que haga llegar á los pléa 
del trono la expresión de su lealtad. A es-
te efecto, el Sr. Bernabeu, Presidente del 
expresado Casino, entregó á S. E . la si-
guiente manifestación: 
Exomo. Sr.: L a Directiva del Casino Es 
pañol de la Habana de personas de color, 
tiene la honra de felicitar á V. E con el 
plausible motivo de ser hoy ins días de S. 
M. la Reina Regente (q. D. g ) haciéndose á 
la vaz fiel intérpete de los Bentimientos de 
gratitud de la raza de color de Cuba; de esa 
raza. Exomo. Sr., que sufrió largo tiempo 
el Influjo de la esclavitud y que ha ssbrelle 
vado con valor y resignación las vicialtu 
dea de su existencia. 
L a raza de color de Cuba, al ver á su 
querida patria gozando de todas las consi 
deraciones de que hoy disfrota, hará esfuer-
zos supremos por marchar en el concierto 
universal, formando al nivel de los demás 
pueblos cultor; y que ve abiertos para ella 
los planteles de educación. Ubres los peída 
ños de la tribuna y y libre el camino de las 
artes, leerá, estudiará y trabajará; y al ser 
ilustrada, será laboriosa, y al ser iaboriosa, 
será grande. Ella justificará á la posteri-
dad que fué digna de obtener los beneficios 
que supo conceder la patria á los verdaderos 
hijos del pueblo, y puede asegurar á V. E . 
que á medida que avance el tiempo, no se 
arrepentirá de haberle dispensado sus favo-
res. 
Esta Directiva, que tiene la honra de re 
presentar ante V. £ á la ayer desheredada 
raza, ai felicitar hoy á V. E . pide al Su pre-
mo Hacedor que prolongue la vida de S. M. 
la Reina Regente, á fin de que con sus bon-
dades haga de nuestro augusto Rey el dia 
de mañana, el amigo cariñoeo de Cuba y el 
protector de la familia negra. 
Este es, Excmo. Sr., el testimonio verda-
dero de nuestro reconocimiento hacia S. M., 
y el respetuoso saludo que rogamos encare-
cidamente á V. E . ponga á los realea plés 
del Trono. Dios guarde á V. E . muchos a-
ños. Habana, 24 de Julio de 1888 —Excmo. 
Sr.:—El Presidente, 
José Bernabeu Fuentes. 
das le asaltaban.... ¿No habría juzgado 
los hechos con pasión? ¿Estaban los Fonde-
ge tan arruinados como había creído? 
Como todas las personas que han sido 
desgraciadas, no era propensa á hacerse 
ilusiones, desconfiaba de todo cnanto pu-
diera favorecer sus esperanzas y deseos. 
Lo que le animaba era el pensamiento 
de ir á consultar con su anciano amigo el 
juez de paz y la esperaza de que el agente 
del Conde llegaría á encontrar á Pascual 
Ferailleur. 
A aquella hora el señor Fortunat debía 
haber recibido su carta, y el martes pe 
dría, buscando un pretexto cualquiera, te 
ner una entrevista con él. 
Se habla levantado temprano y acababa 
de terminar su toilette, cuando oyó llamar 
sigilosamente á la puerta del cuarto de la 
señora León que daba al pasillo. 
—¿Quién «s?-preguntó la melosa aya. 
—Soy yo—dijo la doncella,—que os trai 
go nna carta que acaba de entregarme el 
portero Está dirigida á la señora 
L e ó n . . . . Sois vos, ¿no es cierto? 
—¡Gran Dios - p e n s ó ésta,—una 
ta del Marqués de Valorsay! 
Que la melosa aya esperaba aquella 
ta con impaciencia no hubiera podido du-
darlo quien hubiese visto su prontitud en 
arrojarse del lecho, pues aún .tío se había 
levantado, y la rapidez con que abrió la 
puerta de su cuarto. ^1^^^-^, 
Y Margarita oyó que c ^ BMIfás me-
losa decía: H F 
—¡Mil gracias, hija XJI libráis de 
una gran inquietud.... Es de mi cuñado, 
conozco su letra 
Después de estas palabras se oyó el rui-
do producido por una puerta al cerrarse. 
En pie en medio de sn cuarto, agitada, 
pálida y con la frente fruncida, Margarita 
había escuchado las palabras de la señora 
Lsón. 
Una voz interior le gritaba que en aque-
lla caria se trataba de su honor, de su por-
venir y de su vida. 
Ferrocarril trasandino. 
Los periódicos de Chile y la República 
Argentina nos dicen que están terminados 
y aprobados los estudios para esta gran-
diosa vía, la más importante de la Améri-
ca del Sur, y que las obras debían dar co-
mienzo en breve. 
Algo hemos dicho en otras ocasiones y al-
go más vamos á decir hoy de esta línea. 
m « ve 
car^pft 
Si hubiese seguido el primer impulso de 
su corazón se hubiera lanzado bruscamente 
al cuarto del aya para apoderarse de gradí 
ó por fuerza de aquel papel. 
Pero obrar así era descubrirse. 
Margarita sentía no poder ver Ai» que ha-
cía su aya, cuando se fijó en U cerradura 
de la puerta y aproximándose á ella se in-
clinó para mirar. 
En su impaciencia por ¿onecer el conte-
nido de la carta, la secara León no se ha-
bía vuelto á acostar, y la leía con avidez, 
de pie y en camisa en medio de la habita-
ción. 
Por fin se encogió de hombros, y murmu-
rando algunas palabras entre dientes se pu-
so á vestirse después de haber dejado la 
carta encima de nna cómoda, que con dos 
sillas y ía cama componía todo el mobilia-
rio de su alcoba. 
C â fedo terminó de vestirse volvió á leer 
!& carta de nuevo y arrojándola después en 
el- segundo cajón de la cómoda, echó la lla-
ve y la guardó en su bolsillo. 
" Desde aquel momento la idea de apode-
e de aquella carta llenó la imaginación 
Margarita. 
Afortunadamente nadie notó su preocu-
pación, porque cada cual tenía la suya. 
L a señora León pensaba en las noticias 
que acababa de recibir, el general en un 
tronco de caballos que se proponía comprar 
de lance y d ebía ir á ver aquella misma tar-
de. En cuanto áeu mujer, parecía estar 
trastornada con la próxima fiesta que daba 
la Condeea de Comarín. 
—FigumoB—decía entusiasmada á Mar-
garita—un vestido flor de te sembrado de 
floréenlas bordadas en azul y adornado con 
encajes Vátenciennes. Encima nna túnica 
de crépe china, gris perla, toda bordada y 
formando recogidos por detrás. 
—¡Ah! . . . . 
Era una cuestión muy delicada y no ha-
bía minuto que perder, así es que la señora 
Fondege, que estaba ya vestida para salir y 
había enviado á busow un carruaje, invitó 
Segúu noticias autéaticas qae tenemos, 
aún continúa la huelga suscitada en los ta-
lleres de la gran fábrica de tabacos Henry 
Clay, propiedad de nuestros amigos los 
Srea. Alvarez, González y C* 
—En el Gobierno General se recibió hoy un 
telegrama del Ministro da Relaciones E x -
teriores de Santo Domingo, felicitando al 
Gobierno de España por la inauguración 
del nuevo cable submarino que enlaza esta 
Isla con Haití, habiendo contestado el Sr. 
General Marín con otro telegrama en tér-
minos expresivos. 
—En el vapor-correo Habana se embarca 
mañana para-la Península nuestro querido 
amigo y entusiasta correligionario el Sr. D. 
Juan Gafas, antiguo empleado de Hacienda 
y persona muy estimada por sus bellas 
prendas. Le acompaña su apreciable es-
posa. L a premura con que realiza su mar-
cha ha impedido al Sr. Gafas despedirse 
personalmente de sus amigos, y nos com-
placemos en hacerlo en su nombre. Le de-
seamos feliz viaje. 
— E l vapor Castilla salió ayer 23 de 
Puerto-Rico para esta. 
—Nuestro distinguido amigo el Dr. D. 
Antonio Jover, médico-director de la Quin-
ta del Rey, ha trasladado su domicilio á la 
calle del Obispo número 75, según puede 
verse en el correspondiente anuncio. 
—Ha fallecido en Puerto-Príncipe, la res-
petable Sra. Da Soledad Senú de Aguilera 
y la Srta. D1? Encarnación Masvidal y Aran-
go; en Sanoti Spíritus, la Srta. D? Josefa 
González, y en Cienf uegos, D. Francisco Pa-
lacio y Ubíeta. 
—En la mañana de hoy, entró en puerto 
el vapor inglés Bee procedente de Jamaica 
y escalas, con carga general y 16 pasajeros; 
de estos 8 son de tránsito, con destino á Ve-
racruz. 
- S e g ú n nn periódico de Sagua las rentas 
de ganado en la semana que terminó el día 
21, son las siguientes: 
"60 toietes de Santa Clara de la hacienda 
de Mijares, para picar, á $13. 
120 toros también para picar, á $20. 
Se han comprado 160 aflojas de una ha-
cienda de Cruces, para mejorar, que se es-
peran de un momento á otro, á precio re-
servado. 
Los puercos siguen escasos. Se han ven-
dido dos pequeñas partidas, nna procedente 
de Santa Clara; componente de 28, de á 4 
arrobas, á $12-50, y otra de Malpaez, en 
número de 30, de á 3i arrobas, á $9. 
A mediados de la semana llegó de Maya-
jigua á la Isabela una lancha con 65 puer-
cos, pero como los precios de plaza eran ba-
jos, no obstante la escaséz qne reina, siguió 
rumbo á Cárdenas, en busca de más favora-
bles proposiciones." 
—A las noticias que publicamos hace 
dos dos meses, respecto á l a s reformas que 
están introduciendo algunas fincas en la ju-
risdicción de Sagua "para la próxima zafra, 
agrega L a Luz la-a seguientes: 
E l ingenio "Santa Lutgarda" y el "Uni-
dad" instalarán sus correspondientes tachos 
al vacío, y el ingenio "Macagua" asentará 
un triple efecto. 
Estas noticias son en extremo satisfacto-
ria'', pnrqae á pesar de los contratiempos 
con que locha la Industria azucarera, éata 
procura conquistar su pasada Importancia. 
Durante el año ecocómlco terminado en 
junio último se han exportado por el nnerto 
de Tanas 335.885 pléa de caoba y 1148,131 
de cedro. 
El día 26 del actftal empezará el cobro 
de la contribución correspendlente al coar-
to trlmpstre del año económico de 1887 á 
1888, por los conceptos de fincas urbanas 
y rústicas y subsidio industrial, en todos 
los términos municipales de esta provínola, 
con excepción del de la Habana. El plaro 
para pagar sin recargo termina en 9 de a-
gosto próximo, y desde el siguiente día In-
currirán los contribuyentes morosos en los 
recargos qne señala la Instrucción para el 
procedimiento contra deudores á la Hacien-
da pública. 
—Del 1? de enero á 31 de Junio del año 
actual, ae han exportado por el puerto de 
Gibara 443 084 olés de cedro y caobas; 2 
fardos de cers; 45 tercerolas de miel de abe-
jas y 20 258 tercios de tabaco eu rama, que-
dando existente el dia 30 de junio 3,600 sa-
cos y 800 bocoyes de azúcar, asi como unos 
5.000 tercios de tabaco. 
— L a exportación por el puerto de San-
tiago de Cuba, desde 1? de enero hasta 30 
de Junio del actual año, fné como sigue: 
700 libras de caFó, 44 bocoyes y 68,950 sa-
co» de azúcar; 128 tercerolas de miel de abe-
jas; 28 tercios tabaco; 5 pipas de ron; 10 
saco* de caca-; 165,000 plés de caoba; 
88 020 toneladas de mineral de hierro y 
6,738 sacos de manganeso, todo con desti-
no á los Estadoe Uoldos. 
Para las provInol«a Inglesas de Norte A-
mórica, exportó 2 825 sacos azúcar y 138 
tercios tabaco; para laglaterra, 276 000 plés 
de caoba con destino á Londres, y 126.000 
Id. Id. pon destino á Liverpool; para Espa-
ña, 3 900 libras de c&íó; 1,103 sacos de a-
zúiai; 468 pipas de ror; 6,159 sacos caoat; 
182 quintales cera y 45,000 plés de caoba; 
para Alemania, por Bromen, 200 libras de 
caf̂ ; 42 tercero'as miel de abejas; 556 ter-
cios tabaco y 187 pipas ron. y para otras 
partes 3 tercio» de tabaco; 15 pipas ror, 28 
sacos cacao y 12 quintales cera. Por cabo-
taje salieron 338,100 libras de café, 1,495 
sacos de azúcar; 264 tercios tabaco; 476 pi-
pas ron y 687 sacos cacao, ó sea en todo un 
total de exportación por el puerto de San-
tiago de Cuba de 342 900 libras de café; 44 
bo-oyes y 74,373 sacos de azúcar; 170 ler-
oerolas miel de abejae; 989 tercios tabaw; 
1,151 pipas ron; 6 884 sacos de cacao; 194 
quíntales cera; 612 000 pléa de oaobt»; 88,020 
toneladas mineral de hierro y 6,738 sacos 
de manganeen. 
—Hace notar el Diario de Barcelona que 
en los pasados días se ba puesto en evi-
dencia la importancia y magnitud de aquel 
puerto, pues á pesar de haber anclado en 
él tan gran número de buques de guerra 
naclooales y extrar jaros de alto bordo, no 
se han Interrumpido las operaciones de 
carga y descarga de los buques mercantes 
eu los muelles, ni la entraña y salida da 
embarcaciones, y han podido circular con 
comodidad los vapores ómnibus del servi-
cio interior del puerto, las remolcadores é 
Infinidad de lanchas y botes, quedando 
aúa espacio suficiente para las regatas. 
—Segúa leemos en E l Siglo de Clenfuegos, 
acaba de inventar D. Manuel Rodríguez 
Rico, Inteligente mecánico de los Abreus, 
nn alambique que, de confirmarse lo que de 
él dice el citado colega, ha de operar una 
radical revolución en la industria de la 
destilación de los licores. 
Éste apsrato, dice E l Siglo, elabora 20 
pipas diarias de aguardiente, de 25 á 30* 
perfectamente Inodoro y que no tiene ne 
cesldad de rectificarse. 
Las personas que han visto funcionar el 
alambique á que nos referimos, lo elogian 
mucho y dicen que se le están añadiendo 
algunas piezas para la fabricación de los 
alcoholes. 
—Por ser día de fiesta el miércoles, se 
aplaza hasta el jueves la publicación de 
nuestro colega E l Comercio, órgano de los 
gremios de detallistas. 
Accediendo á la súplica de ese periódico, 
lo avisamos al público. 
—Según datos que ha podido adquirir, de 
buen origen, un colega, la riqueza rústica 
del Término Municipal de Sagua se compo-
ne de la manera siguiente: 
Ingenios de elaborar azúcar.. 21 
Haciendas montuosas 12 
Potreros 25 
Sitios de labor 207 
Los 21 ingenios cuentan un total de 1,474 
caballerías de tierra, de las cuales 372 es-
tán dedicadas á caña, 525 á pastos, 282 
montuosas, 287 t in cultivo y 8 á otras siem-
bras. E i Ingenio que más terreno cuenta ec 
el "Delta" y el -'Flor de Sagua" con 40 ca-
ballorias cada una. E l que más monte po-
see es el "Delta" con 100 caballerías y el 
de pita pasto el de "Santa Ana", con 73 
caballerías. 
E l número de trabajadores con que, pró-
ximamente, cuentan los ingenios es el de 
1,300 hombres, 70 las haciendas y 500 los 
sities de labor. 
—En las advertencias qne respecto del 
uso de los reverberos franceses y la manera 
de evitar accidentes desagradables y á ve-
ces funestos, nos proporcionó nuestro dis-
tinguido amigo el Sr. Dr. D. José Pulido 
Pajéa é insertamos en el número de hoy del 
DIARIO, se ha deslizado nna errata subs-
tancial. Eu el segundo párrafo, línea pri-
mera, dice: " E l remedio para obtener estos 
aocidentet»", etc., en lugar de: " E l remedio 
para evitar etc." 
—Según informes de un periódico de Ca-
narias, la casa inglesa que subastó el servi-
cio de vapores correos entre aquellas Islas, 
está concluyendo en la actualidad dos de 
dichos buques, de unas 700 toneladas y con 
los nombres de "Teido;' y "Canarias", que 
comenzarán en breve a recorrer el Arcnl-
plélago. 
—Por la Secretaría de la Alcaldía Muni-
cipal se solicita á D. Pedro Medlnilla Ca-
rrasco, soldado que fué del Regimiento de 
la Corona, para enterarle de un asunto que 
se relaciona con su familia. 
—En la Administración Local de Adua-
nas de este puerto, ae ha recaudado hoy, 
26 de Julio, lo siguiente: 
Importación^, $ 31,656-25 
Exportación 4,273-63 
Navegación 367 42 
Impuesto de cargas . . . . . . . . . . 417-07 
Impuesto sobre toneladas.... 230 62 
impuesto sobre bebidas...... 709-98 
Impuesto de descarga... . . . .r 263 38 
Cabotaje 00-00 
Carne fresca. . . . . . . 00 00 
Multas..... 87-95 
Total. $ 38,006-30 
á Margarita que la acompañase á sus com -
pras para tan solemnes preparativos. 
Pero, con gran sorpresa de la generala, 
Margarita se negó, pretextando que tenía 
muchas cosas que ponen en orden. 
En cambio la señora León, que no tenía 
los mismos motivos para quedarse en casa 
que su querida señorita, se ofreció galante-
mente a acompañar á la generala. 
—Bueno—dijo la señora de Fondege;— 
pues id á arreglaros un poco mientras yo 
me pongo el sombrero. 
Al cabo de algunos minutos, la señora 
León volvió con otro traje. 
—Ya estoy dispuesta, señora Condesa. 
Y un instante después salían juntas. 
Al ruido que hizo la puerta de entrada, 
Margarita ee extremeció. 
Tenía una esperanza. 
Era muy fácil que con las prisas la seño-
ra León hubiese dejado la llave de la có-
moda en el vestido que acababa de qui-
tarse. 
Corrió á su cuarto y con mano temblorosa 
cogió el vestido que estaba sobre la cama. 
L a fortuna le favorecía ¡La llave 
estaba en uno de sus bolsillos! 
Margarita abrió con ligereza el cajón de 
la cómoda y sus ojos tropezaron enseguida 
con la carta que la señora León había de-
jado allí. 
Margarita se apoderó de ella rápidamen 
te y desdoblándola leyó: 
"Querida señora León: Vuestra carta 
que recibe en este instante me confirma lo 
que ya me habían dicho mis criados, es de-
cir, que el sábado por la noche y el domin 
go por la mañana habéis estado en mi casa 
en ocasión de.no encontrarme yo en ella, lo 
cual siento muchísimo, porque tenía que da-
ros luBtrnoclones de gran importancia. 
"Estamos en el momento decisivo y ten 
go un plan que acabará de borrar por com 
píete el recuerdo de ese maldito P. F . , á 
quien no hemos logrado aún alejar por com-
pleto déla Imaglnaoión de la que sabéis, á 
OoíTespoadenoia dei"Diario de la Marina." 
Nueva-York, 18 de julio. 
Si algún artículo de la propuesta refor-
ma arancelaria han tomado á pecho los 
demócratas, ha sido la franquicia de la 
lana. 
En esa franquicia hizo hincapié el Presi-
dente Cleveland en su último mensaje, co-
mo una de las medidas más necesarias para 
abaratar la ropa, aquí donde, por razón 
del clima, la ropa de lana es, después de las 
provisiones de boca, el artículo de más ur-
gente necesidad. 
peear de la escena que le preparamos en 
casa de la de Argeles " 
;P. P.l Estas iniciales designaban indu-
dablemente á Pascual Feralller. 
¡Qué razón había tenido Margarita al res-
ponder de él como de sí misma! 
Era inocente y tenía una irréonsable prue-
ba do hu inocencia 
E l mismo Valorsay confesaba con Impru-
dencia increíble su cobarde y abominable 
crimen. 
Margarita prosiguió: 
" E l plan está tan bien preparado qne, á 
menos que suceda un milagro, la niña debe 
caer en mis brazos." 
Un extremecimiento de horror recorrió 
todo el cuerpo de Margarita. 
L a n i ñ a . . . . era ella indudablemente. 
"Gracias al concurso de un amigo mío 
puedo colocar á esa orgullosa Joven en una 
posición muy peligrosa, en la que yo haré el 
papel de salvador, y malo ha de ser que el 
agradecimiento no opere el milagro que me 
hace falta. 
"Todo va bien y aún iría mejor si el 
médico que ha asistido al C. de Ch. en sus 
últimos momentos, de quien me habéis ha-
blado, el doctor Jondón, si mal no recuerdo, 
accediese á hacer lo que le indicara.. . . . . 
¿Qué clase de hombre e s ? . . . . . . Si pudiera 
ser deslumhrado por algunos billetes de mi] 
francos, podría decir desde este momenta 
el negocio es nuestro, está ganado. 
"Vuestra conducta hasta aquí ha ¿1-
do modelo y será recompensada como ne-
rece. . . . Ya sabéis que no soy ingrato... • 
Dejad á loa F que continúen BUS mane-
jos y hasta fingid que queréis favoreorlos. 
No los temo, porque el dia en que ne es-
torben, puedo reducirlos á la nada. 
"Es Indispensable que nos veamo/ y ot 
espero pasado mañana martes de tres 4 
cuatro. 
Os saluda vuestro amigo, 
(Chmiiimá.i 
• • 
Y el en algúa punto estaban npnestos loe 
repablloanoe al proyeoti) demoorátlno era 
preolsaraeate m eso de permitir la Impar 
taoírtn libre de la i a n a . 
PAra el'oa la proteo jlóa de la prodnoolón 
lanera era macho más imporoante qna la 
baratara de la ropa 7 mantas de abrigo; de 
modo qae en la balanza protecofoniata pe-
san más los'Intereses de unos pocos pro-
daotores de lana, qna loa Interósea de todos 
los oonsnmidores del país. 
Tanto es así que los proteocioniatas repu-
blicanos preflaren, antas qae dar la fran-
quicia á la lana en vellón, dársela al tabaco 
y al whiskey, quitando los Impuéatos que 
loa g r a /an. 
Así ea que cuando en el curso del debate 
sobre si articulado del proyecto de Mr. 
Millo; ee llegó el lunes á la cláusula refe-
rente á la lana, demócratas y republicanos 
se aprestaron á la batalla campal que en 
cierto modo había de decidir la suerte de 
la totalidad del proyecto-
La lana era la manzana de la discordia: 
el vellocino era el caballo de batalla. 
Pero los republicanos faeron por lana y 
salieron trasquilados 
Uno de ellos propuso que se eliminase 
del proyecto de Mr. Mills la cláusula que 
concede la franquicia á la lana, y esa pro -
posición fué deseo bada por 120 votos con-
tra 102. 
Esto indica que se ha salvado el proyec-
to de Mr. Mills, y que al ponerse á votación 
la totalidad, lo cual será el sábado proba-
blemente, alcanzará mayoría de votos 
Si el Senado aprueba dicho proyecto en 
la forma en que lo deje la Cámara, la fran-
quicia de la lana empezará á regir desde 
el día 1? de octubre próximo, y en ese caso 
los fabricantes de paños, oaeimires y otros 
tejidos de lana podrán competir fácilmente 
con los de Francia é Inglaterra. 
La inoonaiatencia y la indeterminación 
del partido republicano se pusieron en evi-
dencia en la Cámara poco desouéa deba 
berso votado la cláusula referente á la 
lana. 
Mr. Johnston, demócrata y representan-
te por el Estado do la Carolina del Norte, 
propuso la abolición de ios Impuestos, y 
con gran sorpresa y asombro suyo y de sus 
amigos, vióque su propoeiulón obtuvo úni-
camente27 votos. 
•^Üónae está el partido republioanol" 
exclamó Mr. Johnston, el cual contaba que 
los votos republioanos unidos á ios votos de 
loa representantes de las dos Carolinas y 
Virginia, cuya rigueza principal es la pro-
ducción de tabaco, darían una mayoría en 
favor de su proposición. 
Pero el partido republicano estaba mudo, 
no obstante de que en su programa de 
Chicago había estampado el lema de "abo-
lición de los Impuestos sobre el whiskey y 
el tabaco." 
Paro como era demócrata el que hacía la 
proposición, no las pareció conveniente á 
los republioanos el aceptarla, y hoy se han 
puesto en el caso do que se lea acaso de no 
saber lo que quieren, puesto que cuando 
se les presenta oportunidad de obtener lo 
qae piden, dejan que se les escape de las 
manos. 
La cuestión de la inmlgraolói suele en 
época de elecciones servir de arma que es -
grimen con cierta habilidad los caciques y 
demagogos. 
Los obreros y jornaleros de este país, 
Aun cuando en su inmensa mayoría son ex-
traojeros de nacimiento, ven con malos ojos 
que otros Inmigrantes vengan á estas pla-
yas á buscar trabajo, por considerar que la 
abundancia de braceros puede traer el aba-
ratamiento de loa jornales. 
Sobre todo les molesta y perjudica la in-
migración de asiáticos y de italianos, no 
sólo por cuestión de raza, sino también 
porque se contentan con Jornales mucho 
más móitcos de loa que exigen loa obreros 
que ya han tomado las malas mañas de la 
tiena. 
La clase jornalera de la costa del Pacífi-
co no paró hasta hacer cuestión política la 
condición de poner coto á la inmigración de 
asiáticos, y se llegó hasta el punto de 
Ícohibirla por completo, á cuyo fia se ce-obró un tratado con el Imperio celeste. 
Ahora la clase jornalera de loa Estados 
de Nueva-York, Nueva Jersey y Pensilva-
nia ha empezado á arrugar el ceño contra 
la inmigración italiana que va cada año en 
aumento, hasta el punto de llegar á cerca 
de cincuenta mil los hijos de Italia que 
emigraron á este país durante el año pa-
sado. 
En lo que va del presente la proporción 
es mucho mayor, y como quiera que la co-
lonia italiana se ha hacho ya, tan numerosa 
ha llamado la atención de los hombres pú-
blicos y da loa p o l l t l c a a t r o s que han creído 
v e r en ella nn baon pretexto para dar el 
grito de alarma y clamar contra esa inmi-
gración, atrayéndose así las simpatías y los 
votos de los obreros nacionales. 
Los periódicos han contribuido & mante-
ner ruidosa la alharaca, diciendo que las 
barriadas donde vive la colonia Italiana de 
esta metrópoli son nn foco de infección y 
amenazan con la pestilencia y el contagio á 
la ciudad entera, ¡como si estuvieran en 
mejores y máa sal ñores condiciones los ba-
rrios donde predominan reapactlvamente 
los irlandeses, los polacos y los negros! 
E l clamoreo de la prensa y de los caci-
ques políticos ha tenido eco en el Congreso, 
donde se aprobó una proposición para que 
se encargase á una comisión el estudio, in-
voatlgaolón ó Informe acerca de la inmigra-
ción de Italianos y de otras nacionalidades, 
?' de las medidas que conviene dictar para mpedir que aporten á estas playas inmi-
grantes desvalidos, indigentes ó crimina 
les. 
Por otra parte nos anuncia el cable qne 
el gobierno Italiano se dispono á seguir con 
atención las investigaciones ó informe de la 
comisión citada, á fin do Impedir que se 
monoacaben loa derechos de los emigrados 
italianos ó se violen las disposiciones de los 
tratados vigentes. 
K. LENDAS. 
Rosario (República Argentina). 
(5 de junio de 1888 
El 8 del pasado mayo, fué el día señalado 
para la apertura del congreso nacional en 
la capital federal. Nada absolutamente por 
decirlo así, hubo de nuevo que merezca 
mención, por lo cual he desistido de escri-
birle hasta hoy. Pobre enteramente ha sido 
el mensaje leído por el Presidente; nadie 
Ignoraba cuanto este decía, lo que dejó mu-
cho que desear á los escasos oyentes que se 
arrimaron á las puertas del congreso, que 
para colmo, han sido mucho más escasos 
que en años anteriores. 
Faeron aplaudidos discretamente los pá-
rrafos referentes á los sobrantea que exis-
ten depositadoa á la órden del gobierno, en 
la espectativa de ohancelar la deuda extor-
na en ocho años, la de someter las opera-
ciones de la bolsa al tribunal del oomeroio, 
y las referencias á la próxima lucha elec 
toral. 
E l comercio esperaba que después de la 
lectura del mensaje el oro declinase siquie 
ra un 10 p § ; pero no faé así: estaba entre 
46 90á 47,50, y apenas durante tres días 
bajó á 45, subiendo después á 48, y entre 
este tipo y el de 49 50 se viene manteniendo 
hasta noy. Representa esta apertura la 27°. 
del periodo legislativo. 
Estamos en la entrada del Invierno, que 
80 presenta bastante crudo si lo compará-
aemofl c o n el dol 87, qae no pasó de una 
primaverilla; pero así y todo como se pre-
senta se puede sufrir siempre qae inoapora-
dos fenómenos no nos vengan á sorprender; 
fenómenos de la naturaleza del ocurrido la 
noche de anteayer en Buenos Aires y Mon-
tevideo. Un temblor de tierra hubo en ara 
bas ciudades, el primero sufrido desde que 
los españoles las empezaron á habitar. 
En Buenos-Aires, eran las 12 y 19 minu-
tos cuando nn movimiento oscilatorio muy 
débil al principio, más intenso ens /uida, 
reveló la presencia del fenómeno. ^ 
Instantes después producíase un aü?, indo 
movimiento de mucha mayor Intensidad, y gue alcanzó la extraordinaria duración de 8 segundos. 
Para las personas que se hallaban dentro 
de las habitaciones—que por la hora eran 
las más—la faerte oscilación de las puertas 
mal ajustadas faó el indicio más visible de 
qne el suelo se movía. Escuso decir que 
fué alarma para toda la población. 
En muchas casas de familia se creyó en 
la presencia de ladrones, y se dieron voces 
en demanda de auxilio. 
Otros, conocedores de lo que pasaba, de-
jaron la cama y se largaron á la calle en 
espera de lo que pudiera sobrevenir. 
A la una de la mañana podían verse va-
rias señoras en la plaza de Mayo, no obs-
tante ser la temperatura de lo menos agra-
dable para nn paseo al aire Ubre. 
Inmediatamente de ocurrido el temblor, 
varios caballeros, entre ellos casi todos los 
reportera de periódicos se trasladaban á las 
oficinas del telégrafo nacional y provincial. 
En momentos que los primeros llegaban á 
las oficinas del telégrafo de la Provincia, el 
telegrafista que estaba de servicio hablaba 
con el empleado de "La Plata" quien le re-
fería haber sentido Igual fenómeno, habién-
dosele abierto las puertas de la ofinína. 
Puede el lector Juzgar el pánico en la du-
dad qae era consiguiente. 
Todas las auposiciones dlrigíanfle á atri-
buir el origen del fenómeno & las provlnoian 
A la 1.30, la de San Luis hizo saber que 
nada había ocurrido, así como esta, las de 
Santiago, Córdoba, Santa Fó y Tacum4n 
Sintióse también en la ciudad del Para. Por 
el pervici > telegráfico nn tanto descuidado 
hasta ahora, se ignora si en las Provínolas 
de San Jaán y Mendoza habrá ocurrido al-
go en las que hay cierto temor por estar 
junto la cordillera de los Andes. En Monte-
video sucedió idéntico á Buenos Airea. 
Actualmente hállanse en esta varios co 
misionados de casas españolas que vienen 
á hacer conocer la industria española, aún 
deeconoclda, en esta. Todos aquellos que 
han tenido ocasión de ver las muestras que 
de las fábricas enviaron, aquellos qne de-
oían que la Industria manufacturera espa 
ñola toda era de artíonlos malos y caros, se 
convencerán de que España con su indus-
tria puede competir con Francia, Bélgica, 
Inglaterra y Alemania, tanto en buena ca-
lidad como en baratura- Se convencerán 
una vez más, caando llegue el buque que 
para 'a América del Sur conduce la Exposi-
ción flotante española de industria, que es-
te mea debe salir de Barcelona. 
Al t«rmlnar ê ta correspondencia me lle-
ga E l Mtnsojero (diario de la tarde) el cual 
trae un despacho de Buenos Aires, en el 
que da cuenta de nn descarrilamiento en-
tre San Juan y Mendoza, quizá haya sido 
motivando por el temblor si este se produjo 
por allí. 
CASTO VOUMOBN DB NILB. 
Bibiiograña. 
ALBUM BTOOBÍFIGO DB JEFES DE 
VOLTJNTARIOri. 
Nuestro querido amigo y antiguo compa-
ñero en la imprenta el Sr. D. Rafael Villa 
ha publicado con el títulü que antecede y 
en lujosa edición un volumen en folio, con-
teniendo las biografías y retratos de los je-
fes de Voluntarlos de la Isla de Cuba. "Sol-
'dados valerosos en tiempo de guerra; hon-
rados y laboriosos ciudadanos en tiempos 
"de paz,—dice su autor,—los Voluntarios 
de Cuba tienen derecho indiscutible al a-
"gradecimiento de la Patria." Y de aquí el 
noble objeto de esta publioación, por laque 
merece sinceros plácemes su apreciable au-
tor. E l Sr. Villa traza primero la biografía 
del Excmo. Sr. General Marín, Gobernador 
General de esta Isla, á quien se halla dedi-
cada la obra y cuyo retrato precede á todos 
en el libro, poniendo de relieve los heróioos 
hechos que le han conquistado alto renombre 
y por los que ha obtenido la elevada gerar-
quía de que disfruta en el ejército. El gene-
ral Marín ha tomado parte en las campañas 
de Africa, la Península y Cuba, y sus prin-
cipales hechos de armas se refieren con la 
facilidad y oorrección de estilo que distin-
gue al Sr. Villa. 
Sucesivamente aparecen en el Album 
los retratos, debidos al lápiz del señor 
Codezo, y las biografías de loa señoras 
Condes de Casa-Mi ré, D Antonio C. Telle-
ría. Marqués de Pinar del Rio, D. Jorge Fe-
rrán, D. Ramón de Herrera y Gutiérrez, 
D. Juan A. Bancos, D. Eugenio Vandama, 
D. Adolfo Lenzano, Conde de Diana, don 
José Sellós y Puig, D Juan Fernández V i -
llamil, D. Diego González, D. Andrés del 
Río Pérez, D. Ricardo Narganes, D. José 
Goner y Batet, D. José María Galán y Ma-
seda, D. Francisco Lamigueiro y López, D. 
Manuel del Valle y Fernández, D. Angel A. 
Arcos, D. Perfecto Faea y Martínez, don 
Francisco Autrán y Pereda, D. José F . Vór-
gez, D. Francisco Salaya y Rodríguez, don 
José de la Puente y Fernández, D. Pablo 
Roquó y Aguilar, D. Manuel Crespo Cajiga, 
D. Vicente Fernández Villar, D. Isaac Mo-
rilla, D. Mariano de la Torre, D. Manuel 
Baatamanto, D. Antonio de la Regata, don 
Jaime Noguera y Roeéa, D. Juan J . Domín-
guez y Caamaño, D. Juan A. Castillo, don 
Francisco Palacios y Ordóñaz, D. Isidro Oli-
va y D. Manuel Pérez. 
El señor Villa ha redactado discreta y 
concienzudamente dichas biografías, con-
signando en ellas con especialidad los ser-
vicios preotadoo & la patria en el Instituto 
y las oondecoraciones de que disfruta cada 
jefa. Es un trabajo apreciable y en que re-
salta la competencia de su autor. Cuanto 
á los retratos, obra del Sr. Codezo, ponen 
de relieve las aptitudes de su autor en esta 
clase de trabajos. Han sido muy bien es-
tampados en la litografía de Cuesta. Todo 
en este libro ha sido hecho con lujo y buen 
gusto. La parte tipográfica y el papel son 
excelentea. 
TBATEO DB TACÓN.—Mañana, miércoles, 
día del Santo Patrono de España, es el día 
designado para la función extraordinaria 
que ha de celebrarse en nueatro gran coliaeo 
á favor de loa fondea de la "Sociedad de 
Beneficencia de Naturalea de Gallóla," y cu-
yo intereaante y variado programa ea ya 
conocido de loa lectores del DIABIO. 
Indescriptible es el entusiasmo que reina 
entre todos loa hijos de las provincias pe-
ninsulares é Insulares, y especialmente en-
tre honrados y laboriosos gallegos, para 
concurrir á ese espectáculo, que promete 
ser brillante bajo todos aspectos. 
A los poderosos alicientes del citado pro-
grama hay que añadir los pormenores que 
reseñamos á continuación: 
E l "Centro Gallego," facilitando como 
siempre su Sección de Declamación; y el 
Orfeón Ecos de Galicia, acudiendo á real 
zar el espectáculo con sus brillantes Sec 
clones Coral y Filarmónica, prueban, una 
vez más, su afecto á la Sociedad beneficia 
da- Como de costumbre, á las aiê e de la no 
che, el citado Orfeón saldrá de su local— 
Galiano y Concordia—con hachones encen-
didoa y precedido de una banda de música, 
dirigiéndose al "Centro Gallego" y de éste, 
unido á las Comisiones de la Beneficencia y 
Centro y del Cuerpo de Baile seguirá al 
teatro de Tacón. Finalizado el espectáculo 
volverá esta comitiva en la misma forma á 
dicho Centro, el que, en obsequio á la Di-
rectiva de la Sociedad benefíoiada y demáa 
personas que generosamente toman parte 
en la fiesta, dará un refresco en sus salones 
y un baile en Irljoa por la orquesta de Rai-
mundo Valenzuela. 
La Sociedad "Aires d'a Miña Terra" pa-
tentiza su amor á la de Beneficencia, facili-
tando como el año anterior su excelente 
Sección Filarmónica.—Esta Sociedad sal-
drá procesiónalmente de su local—Galiano 
y Neptuno—en forma análoga á la anterior. 
L a moderna Sociedad Coral "Glorias de 
Galicia" toma por primera vez parte en la 
función, demostrando su cariñoso afecto á 
la Beneficencia. 
De 7 á 8 do ia noche tocará en el pórtico 
del teatro la excolonte Banda de Música 
del Apostadero dirigida por su reputado 
Director D. Angel M Gil y cedida con la 
mayor generosidad por el Excmo. Sr. Co-
mandante General de Marina. 
COLEGIO DE NISÍAS POBBBS DE SAN VI-
CENTE DE PAUL—El Sr. D. Rafael Vellón 
ha remitido en el día de ayer, 48 libras de 
oherna viva para el referido colegio, las 
cuales se destinaron el mismo día para la 
alimentación de las niñas. Damos expresi-
vas gracias al donante por su generosidad y 
caritativos aentimientoa, según noa encarga 
la Sra. Da Dolorea Roldán de Domínguez, 
á quien ae le remitió el presente. 
TBATEO DT ALBISTJ.—La magnífica zar-
zaola Catalina, que tiene el privilegio, á 
posar de ma años, de llenar de espectado-
res los teatros en que se representa, es la 
elegida por la afortunada empresa de Albi-
su para ooupar con sus tres actos las tres 
tandas de mañana, miércoles. 
Da seguro que ese cómodo y fresco coli-
seo se verá favorecido mañana por una con-
currencia muy numerosa, pues á las exoe-
leneias de la obra aludida se une el acerta-
do desempeño que obtiene por las Srtas. 
Rusquella y Rodríguez y los Sres. Massanet, 
Aren, Morales, Castro y otros artistas. 
E L GRAN MATCH.—Mañana, miércoles, 
es el día señalado para la celebración del 
gran match de base ball, dispuesto á benefi-
cio de la Asociación de las Escuelas Domi-
nicales. 
L a animación cunde entre la juventud de 
ambos sexos para cononrrir á esa fiesta, 
qne será realzada por la hermosura de las 
reinas de los bandos asul y punzó, de sus 
respectivas damas de honor y de sos nu-
merosas partidarias. 
Además de los Jugadores de ambos ban-
dos, cuyos nombres conocen ya nuestros 
lectores, tomarán parte en la contienda al 
gunos Jóvenes pertenecientes á los clubs 
Cárdenas y Matamas, 
Las reinas irán al terreno de la lucha, 
con ens damas de honor, en elegantes 
faw/ís tMosi po? cuatro o^aHosr 
Es fmolón de caridad, recomendable á 
toias luô a y que, sin duda alguna, dará 
un njafirnffl'ío resaltado. 
GSEMIO DB PELETERIAS —El Sr. SíodlCO 
del mismo convoca á una junta, qne debe 
celebrarse el jueves próximo en el Centro 
de Dependientes, con objeto de tratar del 
cierre de puertas los días festivos. Véase el 
anuncio en otro lugar 
UN COLEGIO DE SEÑORITAS—Por un a 
anuncio qus se viene publicando en otra seo-
oíón del DIARIO se habrán enterado nues-
tros lectorea de la reciente traslación del 
acreditado colegio que dirige la ilustrada 
Srta, D? Filomena Ibarra. 
El citado plantel ha sido siempre digno 
de toda reoonoendoolón, y ahoia lo es más 
que nunca por oouoar nn local que reúne las 
condiciones higiéDioas y pedagógicas que 
son de apetecerse. 
Ténganlo presente las madrea de familia, 
aln olvidar qne el colegio de la Srta. Ibarra 
ha demostrado siempre que en el mismo no 
pierden el tiempo ana alumnas. 
TEATRO DE CERVANTES.-Doa tandaa al 
medio día y trea por la noche anuncia para 
mañana, miércoles, la compañía de zarzue-
la del viejo ooliaeo de la calle del Consu-
lado. He aquí el programa: 
A la una de la UvlQ.—Niña Pancñt. 
Baile. 
A las dos.—De? Parque á la Luna. 
Baile. 
A las ocho de la noche.—Primer acto de 
E l Juramento.—BMe. 
A las nueve.—Segundo acto de la propia 
obra.—Baile. 
A las diez.—Tercer acto de la miama. 
Baile-
GRAN FESTIVAL,—Para el viernes de 
ésta semana anuncia el Círculo Habanero, 
en el bonito y fresco local del teatro de Irl-
joa, un magnífico festival de música, como 
muy pocas veo«8 lo ha presenciado la Ha-
bana. El Sr. GU, director de la excelente 
banda del Apostadero, dirigirá varias pie-
zas, y otras el entendido maestro E> Modes-
to Julián Cantarán á vocee acias, y también 
con acompañamiento de orquesta, el coro 
catalán, el asturiano y el llamado Delicias 
de E u erps. Entre laa piezas que cantarán 
habrá una precioaa barcarola y varioa coros 
de Clavé. Una aplaudida artista, de paso 
hoy en la Habana, cantará el aria de las 
joyas del Fausto. Será, en suma, un a-
conteolmiento musical de notable impor-
tancia, para cayo buen éxito ha hecho 
grandes dispendios la Junta Directiva de 
esa floreciente sociedad. Se noa asegura 
que no ae darán por ningún concepto bille-
tes de invitación, y que con el objeto de fa-
cilitar la concurrencia de loa amantes del 
arte, se ha suprimido la cuota de entrada, 
bastando el pago déla mensualidad. 
TEATRO HABANA.—Programa de las fun-
oiones que dará mañana, miércoles, la com-
pañía de bufos, en el expresado coliseo: 
Alas ocho.— Ustel la ííene.—Guaracha 
A l«s nueve.—.áptíros áe un flgusín. 
Guaracha. 
A las diez.—-¿7 paso de lá malanga. 
Giaracba. 
INDUSTRIA FARMACEUTICÍ.—Hasta que 
no faó conocí do el procedimiento de cap su-
¡ación de medicamentos, el mélico luchaba 
con gravísimos inconvenientea en la adral 
nistracióa de multitud de sustancias, por su 
naturaleza y guato desagradable. Gracias 
al procedimiento de capaulación, reciente-
mente conocido, tienen mayores aplicado 
nos las Sales de Q límioa, el Bálsamo de Co-
paiba. la brea, la Trementina, el Sándalo y 
otros que ee emplean bajo esta cómoda for-
ma farmacéutica de la qae ha saoado pro-
vechosos resultados la mediciha. 
Del extranjero recibimos frecuentemente 
multitud de medicamentos de forma cap-
sular. Ea cierto que algunos de estoa pre 
parados aon productos de indlaoutible mó 
rito y llenan cumplidamente laa exigencias 
científicas, no solo por ser nn adelanto en 
la ciencia farmacéutica sino también por su 
esmerada preparación. Otros hay, que sin 
embargo de venir procedidoa de antigua fa-
ma pierden aquella circuustanoia acusando 
un valor terapéutico insuficiente, debido á 
laa excepcionales condiciones de su fabri-
cación. 
Aquí donde tanto se dificulta el desen-
volvimiento industrial, por faltarnos cen-
tros fabriles, no ea de extrañar seamos tri-
butarios de aquelloa centros manufacture-
roa, y lentamente vayamos despertando del 
letargo de nueatraa coatumbrea, asociándo-
noa á esoa hijos del trabajo, imitando ya 
que no otra cosa au genio emprendedor, 
para qne en no lejano día, nos desposeamos 
de aquella tutela. 
A pesar de tanta dificultad un modestí-
simo farmacéutico el Dr. J . Gardano, cono-
cido por su competencia profesional, el prl • 
mar industrial en su laboratorio, pone la 
primera piedra á la industria farmacéutica 
implantando un nuevo procedimiento de 
capaulación de medicamentos, cómodo, dis-
pendioso y de un valor terapéutico incon-
testable por resolver uno de los problemas 
más importantes de este genero de prepa-
rados: la conservación del medioamento en 
el reosptáculo y la aolubilidad inmediata 
de la envoltura que sirva de capa, puntea 
cardinalea de partida del autor que ha con 
quietado el Sr. Gardano, inventor del pro-
cedimiento. 
De loa enaayos practicadas comparativa-
mente, ha quedado demostrada la solubili-
dad de las cápsulas fabricadas por el doc-
tor Gardano: diez minutos bastaron puestas 
en agua para disgregarse la cubierta del 
núcleo, mientras que de sus similares hubo 
algunas que tardó hasta sois horas. Esta 
circunstancia amerita notablemente el pro-
cedimiento empleado par el Sr. Gardano, 
quedando resuelto el problema, á nuestr o 
entender, que tanto ha preocupado la aten-
ción de los señores facultativos, eximiéndo-
se de administrar ciertos medicamentos por 
la tardanza de au acción terapéutica. 
Felicitamos al Sr. Gardano por su inven-
to excitándole á que pereevere en en em-
presa y no desaliente y no estará lejano el 
día que vea colmado el total de sus aspira 
clones y encuentre la merecida recompensa-
de BUS continuas tareas. 
UN COMISIONISTA EN GENERAL. — Nos 
referimos á D. Tomás Díaz y Silveira, per-
sona muy recomendable, que facilita á los 
señores hacendados toda clase de maqui-
naria y otros materiales para ingenios, ga-
rantizados á eatisfacción de aquellos. Tam-
bién se hace cargo de comprar y vender 
fincas. E l Sr. Díaz Silveira tiene estableci-
do su escritorio en la calle del Obispo nú-
mero 30, B. Vóaao el anuncio. 
POLICÍA.—A laa ocho y media de la ma-
ñana de ayer, faé extraído del mar, frente á 
loa muelles de los vapores de la Empresa 
Vieja, el cadáver de nn pardo, que se había 
arrojado ó caído casualmente al atracar en 
dicho lugar uno de los vapores que hacen 
la travesía entre Regla y esta ciudad. Di-
cho pardo faé Identificado con el nombre de 
Demetrio Portuondo, natural de Santiago 
de Cuba, soltero, tabaquero, de 20 años de 
edad y vecino de la calzada del Monte nú-
mero 175. E l Sr. Fiscal de Marina se hizo 
cargo dol cadáver y diapuao su traslación al 
Necrocomio para hacérsele la autopsia. 
—En el barrio del Angel fueron deteni-
dos nn individuo y una mujer, por aparecer 
como autores del robo de unos aretes de oro 
con perlas y brillantes y una sortija con 
brillantes á una vecina de la calle de 
Monserrate. Dice el celador del Angel 
que en el registro practicado en la per-
sona del individuo detenido, se le ooupó en 
una cajita de fósforos que tenía oculta en la 
cintura del pantalón, la cual contenía seis 
pesos en billetes del Banco Español, los 
aretes robados y una papeleta de haber em-
peñado una sortija de oro y brillantes. Los 
detenidos faeron puestos á diapoaiolón del 
Júzgalo de Guardia. 
—En un café del barrio de Colón fueron 
detenidos dos individuos blancos, que ha-
bían tenido una reyerta con otro sujeto de 
igual clase y á quien hicieron dos disparos 
de arma de fuego, que afortunadamente no 
le causaron daño alguno. 
—A laa diez de la mañana de ayer, un in-
dividuo blanco dejó atado á la puerta 
de nn solar en la calle de Cadenas (Guana-
bacoa), nn caballo, el cual le dió una coz en 
la cara á una morena, causándole una he-
rida de carácter reservado. 
—El vigilante gubernativo número 99 de-
tuvo en la calle de Teniente Rey, entre las 
de Villegas y Cristo, á nna morena WOM 
sancta y un Joven blanco, por reyerta y es-
cándalo en la vía pública. 
S e c c i i e M s F e r s o M . 
F l u s e s p o r 
m e d i d a 
i 
LA PALMA 
CalOOl P l=JÍ 1 
m m m m i m U HABANA. 
El domiogo 29 del o r. lente, á las doce 
del día ae celebrará la J mta general ordi 
n^ria de! cuarto trimestre del presente 
año social, con arreglo á lo dfspueato por el 
art? 35? del R^gl^ oento y cuxipliéadose 
las pTescripci^nda del 42? 
Lo que de ord^n dsl Exomo. Sr. Presi-
dente, ae publica para conocimiento de to-
doa loa Srea. aocioa. 
Habana; 21 de julio de 1888.—El Secre-
tario, Pedro Miralles 
G P 1 23a 6 24d 
ORONK1A R 1 3 1 , m i 0 8 A 
DIA 35 DE JULIO. 
Santiago e l Mayor , após to l , patrono de E s p a ñ a , y 
•an Cacnfate. m á r t i r . 
Santiago el M a y ' r , a p ó s t o l . — N u e « t r o Santiago el 
Mayor fué h i jo del Z i b e leo, y de M a r í a S a l o m é . Sn 
madre era nna de las primeras mojares qae siguieron 
á C i ix to ; era m u y piadosa, y por lo mismo era t a m -
b i é n vir tuosa toda la famil ia , luego qus c o m e n z ó á 
oredicar el H i j o de Dios , Santiago y « a n J u a n faeron 
Ids qae se dieron m á s prisa por oir le , aunque no le 
siguieron hasta a y u n o s m e s é s d e s p u é s . 
F u é este b i e r i a v « u t a r a d o Ar ós tol uno á t los tres 
que a c o m p a ñ a r o n a l Salvador en e l monte .de las O l i -
vas, para servirle, d!g^moslo asf, de consuelo en aqne-
1 a mor t a l tristeza; queriendo el S e ñ o r hacer con é l 
esta nueva d e m o s t r a c i ó n de su te rnura hasta e l dfa 
antes de KU muert ; pero de mayor consuelo faeron 
las que hizo d e s p u é s de su gloricsa r e s u r r e c c i ó n . 
H a l l ó s e presente Santiago & todas sus frecuentes apa-
riciones, teniendo parte en las instrucciones y en las 
pruebas de bondad, que dió el Salvador á sus discfpu 
las. D a s p u é s que los após to l e s recibieren al Esp i r i t a 
Santo, ninguna cosa fué capaz de contener el celo de 
Santiago. C o n í i las ciudades, v i l las y aldeas de l a 
Jadea para anunciar á sus hermanos la fe de Jesu-
cristo. Es constante y m u y autorizada t r a d i c i ó n de 
todas las iglesias de E s p a ñ a , que Santiago fué su p r i -
mer após to l . 
G l ó r i a n e e alguna s iglesias de F ranc ia de poseer par -
te de las reliquias de nuestro grande A p ó s t o l , y a>;n 
a'guna pretenda ser depositarla de su sagrado cuerpo; 
pero los mismos franceses de precian esta p r e t e n s i ó n , 
a c r e d i t á n d o l o con los innumerables peregrinos que da 
toda aquella n a c i ó n m á s que de alguna otra , concu-
rren cada a ñ o en tropas á Compostela. N o es posible 
expl icar las singulares gracias que E s p a ñ a ha recibido 
siempre de este gran S-tnto. Sobre todo reconoce de-
berle I s victorias m á a s e ñ a l a d a s qae ha consegaido de 
los enemigos á * l a r e l i g ión , y d e s p u é s de D i o s , r e c u -
r r e c o n t í o u a m e n t e á su p r o t e c c i ó n en todas las p ú b l i -
oalamidades. 
FIESTAS EL J U E V E S . 
M i t a * Solemnes .—Kn l a Oaicedral la de Terc ia , á 
I w & l . y en >>>* Afrm&t Urleciiu 1»s de costumbre. 
P M O P A DE N H I R l l T E 
C o n t i n ú a la novena de N t r a . Sra Santa A n a . E l 
jaeves 26. á las ocho de l a m a ñ a n a l a flosta con ser-
m ó n á cargo del B d o . P . Calonge S. C. 
K l Sr Cura y la camarera i n v i t a n á los fieles.—A-
suno ión Mt índ ive de V e y r a . 
9258 4- 22 
A mi amigo D. Jaime Carboiiell, 
E N SUS D I A S , 
c u s t o es el ser que puede en esU vida , 
>rzar al cielo 0'g dioso su m i r a ia , 
H-C decirle á Dios m i fe trazada, 
gfcroa el c r i o l da ia honra bendecida. 
M i tí l a lucha por v i v i r no o lv ida , 
o w t o s pr incipios , que la mor . t l sagrada, 
t>l hombre apartan de l a ÍGfurnia hadada, 
fjj uconera inmunda del alma fementida. 
Carotando de t i ese sentimiento puro , 
Ostentoso adorno de la vida humana, 
Sjo temas no, u n porven i r osouto, 
& n D i o s confia; pues de él dimana 
f u z o a t u ser siempre el bien seguro, 
f<a dicha h o j ; la sa t i s facc ión m a ñ a n a . 
9367 ' 1-25 
B A R A T I I Í I I O 
P U E R T A DE T I E R R A 
5,714 1 $1(10.000 
262 EN $10.000 
10.140 EN 5.000 
Vend ido» parte de los tres en e l barat i l lo P U E R T A 
D S T I E R R A , Egido esquina á M u r a l l a . 
A d e m á s premios de 400 pesos. 
ROCA. 
9359 2-23a 2-24d 
C E N T R O G I M I O . 
S e c c i ó n de Recreo y Adorno. 
Esta Ses e ón de acuerdo con las de L i t e r a t u r a y 
I r ' r i c o D r a m á t i c a y autorizada por l a D l r e c Iva, acor-
dó celebrar una velada concier to con bai le a l fii<al, 
para conmemorar dos fechas memorables; el 91 a n i -
versario del go r io so l u í ho de armss l levado á cubo 
por l a M u y Nobie , L jal é I n v i c t a c iudad de Saeta 
Cruz de Tenerife, contra la escuadra inglesa ai mando 
del a lmiran te N e h o n , el 25 de j u l i o de 1797, donde fué 
valerosamente rechazado con grandes p é rdidas, j e l 
p r imer aniversario de l a fundac ó n de esto Cent ro . 
Para asistir á l a i x . rasada f u n o i ó a les s e r v i r á de 
entrada á los Sres. asociados e l recibo de l corr iente 
mes. N o se admiten transecntes. 
Hsbana , 23 de j u l i o «le 1888.—El Secretario, D . 
A i r a r e » . 9WS 2-24 
SORTEO N? 1,274. 
6 3 3 ? — 50 ,000$ 
Vendido por 
Ramón Vivas, 
sucesor de Pellón y O" 
Teniente Rey 16, 
Plaza Vieja. C u 1123 4 24a 4-25d 
C E N T R O G A l l E G O . 
Sociedad de Ins trucc ión^ Recreo 
7 A s i s t e n c i a Sanitaria . 
S e t r e t a H a . 
E n c o n m e m o r a c i ó n de l a fest ividad de Santisgo 
A p ó s t o l — p a t r o n o de E s p a ñ a y de Q a í l c i á — y en o b -
sequi') a d e m á s de l a J anta D i r e c t i v a de l a S ó c i a b A t » 
DB BENEFICBNOIA DB N*. I URALES DB GALICIA, 
Corporaciones é iad iv iduos que tomen p a r t i c i p a c i ó n 
directa en la gran flásta qne á beneficio de loa fondos 
de dicha Sociedad hermana, t e n d r á efecto en T a c ó n 
la noche del 95 del oorrieute; c e l e b r a r á et te C E N T R O 
en el fresco y elegante Teat ro de i r i j o a , u n gran baile 
de ta la , a l que p o d r á n asistir los Sres socios previa la 
e x h i b i c i ó n de l recibo correspondiente a l mes de l a 
6 Las puertas del Tea t ro se a b r i r á n á las 11 de la n o -
che y el bai le d a r á comienzo á las 12 en pun to . 
N o se a d m i t i r á n t r a n s e ú n t e s 
Habana j u l i o 18 de 1 8 8 8 — E l Secretarlo, M a m ó n 
A r m á d a T é j e i r ó . 
C n 1186 ^ 1 23a 6-20d 
5.714 
I W V I 
Parte vendido en el baratillo 
LA TERES1TA, Monte n 145. 
N O T A . — N o confundirse con otro bara t i l lo Este 
se ha l la situado en e l establee miento de ropa £ 1 
N i á g a r a . 
D. Ruíz. 
9290 2 23a 2 21d 
$ l Ó O O O O . 
En el baratillo LA CARIDAD DEL COBRE, 
calle de Egido n. 5, se ha vendido parte del 
n. 5,714 premiado en 100,000 pesos. 
Además premios, de 1,000 y 400 pesos. 
Loa premios de 400y lí'OO pesos vendidos 
en este baratillo, se pagan sin ddpoaento á 
sn presentación. É. Agüero. 
9276 2-23a 2-24d 
A V I S O . 
GREMIO D E P E L E T E R I A S . 
Para t ratar sobre e l cierre de puertas, ó 'a clausura 
de rentas los domingos y d í as de fiesta, se c i ta á todos 
l o i agremiados p i r a una j u n t a que se c e l e b r a r á en los 
salones del Centro de Dependientes, e l jueves 26 del 
corriente, á las siete de la noche en punto . 
Se suplica la asiatenciu, para que no aleguen des-
p u é s ignorancia respecto á los acuerdos que se tomen. 
E l S i n d i c o . 
Cn*1124 ^ a l -24 ó 2 35 
Sorteo n. 1274 
5,714 
$100.000 
Suscrito por José Iglesias, 
Mercaderes n 12 (Mi Cueva.) 
92?4 l -23a 3 - 2 I d 
CONTADURIA DE LA JUNTA CENTRAL PARA COMBATIR LA EPIDEMIA VARIOLOSA.—CÜENÍA QUE FORMA 
EL QUE SUSCRIBE DB LOS INGRESOS T GASTOS. 
E n e r o . 
Febrero . . . 
M a r z o . 
A b r i l . 
SO 



























O. Francisco Javier B a l m a i e d a . . . . . . . . 
I l l tno . Sr ObUpo 
Excmo. Sr. Gobernador G e n e r a l . . . . . . 
D . J o a q u í n Nú&ez de Castro 
Kxcmo. Sr. D . Pedro Balboa 
Gremio de tiendas de armas de fuego 
Idem de tiendas de papel y efectos de escritorio 
Pfero. D . Pedro V Almsnsa 
Gremio de almacenistas da fe r re te r í a 
Saciedad Centro U n i v e n a l • • • 
Gremio de h o j a l a t e r í a s 
I d e m de bodegas del Vedado 
I l e m de almacenistas de quincal la , s e d e r í a y perfum? 
Idem de tiendas de f e r r e U r í a 
Idem de z a p a t e r í a s . 
I dem de c a f é s - c a n t i n a s y l epoe te r í a* 
I d e m de í b r e i í .s 
Sociedad de Socorros del Sagrado C o r a z ó n de J e s ú s . 
Gremio de tostadores de cafe 
I J e m t a b a q u e r í a s por menor 
C o ü t a d n r f c Centra l de Hacienda, su<cripción 
Regimiento i n f a n t a i í a de l a Reina n ú m e r o 2 
Gremio de c a m i s e i í i s . . . 
C o m p a ñ í a de Almacenes de D e p ó s i t o de la l l á b a n a . . 
S í ad ico del Qermio fáb r i cas t a b a q u e r í a s de p a r t i d o . . 
Idem idem eastrenae 
Idsm idem c h o c o l a t e i í a s 
Idem idem clrnjunos-dentlntas 
I d e m idem tiendas de l ibros usados 
C ó n s u l General de China 
Sínd ico de tiendas mixtas del V e d a d o . . . . 
I d e m de c a r b o n e r í a s . . 
L ) Sra. que r e p r e s e n t ó " L a Car idad" en l a R o m e r í a 
Gremio de tiendas de tejidos sin t a s t t e m 
Seoolóa de ordenanzas del Estado M a y o r de l a Capi-
tán u general 
Su j c r i cc ióa del B u c o E s p a ñ o l 
Estudiantina Meflstófeles 
S índ ico del gremio de c a r p i n t e r í a s 
99 52 
f D . Vicente Beni to V a l d é s . 
ide . . Vocales e ] . . Gabr ie l Casuso 
la Jun ta ¡ . . Juan M e l é 
i . . . J uan Moreno D í a z 
Sociedad de Recreo " C í r c u l o H a b a n e r o " . . 
D . R a m ó u M e n é n d e z por conducto dal Teniente A l 
calde 29 
Vecinos de f D . Fernando H a m e l . . . " ) Por conducto 
xa caue ae ^ D Maat ie l Ledo Y de A 1 . 
H a m e l . . . l ^ . . A n t o n i o R o d r í g u e z . Í de segundo. 
S índ ico del gremio fabricantes de tabaco Vue l t a Abaje 
Idem de tiendas de t a l a b a r t e r í a s . . 
Susc r i c ión de l a A d m ó n . P ra l . de C o n t r i b u c i o n e s . . . . 
Juan Salas y Pascual Achon , por conducto del señor 
Teniente de Alca lde 29 
Comparsa Meflstófeles 
Rafael M o n t a l v o . . . . . . • • • • 
Marquesa do Gavir ia 
D . J o s é M a m Parejo 
Sra. v iuda da. Tor r i en te 
Excmo. Sr. Alcalde Mun ic ipa l 
Comandante General del Apostadero 
General Segundo Cabo 
Intendente General de Hacienda 
Secretario del Gobierno Genera l . 
D . J o s é R a m ó n de H a r o . . 
D r . D . S e r a í i a Sabuor do 
Manue l J . L a í o . . . . 
Mar io G a r c í a Lebredo 
An ton io D ú z A l b e r t i n i 
D . A n t o n i o Bui t rago 
D r . D . Francisco Cabrera Saavedra 
Sres. L o b é y C ? . . . . . 
D . JOEÓ S a r r á 
Excmo. Sr D Francisco de los Santos G n z m á n 
J o s é C á n o v a s del Castil lo 
Lbopoldo C a r v a j a l . . . 
Gremio de detal lhtes de v i r e r e s . . . . . . 
D r . D Federico C ó r d o v a 
. . . . J o a q u í n L a u d o . . . 
Colecta en el Centro de Depend ien t e s . . . . 
D . I s idro S á n c h ' z por conducto del Teniente A l c a l -
de secundo 
Plana Mayor , Brigada Sanitaria y empleados de) 
hospital mi l i t a r >. .> 
D . J a s é M ? P c i í r o . i o • conducto del Teniente de A l 
calde 29 
Recolectado por D J .f ó Lago y remi t ido por con-
ducto da l mismo Sr. Teniente A lca lde 2? 
I d e m en el bar r io de ia Ceiba por e l Sr. Teniente A l 
oa'ds<l? 
Claustro univers i tar io , por conducto del Sr. D . A n . 
ton'.o Gardon 
Recolectado por D . l ü d a l e c l o M a r t í n e z y remit ido 
por e l Sr. Tenien t - de A lca lde 29 
I d e m por D . Francisco M o r é por el mismo conducto 
Algunos Sres. Concejales del K x c m o . Ayuntamiento 
Susc r i c ión del Cue;p > de po l i c í a M u n i c i p a l 
Recolectado por el Alca lde <>ol bar r io de San I s id ro 
y r é m i t i d o por el Si- Teniente de Alca lde 19 
I d . por el A lca lde de S . c ' t i ( l a r a por igua l conducto 
S u s c r i p c i ó n del CTH r o Adminísto at ivo del E j é r c i t o . . 
Recolectado por D Domingo M á l p i c a y r emi t ido por 
e l Sr. Teniente d i Aícaldí» 2 9 . . 
Susc r i c ión del gremio te b s r b e i í a s 
D . N i c o l á s G o n z á l e z , por conducto del Teniente de 
A l c a l d e 29 
Recolectado por D . C m t o b a l Sosa y remi t ido po r el 
Sr. Teniente de Alca lde 29 
Gremio de f á b r i c a «íe I tcores . . 
Recolectado por D . Dan ie l S á n c h e z en la ca l le delor 
HorBos-y-Vapor y por D . Francisco V i l l a m a n d o er 
l a de Lucena , por conducto de l Sr. Teniente dt 
A lca lde 29 
S u s c r i p c i ó n de l a Sccxedad de Beneficencia de Na tu ra -
les de AndalucC a 
S u s c r i p c i ó n del DIARIO DB LA MARINA. 
Comparsa aragonesa, entregado en l a r e d a c c i ó n dt 
dicho p e r i ó d i c o 
Remit ido por e l Gobierno C i v i l , producto de u n bai-
les en el Ska t ing R i n g , que ver i f icó e l Sr. D . J o s é 
R o f 
S u s c r i p c i ó n de los empleados de Secretaria y Conta-
d u i í a M n n l c i p i i . 


































































T o t a l . $ 1.345 
Febre ro , 







G A S T O S . 
Sueldos de los esc.-i bien tes de l a S e c r e t a r í a , en enero 
I d . i d i i . en febrero 
I d e m del personal del Centro de V a c u n a c i ó n en envro 
I d e m i d . i d . en febrerr 
A D . Fernando A l f a r o ŝ o de 89 terneras para e l Cen-
t r o de V a c u n a c i ó n 
A D . I ldefonso de l a Maza ŝ c 
A l a i m p r e n t a . . 
Sueldo de l personal de l a Secretan a en febrero 
I d e m i d . i d . en marzo . . . 




































































R E S U M E N . 
Importan loa ingresos. 
Idem los gastos....... 
E x i s t e n c i a . . . . . 

















l l á - P R A D O - 1 1 3 
LA CASA m MAS BARATO 
y más garantías ofrece en sn clase.1 
Hoy q n e todo se falsifica es una garantía proveerse de efectos (sobre todo vinos) en 
una casa que cual esta cuenta 40 años de exieteucla en el mismo local sin que nunca ha 
ya deamentldo la rlsrurnsa moralidad que preside cus operaciones. 
Nunca X»^ ¥^£aíCVaíJJV»4í ha expendido ni expenderá un vino de dudosa prooe 
dencia, lo cual tiene sobradamente pr.- bado v paelea dar fe nueetros numerosos mar-
chante? que saben que l̂ s vinos de JL»A V I X C J M I J y A siempre son puros y legítimos. 
jL .á l da loa efectos siempre mis baratos qae cualquier oiro de sus 
colegas. Pídase el catálogo y c o m p á r e D s e los precios. 
Hermosas fresas gallegas de la nueva cosecha, á 90 cts. B lata (todos cobran nn 
peso.) Superiores dátuds de Barbería, á 45 cts. B libra. Vino tinto euperior, á $4 50 B 
carrafrtn. Idem viejo (dos años) á $5 25 B. garrbfóu. Alella "Via" (la mejor marca, i 
$5-f>0 B. garrafón. Navarro "Pureza" á $9 B. garrafón. Idem "Flor de idem" á $7-50 B 
Barrica saperior, á $9-80 B garrafón Queso Gruyere á 90 cts. libra. E l sin rival cafó 
molido tan conocido en la Habana, á 60 cts. libra. 
9355 l - 2 6 a 8-25d 
B E S O L I C I T A . 
una buena lavandera 7 planchadora para co i la fami* 
l i a San Migue l 115. 9863 4-25 
T T N C R I A D O D E M A N O Q Ú K S E P A 8D o b U -
U gación y que entienda de cochero: se prefiere pe-1 
ninsular joven, con referencias. Empedrado 17. 
^361 4-26 
DB S E A C O L O C A R S E U N A M O R E N I T A P A -r» el servicio de l a mano. P icota 50 i n f o r m a r á n , 
9158 4 25 
CRIADO DE MANO. 
Se solici ta u n criado de mano que sea Joven 7 b l a n -
co 7 te" Ra buenas referencias. Zolueta n . 34, altos. 
}i337 4-95 
SE SOLICITA 
nna manejadora 7 una criada de mano, de color; 1» 
cr iada de mano ha de hacer mandados. L u z n . 07. 
9265 4-25 
UN A S E Ñ O R A D E S E A C O C I N A R P A R A Ü N mat r imon io solo ó una corta famil ia , ó b ien lavar ; 
no duerme en e l acomodo: tiene personas d e c e n t e » 
que respondan por su conducta. Calle de los S i t io» 
n ú m e r o 70. VP* « - 2 5 
LA REINA DE LAS AGUAS DE MESA. 
P u r a , sana, deliciosa, efervescente tónico p a r a e l estómago, recomendado 
p o r los médicos mas afamados del Mundo. 
V E N T A A N U A L , D O C E M I L L O N E S D E B O T E L L A S . 
Se vende en casa de sn Importador 
E C E R M Z J E O N H A H D T , 
Cuba 53. Apartado 68. Telefono 122. 
Cn 915 20 - Jn 
AIRES D'A MINA TERRA 
Sociedad do I n s t r u c c i ó n y Rocroo 
As i s tenc ia Sanitaria. 
S e c r e t a r í a . 
DeMendo tomar parte la secc ión filarmónica de es-
te Ins t i tu to en l a t rad ic iona l f unc ión del A p ó s t o l San-
tiago, l a D i r e c t i v a en .insta c o n s i d e r s c ' ó n á l a socie-
dad hermana de Banefioencia de Naturales de G a l i -
cia, se s i rv ió acordar: 19 Q ie dicha s e c c i ó n unida 
á la Sociedad Cora l " G orlas de G a l i c W v precedida 
de sn estandarte, comisiones de la J u i t a D i r e c t i v a 7 
de las diferentes secciones de esta sociedad, con ha -
chones y banda m i l i t a r , se d i r i j an á las siete de i a n o -
che del 25 de los corrientes, desde este I n s t i t u t o N e p -
tuno 60. al gran teatro de T a m n , po r k s calles de 
Galiano, Dragonea 7 Prado. Regresando a l propio 
local 7 en el mismo orden una vez terminada la f u n -
c ión . 2? Q ¡io se i nv i t e por este medio á todos los 
miembros de " A i r e s d'a mif ia t é r r a , " á tomar par te 
en l a referida p r o c e s i ó n . 39 7 d i t i m o : que se t r ans -
fiera para el domingo 29 dé l actual e l ORAN BAILK 
que para obseqniar á l o s s e ñ o r e s asociados, d e b í a tener 
efe cto el dia del a p ó s t o l n a estro patrono. 
Habana, 19» de j u l i o de 1 8 8 8 — E l Secretarlo, J t í a n 
N . R o d r í g u e z . 0 1 1 2 9 Ja 24 2d-24 
SOCIEDAD D E BENEFICENÍCIA 
DB 
N A T U R A L E S D E » A L I C I A . 
S e c r e t a r í a . 
E l 25 de los corrientes, d ia de Santiago, c e l e b r a r á 
esta Sociedad su t radicional f u n c i ó n de gracia, en e l 
Gran Teatro i e T a c ó n . 
T o m a r á n parte en aquella todas las Sociedades r e -
gionales que ez'sten en esta Capi ta l . 
Las localidades se expenden en el cafó de T a c ó n 
desde m a ñ a n a , de 7 á 9 de la mafiana 7 á las mismas 
horas de l a noche. 
Habana, j u l i o 17 de 1888.—El Secretario, M . A . 
G a r c í a . C n l O S l 7d-18 6a-18 
SORTEÓ 1,274. 
PREMIADO EN 
50,000 P E S O S . 
Vendido por el Admlnlatrador »? 4, de 
1« clase. D. MANUEL ORRO, GALIANO 
NÜM. 59. C-1I16 1B23—2D24 
Mme. Marle P. Ijajouane, 
COMADRONA-FACULTATIVA. 
Calle de Aguacate n ú m ? 68, entre Obispo 7 Obrap la . 
9340 4-25 
SORDERA 
y enfermedades del aparato auditivo. 
DR. F . GIRALTj 
especialista en afecciones de los oidos 
Consultas de 12 á 2, O b r a p í a 93. 
Erastus Wilson 
PRADO 115 
Honorarios muy m ó d i c o s . 
N o es verdad que é l cobra m á s que otros dentistas, 
n i que no admita papel-moneda, n i que lo m á s barato 
lo m á s e c o n ó m i c o . — H o r a s , de las 8 á las 4. 
C D . 1064 26-14 J l 
% 8.819 12 
9377 7-25 
Artnro Kcsa y Pasqnal. 
ABOGADO. - ., 
D e V¿ á 4, 
A guiar 67, entre Obispo 7 0-fteill7, a l tos . 
9275 6-24 
Juana M. Ijandique 
Comadrona facul tat iva 
L a m p a r i l l a 102, entre Bernaza 7 Monserrate. 
9256 4 22 
El Dr. A. Jover 
Médico-Director de la Quinta dolKoy. 
Ha trasladado su domicilio á Obispo 75, 
en donde -e ofrec- á -us amigos y chontes. 
—Consultas y operaciones de 12 á 2. 
Ttiiefono n0 10. 
9221 30-22 j a l lo 
A N G B L B L A N C O Y M A N U E L R U I Z , M A RS-
X X t r O i certadóres cn el ramo de e a s t r e i í a 7 camiso-
r í« , respectivamente, a l frente de los talleres de sas-
t r e r í a 7 c amise r í a . 2? I t a l i a San Rafael esquina á A -
mlstad. Corbatas nudos á S5 cts 50, $1 ,1-50 7 2. 
9176 4-21 
DR. ESPADA. 
REINA N. 3o 
K l D r . Espada ha trasladado su domici l io á Reina 8. 
Especialidad. Enfermedades vonóreo-s i f l l l t icas j 
afecciones de l a p ie l . Consultas de 2 á 4: 
Cn 995 1-J1 
DR. GARGANTA, 
L A M P A R I L L A 17. Horas de consulta de 11 á 1 . B a -
padalldad: Matris. vfa* urinarias, laringe 7 sifilíticas. 
C u 991 1-J1 
Jorge Diaz Albert ini 
ha trasladado sn domici l io á Campanario 44, esquina 
C Virtudes. C 1008 1-J1 
2 3 B M T I S T A 
D R . G . A . B B T A N C O U R T , Cirujano-Dent is ta 
de la Facul tad de Fi ladelf la 6 incorporado en esta 
Real Univers idad de la Habana, tiene el honor de 
anunciar á su n ú m e r o s » clientela 7 al p ú b l i c o en ge-
neral , que sigue confeccionando las dentaduras par-
ciales, sin e l auxi l io de las planchas en el cielo de la 
boca, por u n nuevo sistema (Br idge W o r k . ) Coloca 
coronas de dientes 7 muelas en las raices naturales, 
por medio de espigas m e t á l i c a s de su i n v e n c i ó n ; trans-
planta 7 re implanta dientes 7 muelas naturales; 7 
>or ú l t i m o , pract ica todas las operaciones 7 cura 
as enfermedades de las e n c í a s 7 d ^ m á s ó r g a n o s de la 
boca concernientes á su profes ión , etc. Aguacate 108, 
de siete de l a mafiana á cinco de la tarde. 
8«E8 17 10J1 
Isabe l L . V a l d é s , viuda de Aguirro 
Comadrona-facul tat iva. 
H a trasladado su domici l ia de Aguacate 164, á R e i 
na 28, entre Rayo y San N i c o l á s . 
R475 17-711 
Guadalupe González de Pastorino, 
COMADRONA FACULTATIVA. 
Bara t i l lo 4 esquina á J u s t i i (altos:) 
Correo: Apar tado 600 
O H A O - ' Q ' A C E D A 
O I R C J A N O - D B i m S T A . 




P. N. JUSTINIANI CHACON, 
D E N T I S T A — M E D I C O - C I R U J A N O . 
Salud 42, entre Campanario 7 Lea l t ad 
8911 27-15J1 
José M* de Janregnizar, 
M E D I C O - C I R U J A N O . 
Consultas de 12 á 2. A g u i a r 101, entre Sol 7 Mural la . 
Co9S9 2 ' ' -26Jn 
SE D E S E A E N C O N T R A R U N A I N S T I T U T R I Z _ parr i r a l campo, que sepa ing lés , m ú d e a 7 gene-
r a l i n s t r u c c i ó n . Compostela 77, de 11 á 12 7 de 6 á 8 
de l a noche. 9277, 4-24 
COLEGIO DB SES0R1TAS 
D I R I G I D O P O R L A 
Srta. Filomena Ibarra 
AMARGURA 63 
Recientemente se ha trasladado á la magn í f i c a 7 
vent i lada casa A m a r g u r a 63, este acreditado Colegio . 
H a tenido por objeto esta t r a s l a c i ó n proporcionarse 
u n local que estuviese en perfecta a r m o n í a con las ne -
cesidades del Colegio, t a l cual las determina la ciencia 
p e d a g ó g i c a , l a higiene 7 á u n el código de la elegancia 
7 el buen gusto . , . , 
H07 el Colegio puede ofrecer al p ú b l i c o a d e m á s del 
cuadro de profesores entre los cnales mencionaremos 
á los Sres. Biosca, H e r n á n d e z , Soler y R o d r í g u e r , un 
magníf ico mater ia l de ensefiania 7 sobre todo e s p l ó n -
didas habi taoi n«s altas y b t jas para rec ib i r pupilas 7 
alojarlas con g a r a n t í a s de comodidad 7 b i e n e í t a r su -
ficiente á proporcionarles una estancia agradable 7 
provechosa. 
É s t e ú l t i m o par t icu lar me obl iga á l lamar especial-
menf.9 l a a t e n c i ó n de los padres de famil ia que tienen 
residencia en el in te r ior , & los cuales ofrece este p l an -
tel grandes ventajas, m ó d i c o s prec io» , ensefianza es-
mer . . d» , reconocida moral idad, s evo r í s ima cul tura en 
el t ra to 7 loca l fresco, espacioso 7 vent i lado. 
AMARGURA 63 
9232 8 22 UN A S E Ñ O R I T A P R O F E S O R A D E P I A N O , se ofrece á dar clases. L a misma S i ta . e n s e ñ a á 
Sin ta r sobre terciopelo, raso 7 pafio, imi tando los ho r -ados, y se compromete á e n s e ñ a r l a s en doce l ecc io -
nes, á domicUio ó en su casa: precios m ó d i c o s . A g u i l a 
n . 101, altos. 8144 2 7 - l j r 
Novelas bonitas 
Los Pecados capitales 2 tomos l á m i n a s $4; L a m a n -
cha de sangre y la historia de u n hombre contada por 
su esqueleto 2 tomos l á m i n a s $3; A m a r s in esperanza 
2 tomos láms . $4; L a mujer honrada 1 tomo $1; L o s 
misterios de P a r í s , por S u é . 5 tomos $3; Su E r c e l e n -
cia el gran tunante 1 tomo $3; 80 años ó l a vida de u n 
jugador 1 tomo l á m s . $2-59; Cuentos picarescos 1 1 . 
$2; Los tres guardias de la Re ioa (Mosqueteros espa-
ñoles) 2 temos mayor l á m s en colores $6; E l h i jo del 
diablo 4 tumos $3; el Ba ronc i to de Foblas 1 tomo l á -
minas $3; D . Juan Tenorio , 2 tomos l á m i n a s Í 6 . P r e -
cios billetes. D e venta Salud 23 Ubre r í a . 
«381 4-25 
HISTORIA NATURAL 
de Cuba p o r P o e y , zoolog ía , b o t á n i c a , m i n e r a l o g í a : 
2 tomos l á m i n a s , contaron 17$ oro y se dan en $6 b i -
lletes. L i b r e r í a L a Univers idad de J . T a r b i a n o O -
Rel l l y 6 1 . 9280 4-24 
COCINERO-REPOSTERO. 
Desea colooarsse 7 t iene personas que l o abonen* 
I n f o r m a r á n , v id r i e ra de M a r t e 7 Be lona . 
93t2 4-25 
E S E A C O L . O C A R S E U N A M O R E N A D E L . 
campo, sana 7 robusta, con buena 7 abundante) 
leche, de cr iandera á leche entera, teniendo quien r e s -
ponda por eUa: calle del A g u i l a n . 325 dan r a z ó n . 
8345 4 25 
A M A R G U R A 11 . 
Para cr iada de mano de u n m a t r i m o n i o sin hi los , a » 
sol ici ta una negr i ta ó mula t i ca que no pase de l 8 a ñ o s . 
H a de tener las mejores referencia*. 
934» fr-gS 
N L I C E N C I A D O D E L E J E R C I T O D E S E A 
oolocorse de por tero ó criado de mano; pref iere 
e i Vedado ó e l Cer ro : t iene personas que l o r e c o m i e n -
den. Z r j a n ú m e r o 54, esquina á L e a l t a d , c a f é . 
" 6 6 9366 4 25 
SE N E C E S I T A U N A L A V A N D E R A , Y U N A ¿ r i a d i t a ó cr iado Joven pa ra ayudar á l a Umpieza . 
I n d u s t r i a n . 80. 9347 4-25 
10,000 libros 
á eecojer á $1 y 50 cts. uno do obras de todas clases, 
p í d a s e el c a t á l o g o que se d a r á gratis. L i b r e r í a L a U n i -
versidad, de J . Turb iano , O ' R e i l l y 61 . 
9281 4-24 
DICCIONARIOS 
de m é d i c i n e , cherurgle, p h a r m a c c é et ve ter ina i re par 
L i t r ó R o b í n , 531 figures 1 1 . $7. A r t s ot m a n u í a o t u -
res, par Laboula^e , 2 tomos f i T a r ^ $12. Des dates 
par D ' H a r r a o n v i l ! " 3 tomos $3." Webster d lc t ionery , 
1 tomo $1 . D ' ioc iona i ío de t eo log ía , por Begver 4 t o -
mos $15. L i Univers idad , l l b r e i l a O ' R s i l l y 6 1 . 
9282 4-24 
HISTORIA DE ESPAÑA, 
por Modesto Lsfuente , 30 tomos, pasta e s p a ñ o l » , 




Se realizan por m n c h í i l m o menos de sn va lor m á s 
de tres m i l obras en f r a n c é s , algunas en Ing lés 7 m u -
chas en e s p a ñ o l : cada tomo tiene marcado su precio 
fijo 
O B I S P O 86, L I B R E R I A 
H a y como cinco ó seis m i l Cornelias de venta, todas 
diferentes. 9214 4-22 
PARA R E I R 
á carcajadas, cuentos jocosos de andaluces, gallegos, 
gitanos, gascones, guajiros, negros r e t ó r i c o s 7 oate-
d rád i cos , negritas f .cistoras, guachinangos, l é p e r o s , 
chistes, mentiras, agudezas, pullas, enigmas, b a r b a r i -
dades, simplezas 7 mentecatadas, dicho de »jí guagnao 
etc. U n tomo con l á m i n a s 7 caricaturas $1 otes. D e 
venta Salud 23 v O ' R e i l l v 67, l i b r e r í a s . 
6249 4-22 
6RáM FABRICA ESPECIAL 
de bragueros, aparatos ortopédiooi 
fajas de todas clases. 
D R . J A C O B S E I N T 
M é d i c o - C i r u j a n o . — C o n s u l t a s 7 operaciones de 11 
á 1.—Consulado 106, altos, esquina á Trocadero. 
8669 16-10)1 
Dr. Justo Gr . Verdugo 
M é d i c o - C i r u j a n o de l a facul tad de P a r í s . 
Especialista en enfermedades 7 operaciones de las 
vías urinarias en enfermedades de mujeres. Consulta 
de 11 á 1 . Vi r tudes n- 2, B . 7847 28 -23jn 
C A R L O S G . Z A L D O . 
A B O G A D O . 
H a trasladado su estudio á Mercaderes n ú m e r o 26 
Consultas de 12 á 3. 8218 i 8 -3 J l 
Dres. Fernández, Masón y Lage. 
Especialistas en enfermedades de mujeres 7 n iños , 
y c rón icas . -—Consul tas 7 operacionea. M o n t e n . 5, de 
2 á 4 de l a tardft.f-De 8 á 9 de l a mf tñana , para sefio-
i r ü f Ü o i ; ' as-so Jl? 
A i i 
D E H . A . V E G A , 
antigua casa que fué de B a r é . 
N U E V A I N V E N C I O N . 
Los especiales bragueros con palet i l las de goma 
blanda, de gran resultado 7 mucha comodidad, ú n i c o s 
en esta casa que e s t á recomendada por los m é d i c o s por 
sus grandes adelantos. L o s reconocimientos de señoras 
7 n i ñ o s e s t á n á cargo de la intel igente Sra. de Vega. 
31H—OBISPO—31)4. S A B A N A 
9359 10-25 
O a I T A L I A G R A N D E S T A L L E R E S D B S A S -
/ w * t r e r í a 7 c a m i s e r í a San Rafael 7 esquina 7 A m i s -
tad; sa hacen magníf icos trajes lana á $40 btes,; c ami -
sas á 2, 2-50 7 $3; corbatas nudos á 25 cts. 50, $1 ,1 -50 
I b t e s . 9175 4-21 
Mme. Bonnet 
Avisa por esta medio á sus amistades que ha t ras la-
dado su domici l io Empedrado n . 31 , Habana . 
9012 8-18 
G R A N C A S A D B M O D A S D B R . E 8 P 1 N B T . 
Elegantes trajes: se confeccionan á capricho 7 por 
el ú l t i m o figurín; de baile, teatro, boda 7 viajes: se na-
cen visitas para s e ñ o r a 7 trajes de n i ñ a , á precios m ó -
dicos 7 arreglado á la s i t uac ión ; se hace toda clase de 
ropa blanca; se adornan sombreros; se corta 7 ental la 
porí l B«rnar.ft2'í. 8705 14-11 
LA MATANCERA 
PBLETDRIA, ZAPATERIA T DEPOSITO DD CURTIDOS 
Q U A N A J A Y . 
D . Joan Lar ra lde . d u e ñ o de la t e n e i í a E L P R O -
G R E S O de C á r d e n a s , par t ic ipa haberle comprado á 
D . Francisco del P ino Bosa, este antiguo 7 ac red i ta -
do establecimiento del qne se hace cargo, ofreciendo 
á sus favorecedores buen t ra to , superioridad de clase 
7 calidad en los efectos 7 modic idad en los precios. L e 
anima e l firme p r o p ó s i t o de que nadie se vaya sin 
fi3-7Jl oomprar. 8501 
BARBEROS. 
Se sol ic i ta u n oficial estable, ó pa ra s á b a d o s 7 d o -
mingos. Meroado 4e C o l ó n n . 17, i n t e r i o r . 
9313 l - 2 t a 3-25d 
FERNANDO MOURE, 
O B I S P O N U M . 40. Para-Rayos "Sistema I n g ' é B , " 
Timbres E l é c t r i c o s , Telefonos; materiales en general. 
Se colocan en toda la I s l a . 8912 2 M . 7 J 1 
s E D E S E A S A B E R E L P A R A D E R O D E D O N Francisco R o d r í g u e z 7 Granados: l o sol ic i tan sus 
hermanas M a r í a L u i s a 7 M a r í a A g u s t i n a de l mismo 
apell ido: d i r ig i rse á P e ñ a l v e r n . 58, Habana . Se s u -
?l i ca la r e p r o d u c c i ó n en los d e m á s p e r i ó d i c o s de l a sla. 9333 4-25 
UN A S E Ñ O R A P E N I N S U L A R D E S E A B N -centrar c o l o c a c i ó n de cocinera en casa par t i cu la r , 
que sea buena 7 pague buen sueldo. O^uendo 14 asi-
r á n r a z ó n á todas horas. 9851 4-26 
SE SOLICITA 
una manejadora; se prefiere muchacha que 7a tenga 
de 16 & 20 a ñ o s : sueldo $15 btes. 7 ropa l imp ia . £ e a i -
t ad 137. 9370 4-25 
DE S E A criada de mano. C O L O C A R S E U N A E X C E L E N T E . peninsular, ó para cocinarle & 
una corta fami l ia : t iene las mejores recomendaciones 
de las casas donde ha servido. L a m p a r i l l a 65, entre 
Vi l legas y Bernaza dan r a z ó n . 
9373 4 25 
SE SOLICITA 
u n cocinero peninsular, que cocine e s p a ñ o l a 7 c r i o l l a , 
sea aseado, de buena mora l idad 7 t r w g a buenas r e f e -
reaclae. 4cQSta2̂  9383 H S 
LOS MEJORES 
L O T E S 
D E E S T E AStO 
P A R A N I Ñ O S . 
LOTE N. 1. 
Una caja de muebles forrados de damas-
co, compaesto de consola qae se abre, mesa 
de centro, espejo de cnerpo entero, sofá 71 
sillas; nn Jnego de cnbiertos Imitando á me-
tal blanco, compuesto de cuchillo, tenedor, 
cuchara, aro para servilleta, servilleta y 
porta-cubiertos; una Arca de Noé con mu-
chos anlmalltos y una maruga que suena. 
, TODO POR UN PESO BILLETES. 
I.OTK N.». 
üna magnífica linterna mágica con su fo-
co de mucha potencia, lámpara, dea., 6 
cristales con vistas de colores, cada uno 
trae de 5 á 7, se puede dar una función de 
verdad; una bomba de Orsini, 2 cajas do 
carga y un hilo diabólico. 
TODO POR UN PESO BILLETES. 
LOTE N. 3. 
Un sable como el que usaba el general 
Boulanger al volver de la revista; una cara-
bina mejor que la de Ambrosio; un chucho 
con latiguillo de badana, y una trompa da 
Enstaquio. 
TODO POR UN PESO BILLETES. 
LOTE N. 4. 
üna muñeca grande de cera; un Juego de 
gabinete de confianza, con sa aparador, s i -
llas con respaldo, sofá y mesa; un Juego co-
cina con avíos pintados y al natural, y ün 
sonajero. 
TODO POR UN PESO BILLETES. 
LOTE N. 5. 
üna gnitarra fina con cuerdas metálicas; 
nn trompo de latón con música; un rompe-
cabeza con cromos y trozos cortados, y un 
acordeón bueno. 
TODO POR UN PESO BILLETES. 
LOTE N. 6. 
üna caja de soldados, finos, de bulto, con 
dos cuerpos de ejército, ó sea caballería 6 
infantería; una arca de los primitivos tiem-
pos llena de habitantes pintados; una sona-
a de latón con corneta, y un coche de hoja 
de lata con caballo. 
TODO POR UN PESO BILLETES. 
LOTE N. T. 
ü n lavabo de hierro á la moderna con m 
depósito de agua, con llave, palangana, Ja-
rro, servicio y Jabonera; un piano1 de Ple-
yel; nna aldea con casas y árboles en el Pía-
mente, y una golondrina de invierno. 
TODO POR UN PESO BILLETES. 
LOTE N. 8. 
ün columpio para muñecas hecho con to-
das las reglas del arte en solidez y elegan-
cia; un juego completo de juegos de cocina, 
compuesto de moldes, fuentes, cacerolas, 
cucharas, asadores, & ( 3 . ; una guagua tirada 
por dos caballos, y una caja de bengalas. 
TODO POR UN PESO BILLETES. 
IÍOTE N. 9. 
üna caja de madera con un Juego de bo-
los; un carretón de madera .slaterna/^ancói?-
con sn Gauttlló; un volante con resorte y una 
corneta grande. 
TODO POR UN PESO BILLETES. 
LOTE N. 10. 
Un ferrocarril de cuerda, con llave, con 
locomotora y dos carros; nna caja con mili-
tares; una casa de campo y una corneta fina. 
TODO POR UN PESO BILLETES. 
LOTE N. 11. 
ün quermess en Bruselas, ó sea una casa 
quinta lujosamente adornada, con varios 
individuos haciendo gimnasio por nn me-
canismo; una Arca de Noé, tamaño grande, 
con tantos animales que nos cansamos de 
contarlos, y una caja de soldados franceses. 
TODO POR UN PESO BILLETES. 
LOTE N. 13. 
ün Rompecabezas con seis figuras en 
trozos cuadrados de madera; un juego de 
bolos; una pelota de goma y dos caballeros 
en plaza de movimiento. 
TODO POR UN PESO BILLETES. 
LOTE N. 13. 
üna cámara escura formando nn este-
reoecupo con dos magníficos cristales do 
aumento con sus correspondientes vistas 
fotográficas de los monuments más célebres; 
un ferrocarril de lata con sus carrop; un 
anlaial coa m-yUs y an dominó áe ma-
dera. 
TODO POR UN PESO BILLETES. 
LOTE N. 14. 
üna caja con una estancia en la isla Chi-
pre, con casas pintoreacas y animales do 
especies que es difícil clasificar; un tren do 
lavado con su meaa para planchar, batea, 
secador y batidor de ropa y su plancha, 
todo de laten pintado; un juego de cocina 
y una maruguita. 
TODO POR UN PESO BILLETES. 
l.OTE N. 15. 
ü n juego de sillas para Parterre con sn 
mesa de centro, todo de hierro y conatrni-
do con elegancia; un laudó con sn cochero 
y caballo; un Yokey al galope y un» maru-
ga con campanillas. 
TODO POR UN PESO BILLETES. 
LOTE N. 16. 
E l Coartel-Escuela de Ingenieros mili-
tares en Víena en el momento que se ele-
van loa globos aereostátloos de diferente 
sistema, estos tienen movimiento; nn caba-
llo con un palo para montar; nna aspiral y 
un juguetlto curioso. 
TODO POR UN PESO BILLETES. 
LOTE N. 17. 
L a Mosca voladora, el juguete más ori-
ginal que se ha inventado, gira por el es-
pacio suspendida de una manera Invisible; 
un aro que suena con rnedaT y nn paja-
rraco. 
TODO POR UN PESO BILLETES. 
Para ¡personas mayores. 
LOTE N. 18. 
Un magnifico álbum de buen tamaño su-
mamente elegante y tiene hasta para 1S 
retratos Imperiales con sn resorte de ní-
quel y un plato de porcelana. 
TODO POR UN PESO BILLETES. 
LOTE N. 19. 
üna caja con nn juego de carrera de ca-
ballos ó de caza (nuevo) con sus fichas y 
más accesorios y nn Jarro de estaño nique-
lado. 
TODO POR UN PESO BILLETES 
LOTE N. 5iO. 
ü n rebervere-ooclna con sn reolplento 
caldeador y su cafetera niquelada; una fos-
forera y un jabón de olor fino. 
TODO POR UN PESO BILLETES. 
LOTE N. «1» 
ü n juego de damas; un dominó de novo* 
dad con anlmalltos y un neceser ambulan-
te con tirabuzón, llavero, lima etc. 
TODO POR UN PESO BILLETES. 
LOTE N. 2». 
üna caja de papel de moda con 21 plle« 
gos y 24 sobres; un frutero elegante y una 
libreta. 
TODO POR UN PESO B I L L E T E S , 
LOTE N. 33. 
üna sombrilla chinesca propia para ir & 
los baños; una pulsera bonita; nna sortija ^ 
un porta ' ^tollas. 
ODO POR UN PESO BILLETES¿ 
LOS PURITANOS, 
S A N R A F A E L N U M E R O O O O , ' 
ESQUINA A INDUSTRIA. 
NOTA.—No olvidarse que estamos ven*' 
diendolos artíonlos de nadería á la mitad de BU precio» 1105 3 304 l111 ~ 
O'Reilly 72 
Be so l ic i t a u n c r i ado de mano in te l igen te 7 perso-
n a qne responda de sn conducta-
9380 4^25 
SE SOLICITA 
n n a bcena cr iada de mano para co r t a fami l i a , t iene 
que tener buena referencia . Monser ra te 69. 
9379 4-25 
DE S E A C O L O C A R S E U N A S E Ñ O R A P A E A ucomps&ar á una s e ñ o r a 7 coser á mano toda c l a -
se de contaras: i n f o r m a r á n Concord ia 44. 
93T8 4-25 
Animas 45, ioformarán. 
Se doñean buenas oficialas de modista . S i n o saben 
su o b v ' g a c i ó n que no se presenten. 
S354 l - 2 4 a 3-25d 
D í í S E A C O L O C A R S E U N A S E Ñ O R A P E N I N -su'ar de c r iandera & lecbe entera: es sana 7 t iene 
buana 7 abundante ieche 7 personas que respondan 
de FU r o n l u c t a : calle de los H o r n o s n . 11 ba r r io de 
San L á z t ro i n f o r m a n . 9278 4-24 
DE S E A C O L O C A H S J f i U N C O C I N E R O D E color joven, sumamente aseado, en casa de una 
f a m i l i a buena, a d v i n i e n d o que lo garant izan las p e r -
eorifcs & quienes ha servido: cal le de B e m a z a n 18 i n -
forman 9292 4 - 2 1 
SE D E S E A T O M A R E N A E R E N D A M I ü N T O tos 6 m á s casas de vecindad, 7 se compra una c a -
si ta que no e x í e d a de 1000 pesos bi l le tes . I m p o n d r á n 
Gí«rva«io n . 103 9331 4-24 
SE ALQUILA 
l a casa cal le de J e s ú s M a r t a n ú m e r o 88, de a l to 7 bajo 
con toda clase de comodidades modernas: l a l l a v e 
e s t á Sol n ú m e r o 97 é i m p o n d r á n . 
9226 4-22 
EN L A C A L L E D E S A N P E D R O N U M 28 S E sol ic i ta una s e ñ o r a inglesa pa ra i n s t i t u t r i z de v a -
rias n i ñ a s . Se desea conozca l a m ú s i c a 7 e l i d i o m a es-
p a ñ o l . 9195 4 - 2 1 
SE SOLICITA 
una cr iandera á leche entera, de cua t ro á ocho meses 
de par ida . Calzada de Ga l l an o n ú m e r o 24. 
9160 4 -21 
SE SOLICITA 
una general lavandera. Composte la n ú m e r o 109, es-
quina á M u r a l l a , altos. 9184 4-21 
SE SOLICITA 
u n muchacho para u n puesto de tabaco 7 l i m p i a b o -
tas, 7 quo tenga quien responda por é l . Tener i fe 25 . 
9187 4 -21 
Quinta "La Integridad Nacional." 
Se soi ic i tan enfermeros que sepan su o b l i g a c i ó n . 
9190 4 -21 
SE SOLICITA 
una buena cr iada de mano que sepa su ob l i gac ión 7 
que tenga quien responda de su conducta . Sol n . 78 . 
9198 4-21 
L E S E A C O L O C A R S E Ü N A S T A T I C O G E N E -
' r a l cocinero, v ive Monserra te 55, accesoria A . 
9332 4 24 
BAEBEROS 
Se eollci ta u n medio cfiaíal adelantado para u n 
pueblo cerca de esta cap i ta l : M o n t e 68, b a r b e i í a , d a -
r á n r a z ó n E213 4 -21 
E S E A C O L O C A R S E D E C R I A D O D E M A -
no uno de color , que ha venido del campo, b ien 
pa ra con p.lguna f a m i l i a que va7a para fuera: t iene 
qu ien resoonda por é l , d a r á n r a z ó n L e a l t a d 123. 
6268 4-24 
T * \ E S E A C O L O C A R S E D E C R I A D O D E M A -
MJiiO u n moreno j o v e n , t iene personas que abonen 
p o r m conducta 7 honradez, i m p o n d r á n ca l le de 
l a O b s p í a 69 á todas horas 9371 4-24 
Se sol icita 
un s i rviente para e l aseo de los salones de una socie-
dad. I n f o r m a r á n A g u i l a 126 r e l o j e r í a , entre E s t r e l l a 
y Malo ja . 9166 4-21 
T \ E S E A C O L O C A R S E U N A S E Ñ O R A D E c r i a -
J..p da de mano, ent iende s igo de costura, b ien cea 
p a r a l a c iudad ó para e l campo: t iene persona que 
res ionda por su conducta: i n f o r m a r á n Sol 73, e-ntre 
C o m p o p t o l a y Aguacate . 9307 4-24 
T \ O h A I L C H A C H 4 S D E R K G D L A R E D A D Y 
c a r i ñ o b a s desean una casa decente p a r a manejar 
n i ñ a s de po :08 meses 7 de u n a ñ o sin I n t e r v e n c i ó n de 
servicio de mano, ganan de 25 á 30 pesos 7 r opa l i m -
r ' a , pues t raen buecaf r e f e r e n o i a « : para informarse 
G l o r i a 10J, entre A n t ó n Recio y San N i c o l á s de 12 á 
2 Je l a t&rde. 9310 4-24 
Se solicita 
n a cr iado de mano que sepa cuidar u n cabal lo . C á r -
denas 42. t308 4-24 
T T N A M O R E N A J O V E N D E T R E S A C U A -
U t ro meees de p a r i la , sana 7 de abundante leche, 
desea colocarse de nodr i za á lache entera. L a g u n a s 
46 esquina á Perseverancia i n f o r m a r á n , 
9816 4-24 
T T N M U C H A C H O D E C O L O R D E 20 A Ñ O S , 
K J so l ic i ta colocarse de c r iado de mano ó cocinero 
p a r a cor ta f a m i l i a ó m a t r i m o n i o : es honrado T a n i e n -
t e - R e y 5S. 9315 4-24 
H I P O T E C A , A L Q U I L E R E S Y M U E B L E S 
Se da d inero en grandes 7 p e q u e ñ a s par t idas sobre 
hipoteca, alquileres 7 muebles. Dragonea 98 7 E m p e -
drado 23, pregunten por L i m a . 
9314 4-24 
DU S E A C O L O C A R S E U N A S I A T I C O E D E N cocinero, aseado 7 t rabajador en casa p a r t i c u l a r 
ó establecimiento: V i l l egas 105 entre M u r a l l a 7 T e -
n ien te -Rey dan r a z ó u . 
9323 4-21 
TRABAJADORES 
A g u i a r 75. Se admi ten pa ra ingenios, con buen 
sueldo 7 seguro, comida de a l imento , viaje pago 7 se 
necesifcsn constantemente para e l servicio d o m é s t i c o 
criados y c r i a d a » . 9330 4 2 t 
SE SOLICITA 
una cr iada b lanca ó de color que ent ienda de coc ina 7 
tenga referencias buenas. S i n I s i d r o 38 dan r a z ó n . 
f 3 l l 4-24 
SE SOLICITA 
una general cocinera que presente buenos informes 7 
sepa su oficio. Gal iano 69, entre N e p t u n o 7 S i n M i -
gue l . 9322 4-24 
2 0 , 0 0 0 P E S O S . 
Se dan con hipoteca has t a en part idas de á $500 en 
e l Cerro , Vedado 7 l a cap: ta l . San M gue l 139 7 V i 
l l eg i8 89 pueden de ja r avieo. y312 4-24 
DE S E A C O L O C A R S E U N A M O R E N A J O V E N do cr iada de mano 7 ayudar á coser: t iene personas 
que in fo rmen de su buena conducta: cal le de l P e ñ ó n 
esquina á San Salvador, Cerro dan r a z ó n . 
9161 4-21 
Se alquilan 
dos habitaciones altas, con salita de recibo y cocina. 
Habana n . 654, esquina & O ' R e i l l y i n fo rmaran . 
9B65 4-25 
S E A R R I E N D A 
una finca de cua t ro c a b a l l e r í a s 7 media , nombrada L a 
N i ñ a B o n i t a , con buenos terrenos de tabaco 7 c a ñ a , 
buen pa lmar , l i n d a con e l ingenio J e s ú s M a r í a , á una 
legua de los pueblos de H o y o Colorado 7 e l C a i m i t o : 
i n f o r m a r á n en los entresuelos de l c a f é E l Or ien te ; 
Plaza del V a p o r , 7 en Guanabacoa calle de Cadena 
n ú m e r o 7. 9357 A-25 
S E A L Q U I L A N 
habitaciones á hombrea solos: cal le de I n q u i s i d o r n ú -
mero 24. esquina á L u z . 
9334 d l - 2 5 a3-26 
SE ALQUILAN 
los bajos de l a casa cal le de L u z n ú m e r o 75, esquina á 
Curazao. 9344 4-25 
In d u s t r i a 136 ent re San Rafae l 7 San J o s é , se a l -qu i l a u n hermoso piso p r i n c i p a l , compuesto de sa-
la , comedor , dos grandes cuar tos , cocina, agua, etc. 
E n l a misma se a lqu i l an hermosas habitaciones i n t e -
riores á hombres solos ó á m a t r i m o n i o s in hi jos . 
9267 4-24 
SE SOLICITA 
una cr iada blanca ó de color para manejar u n n i ñ o , 
([na tenga personas que respondan por su conducta , 
l l a n r i q u e 97 d a r á n r a z ó n . 9183 4-21 
S E A L Q U I L A 
u n hermoso piso a l to con 8 balcones, rec ien p i n t a d o , 
con todas comodidades 7 en e l s i t io m á s fresco de l a 
Habana . C á r d e n a s n . 2 esquina á calzada de l M o n t e . 
9320 4-24 
SE SOLICITA 
una cr iada que sea de regular edad pa ra e l servicio de 
mano, ee le d a r á n de 15 á 17 pesos bi l letes: i n f o r m a -
r á n S u á r e r 85. 9 i 86 4 -21 
H O R R O R O S A G A N G - A . 
Para establecimiento se a lqu i la m u r bara ta l a b i en 
si tuada casa Ga l iano 57. Se supl ica que hab len con e l 
dueCo, Mercaderes n, 23, c h o c o l a t e r í » . P325 4-24 
8E S O L I C I T A N P E R S O N A S Q U E C O M P R E N -diendo sus intereses acudan á vestirse á l a sastre-
r í a 7 c a m i s e r í a . 2? I t a l i a San Rafae l 7 t snnina & A m i s -
ad, donde re trah*Ja b ien y barato . Corbatas nudos á 
5 cts. 50. $1 ,1-50 y $2 btes. 
9177 4 -21 
SE A L Q U I L A 
l a l i n d a y fresca casa cal le de San N i c o l á s n? P t , 
l l ave e s t á en l a bodega é i m p o n d r á n H a b a n a 49 . 
9266 4-?4 
Un enfermero 
para a u x i l i a r á c t ro en l a asistencia de u n enfermo. 
Campana r io 83, 9211 4-21 
SE ALQUILAN 
loa frescos bajos. P l aza de l Cr i s to . L a m p a r i l l a n . 78, 
todo de m á r m o l , z a g u á n , cabal ler iza , agua de V e n t o 
y cuantas comodidades se d e s é e n . 
930R 10-24 
SE SOLICITA 
una c r i ada pa ra se rv i r á una s e ñ o r a sola. San M i g u e l 
28. 9212 4 -21 
ÜN A S I A T I C O B U E N C O C I N E R O , A S E A D O y de m o r a l i d a d desea colocarse en casa p a r t i c u -
lar ó es tablecimiento: calle de San N i c o l á s n . 240 es-
qu ina á Corrales i n f o r m a r á n . 
9167 4-21 
El c i i ande ra b lanca y una costurera de color ó b l s n -
ca, se prefiere que tenga m á q u i n a de coser. 
9189 4-21 
SE SOLICITA 
una negr i t a de 14 á 15 a ñ o s pa ra manejar ó c u i d a r una 
n i ñ a . A n i m a s 79. 9128 5-20 
SE COMPRAN MUEBLES 
por lotea ó por piezas, pegando b ien , como t a m b i é n 
un p ian ino pa ra una prefasora para estudios se p re f ie -
re de P l e y e l : m u e b l e r í a Re ina n . 2, en t re A m i s t a d 7 
A g u i l a . 9305 4-24 
UN A F A M I L I A Q U E T I E N E Q U E P O N E R casa, compra e l mobi l i a r io de o t r a f ami l i a p a r t i -
cular , como t a m b i é n u n p ian ino 7 dem&s aviosde casa 
p a g á n d o l o s b ien , se quieren buenos 7 modernos . I n -
f o r m a r á n San Rafae l 10 9199 4 21 
SE C O M P R A N L I B R O S . — S a l u d n ú m e r o 2 3 — l i -b r e r í ' , de todas clases, nuevos 7 viejos, en pasta 7 
á l a r ú s t i c a en par t idas grandes ó chicas, á los « e ñ o r e s 
autores ó editores se l e compran ediciones, á l o s par-
ticulares que deseen se les dan ventajas especiales. 
919á 10-21 
s B C O M P R A T O D O L O Q U E S E A N O V E -_ dad para nuestro g i ro de s a s t r e r í a 7 c ami se i í a , 
2? I t a l i a , San Rafael esquina á A m i s t a d . Fluses lana 
á $40 7 camisas á 2, 2-50 7 $3 btes. Corbatas n u ios á 
2 5 c t s . 5 0 . $ 1 , l - 5 0 y $ 3 . 9179 4-21 
SE S O L I C I T A u n a bue^a c r iandera á leche e n -tera que pase de c inco mqses de pa r ida , de buena 
7 « b u u d a a t e l eohe : si no r e ú n e estas condiciones que 
no «o presente Ca lzada de J e s ú s de l M o n t e 515. 
9273 4-24 
SE SOLICITA 
u n machacho peninsular . Calzada de Gal iano 116 e n -
t re Dragones 7 Zan ja 9285 4-24 
SE SOLICITA 
una cr iada que entienda de coc ina 7 pa ra los q u e h a -
ceres de l a casa para una c o r t a f a m i l i a s in n i ñ o s . I n -
f o r m a r á n B a y o n a 9. 9287 4-24 
O J O . 
Se compran muebles, se pagan bien en lotes g r a n -
des ó p o r piezas. Sa compran materiales de oro y pla ta 
vi<>ja. N e p t u n o 4 1 , ecquina á A m i s t a d . 9130 8 20 
UNA MUJER 
de r í guiar edad, pero á g i l , se necesita, blanca ó de 
color , para l a asietencia de u n enfermo de reuma; h a -
b r á de ser entendida pa ra compra r l e 7 condimentar le 
los a l imentos: sueldo seguro, 25 pesos bi l le tes ; pa ra 
qne no tenga que estar pensando en t u f a m i l i a se p r e -
fiere & l a que no l a tenga. D e diez á una . Aguaca te 
n ú m e r o 69 N o t iene o t ra cosa de que ocuparse, 
S269 4 2 i 
E D E S E A C O L O C A R U N A J O V E N D E 24 
a ñ o s , de manejadora ó cr iada de mano; t iene p e r -
sonas qne respondan p o r su conducta ó i n f o r m a r á n 
L u c e n a entre N e p t u n o 7 Concordia , l e t r a B . 
S272 5-24 
• j p l E S E A C O L O C A R S E U N A S I A T I C O G K N B -
: X ? r t « - < r o ( 5 n j e r d r t i e n e «vaion responde por en conduc-
ta . I n f o r m a r á n San I g n a c i o n ú m e r o 104. 
9283 4-24 
O J O 
P o r ó r d e n e s que tenemos de dos comisionistas para 
mandar á l a P e n í n s u l a 7 á P a n a m á , se c o m p r a n toda 
o íase de prendas de oro 7 p l a t a antiguas, montadas 
non b r i l l an tes , esmeraldas 7 otras piedras ó s in m o n -
tar, l o mi smo que oro 7 p la ta v ie ja en grandes y p e -
q u e ñ a s par t idas , pagando altos precios. San M i g u e l 
a. 92 esquina á M a n r i q u e á todas horas de l d ia . 
9155 26-20J1 
Se compran libros 
de todas clases m é t o d o s y papeles de m ú s i c a , mapas 
estuches de m a t e m á t i c a s y l ib ros en blance. L i b r e r í a 
L a Un ive r s idad , O - R e i l l y 61 cerca de Aguacate . 
9082 8-19 
MIDIO PESO DOCENA 
L a s botel l i tas v a c í a s de Ja rabe D u v a l de T r e m o l e -
da, se compran v pagan á me<Uo peso docena. B o t i c a 
de Tremoleda , B e l a s c o a í n 19, esquina á V i r t u d e s . E n 
la misma sol ic i tan u n cr iado honrado. 
8979 8-17 
D E S E A C O L O C A R S E 
u n a costurera y cor tadora, de color ; tiene persona 
que responda po r e l la . 
9^98 
Sol n ú m e r o 116. 
4-21 
SE SOLICITAN 
u n muchacho que no pase de 14 a ñ o s para aprendiz de 
sastre, como igualmente u n hombre blanco de 50 á 60 
a ñ o s de edad, que tengan personas que los g r ran t i cen . 
Compostola 129. Sfi»trflría. 9309 4-24 
D E S E A C O L O C A R S E 
una s f ñ o r a de mediana edad, peninsular , pa ra l a c o -
c ina de m a t r i m o n i o ó una corta f ami l i a Someruulos 
n ú m e r o 45 i m p o n d r á n . 9261 4-24 
Se solicita 
una cr iada de mano blanca ó de color que sepa de -
s e m p e ñ a r b ien su o b l i g a c i ó n y tenga buenas r e f e ren -
cias. L e a l t a d 68, entre Concordia y V i r tudes . 
9289 4-24 
SE ¡ S O L I C I T A U N A C O C I N E R A P A R A U N A corta fami l ia , se pref i re b lanca y si puede ser r e -
c ien llegada; no tiene que hacer mandados á l a ca l le 
p a r a nada, todo e s t á en cana: d a r á n r a z ó n cal le de l a 
H a b a n a n . 8 1 . 9295 4 24 
( « L I C I T A C O L O C A C I O N E N U N A C A S A D E 
mora l idad una j o v e n peninsular , b ien para acom-
p a ñ a r á una s e ñ o r a ó manejar u n n i ñ o ; es m u y cari-
ñ o s a con ellos 7 t i ene qu ien responda. I n q u i s i d o r n . 7 
altos d e l t r t n da lavado i m p o n d r á n . 
9301 4 -21 
SHi J i E S E A C O L O C A R U N J O V E N P E N I N sular b i en pa ra por te ro ó cr iado de mfl)>o 7 t iene 
pursoua* que respondan p o r su c o n d u c t a / A m a r g u r a 
n . 47, bodf ga. 9297 4-24 
SE S O L I C I T a Ü N A S I A T I C O O O C I N t t R O A la francesa, aseado 7 que tenga quien le abone 7 
una cr iada quo lave la ropa 7 s i rva á l a mano á dos 
s e ñ o r a s . A m i s t a d 128. 9299 4-24 
EL M O R E N O A N S E L M O A M A R O D E S E A SA ber e l paradero de su madre L o n g i n a Naran jo que 
L a ñ o muchos afios no se t ienen not ic ias de el a: p u e -
den d i r i g i r l a s not icias á G ü i r a de Melena , paradero de 
G a b r i e l qne lo a g r a d e c e r á m u c h o : se suplica l a r e -
p r o d u c c i ó n en los p e r i ó d i c o s de l a I s l a . 
«218 4-22 
K h E A C O L O C A R S E U N A S I A T I C O B O É Ñ 
cocinero, aseado 7 t rabajador en casa p a r t i c u l a r 
6 e i t ab lec imien to . Re ina 103, bodega, d a r á n r a z ó n . 
9214 4.22 
I r r N J O V E N C O N L A S G A R A N T I A S N E O E -
%J sanas desea colocarse de cobrador de casas ó de 
a l m a c é n , dependiente de mue l l e ó camarero: t iene 
personas que « c r e d i t e n s u m o r a l i d a d : calle d » l a P i -
c o t a n T S i n f o - m a n . 9234 4-22 
SE SOLICITA 
u n a s e ñ o r a para los quehaceres de una cor ta f ami l i a , 
se prefiere que sea peninsular y duerma en e l a c o m o -
d o . Campanar io 206. 9242 4-22 
O L I C I I U D A L O S M A E S T R O S C A R P I N T E -
^ r o s . — U n j ó r e n de 14 a ñ o s de edad, cr iado con bue-
n a mora l idad , desea ingresar como aprendiz de l ci tado 
efi JÍO, siempre que se convengan con su padre en las 
oondiclonea: pueden di r ig i rse al qne l e convenga, á 
L a m p . r i l l a n . 83, desde las 7 de l a m a ñ a n a á las 3 de 
l a tarde 9215 8-22 
RAMON P. CUERVO 
importador de joyería y relojería 
TENIENTE R E Y 13, ALTOS. 
Compra en todas cantidades O R O 3 
PL<J1 TJM. vieja y también CVIJRJE l", pa 
gando los más aitos precios. 
8725 15-11J1 
PE R D I D A — S E H A E X T R A V I A D O U N C A chor ro perd iguero co lo r chocolate con e l pecho 
salpicado 7 las ex t remidades de las patas 7 rabo blan-
co 7 ent iende por L e a l : l a persona que sepa en para-
dero puede avisar ó en t regar lo en l a P l aza d e l V a p o r 
4 1 , b a r b e r í a de F r a n c i s c o M a r t í n , donde s e r á gratifi-
cada. P241 4-22 
PE R D I D A D E U N A P E R R I T A R A T O N E R A negra con las cua t ro p á t i c a s amar i l las , cua t ro ojos, 
entiende por Y o l í . Se g r a t i f i c a r á a l que l a e n t r e g u é 
calle del Sol n . 35. 
9229 l - 2 1 a 3 22d 
S: inglesa, color negro; responde po r H a b a n i t a : 1 
persona que sepa su paradero puede avisar ó en t re-
§ar la en l a ca l le de l a H a b í na n . 1*4, ó M e r c e d n . 65, onde s e r á grat i f icada generosamente. 
9191 4 -21 
A T O D O E L Q U E S E L E H A Y A E X T R A V I A do 1 a ropa p u « d e proveerse po r poco dinero en l a 
2? I t a l i a , San Rafael 7, esquina á A m i s t a d , s a s t r e r í a 
7 c a m i s e r í a , corbatas nudos á 25, 50, $ 1 , 1-50 7 $2. 
9169 4-21 
SE ALQUILA 
una casa calle de O ' R e l I l r n . 67: d a r á r a z ó n su d u e ñ o 
H o t e l L a N a v a r r a , San I g n a c i o 74, h a b i t a c i ó n n . 8 1 . 
9283 4-24 
e a r r ienda u n solar con 27 posesiones ó u n encar-
_ 'gado para e l m i s m o , que presente buenas referen-
cias. I n f o r m a r á n So l 65, en los bajos de 10 á 4 de l a 
tarde. 9321 8 24 
la 
Prado 93. Prado 93. 
Se a lqu i l an grandes, frescas 7 espaciosas hab i t ac io -
nes, con v i s t a a l P r a d o 7 a l Pasaje, á m ó d i c o s precios: 
en l a mi sma d a r á n r a z ó n . 
9324 6-24 
Se alquila 
en dos onzas oro , con fiador ó dos meses en fondo, l a 
casa V i r t u d e s 57 entre A g u i l a 7 Ga l i ano , acabada de 
recor re r 7 p in t a r . Es toda de azotea, con tres cuartos 
seguidos 7 u n s a l ó a a l to , hermosa cocina, gas 7 agua, 
comedor con persianas. L a l l ave a l l ado . D u e ñ o s San 
M i g u e l 32. 9293 4 - 2 1 
Se alquila 
l a casa-cindadela Monser ra te n . 43, f rente a l mercado 
de C o l ó n , con 13 viviendas alquiladas 7 e l frente p r e -
parado para establecimiento. I n f o r m a n Gal iano 186, 
altos de 7 á 12. 9302 4-24 
En conjunto ó en detalles se a lqui la u n elegante p i -se, es propio para u n m é d i c o o u n abogado; t a m -
b i é n hay habitaciones para caballeros ó ma t r imon ios : 
casa decente 7 de mora l idad . A m i s t a d 128. 
9300 4-24 
Para una s e ñ o r a de edad ó u n ma t r imon io s in hijos, se a lqu i la una hermosa h a b i t a c i ó n baja cont igua á 
l a sala, 7 s i gustan pueden comer en l a misma. E m -
pedrado 83, inmediato á l a plaza de San J u a n de D i o s 
9220 4-22 
Se arr ienda cerca de esta cap i t a l una m a g n í f i c a fin-ca, de t r e in t a c a b a l l e i í a s de t i e r r a con aguadas, 
pastos, palmares 7 f rutales de varias clases, cercada 
de p i ñ a 7 p i ñ ó n d i v i d i d a en cuartones da l o mismo 7 
con las f á b r i c a s necesarias. I m p o n d r á n O ' R e i l l y 25, 
altos. 9231 4-22 
S E A L Q U I L A 
en l a calle de R o m a y n 59, una hermosa casa, c o m -
puesta de sala, comedor, 3 cuartos grandes, espaciosa 
cocina, agua de V e n t o 7 pa t io enlosado. Puede verse 
á todas horas de l d ia . 9235 8-22 
SÍ1 E D E S E A T R A S P A S A R E L A R R E N D A -miento s e g ú n contra to , de una finca r u r a l situada 
en la L i z a de Mar ianao , como de dos c a b a l l e r í a s de 
bueaa t i e r ra , una m a g n í f i c a casa á l a c a ' z i da 7 o t ra á 
l a m i t a d de l terreno; t iene todos los apares de l a b r a n -
za, incluso dos yuntas de bueyes, y e s t á l a mayor 
parte sembrada de p i ñ a , t an to blanca como morada, y 
u n buen p la tana l , á r b o l e s frutales, etc., etc. Es u n 
buen negocio para e l que quiera trabajar . I n f o r m a n 
de todo. L a m p a r i l l a mimero 82, Bernardo L e ó n . 
9216 8 23 
6 O , E E R K T A Z A 60 . 
Habitaciones amuebladas con asistencia: hay una 
sala con tres baMtaciones seguidas; las hay con vista 
á l a calle, altas 7 bajas, 7 precios sumamente baratos: 
en l a misma se despachan cantinas á precios conven-
cionales: m u y buena comida. 9215 4 22 
SE ALQUILA 
l a casa calle del Cr i s to 4, con cuatro cuartos bajos y 
dos altos: l a l l ave e s t á a l lado n . 6, t iene b a ñ o : i n f o r -
m a r á n V i r t u d e s 8 A , esquina á I n d u s t r i a . 
9 2 H 4 22 
De al to una casita independiente m u y fresca y con todas las comodidades para m a t r i m o n i o sin n i ñ o s , 
en $21-20 centavos oro, no se da e l uso de l a azotea. 
C r f spo 10 esquina á A n c h a del N o r t e , cerca de los 
b a ñ o s . 9248 4 22 
SE ALQUILA 
para establecimiento una casa en e l mejor pun to de l a 
calle de Neptuno- E n e l 99 de l a misma cal le i n f o r m a -
r á n . 9237 4-22 
O e a lqu i l an los hermosos y venti lados altos de la ca -
CjHe de B e m a z a 35 y 87; t i enen entrada indepen-
diente por l a plaza de l Cr i s to , buena escalera, agua 
de V e n t o , c a ñ e r í a s para gas, rec ib idor , sala, come-
dor, cocina, cinco dormi to r ios , cuarto para b a ñ o , d u -
cha, dos excusados, tres azoteas y mi rador , i n f o r m a -
r á n á todas horas en l a fonda. 
9223 16-22j l 
SE ALQUILAN 
l a casa D a n u s n 83, l a caoa Desaixraarados n . 6, l a 
casa, calzada de J e s ú s del Mon.Vo n . 338, l a accesoria 
l e t r a E caUe d ^ t a M p ^ V r f i a entre C u b a y San I g n a -
cio : i m p o n d r á ^ ü í o 504. 9205 4-22 
Se a lqu i l an los hermosos y frescos bajos de l a casa ^_ B e m a z a 62 con una g ran sala-comedor, ocho h e r -
monos cuartos, cocina m u y espaciosa, lavadero, sgna 
de V e n t o , m u y seca y se da en p r o p o r c i ó n , en l a m i s -
m a á todas horas i m p o n d r á n . 9191 4-91 
N A « A S A P A R T I C Ü L A R C E D E R I A U N A 
ó dos habitaciones con mesa y toda asistencia á 
u n ma t r imon io sin n i ñ o s ó dos amigos, siendo perso-
nas de g a r a n t í a s . P rado 115. 9182 4-21 
u 
35 EMPEDRADO 15 
Se a lqu i lan habi taciones altas y bajas m u y v e n t i l a -
das con ó sin asistencia amuebladas ó s in muebles. 
9200 4-21 
Se a lqu i l an : l a espaciosa y fresca casa I n q n ú i d o r n ú m e r o 35, con 25 habi taciones .—Idem n ú m e r o 87, 
con 7 í d e m . — M o n t e n ú m e r o 296, con 4 í d e m , 7 Salud 
n ú m e r o 130, con 2 idem. I m p o n d r á n Obispo n . 87, 
L a Carol ina . 9164 4-21 
Altas 7 bajas: se a lqu i l an en m u y m ó d i c o precio hermosas habitaciones á una cuadra de l a A u d i e n -
cia y propia para l a temporada de b a ñ o s , con entrada 




R E G E N T A D E E L , D * R O S A R I O D E A L I A R T . 
S i t u a d o f r e n t e a l C a m p o de M a r t e , 
p r ó x i m a á los P a r q u e e . 
Hermosas habitaciones frescas 7 vent i ladas pa ra 
hombres solos y mat r imonios , habiendo algunas d e -
salquiladas en l a ac tual idad. 
Son m u y conocidas sus buenas condiciones de vistas 
y v e n t i l a c i ó n , asi como su esmerada asistencia 7 m ó -
dicos precios. 9294 5-24 
N A S E Ñ O R A D E S E A E N C O N T R A R C O L O -
c a c i ó n , 7a sea pa ra l a e d u c a c i ó n de unos n i ñ o s , ó 
{mra acop p a ñ a r á o t ra t e ñ e r a , h a c i é n d o s e cargo de as c o s í n r a s de l a casa. A g u i l a n ú m e r o 180. 
^222 4-22 
SE ¡ S O L I C I T A U N M A T R I M O N I O S I N H I J O S de mediana edad 7 c o n buenas referencias, para a l -
qu i l a r l e u n cuar to en e l mejor pun to de l a calzada de 
han. L á z a r o , en casa decente, dando este por l a m i t a d 
de su va lor . Lagunas n ú m e r o 77. 
9227 4-22 
Se solicita 
u n cocinero ó cocinera que sepa guisar 7 una cr iada 
de mano que cumpla con sus deberes, ambos que sean 
blancos. G a l i s n o 63. 9247 4-22 
SE S O L I C I T A N T R E S C R I A D A S D E M A N O Y dos manejadoras pa ra dos n i ñ o s de dos a ñ o s : han 
de tener buenas recomendaciones. Carlos I I I 223 j u n -
t o á l a e s t a c i ó n de M a r i a n a o . L a s criadas de mano 
hande saber coser. 9?59 4-22 
SE SOLICITA 
una mauojadora p a r a u n n i ñ o de u n a ñ o , una cr iada 
da manos y u n a coc inera en l a cal le de Vi l l egas 76, 
9260 4-22 
DU S E A C O L O C A R S E U N A J O V E N P E N I N -sular de mane jadora de n i ñ o s ó c r iada de mano: 
t eae personas que responden de su conducta : cal le 
d e l P x í n r i n e n ú m . 2 , b a r r i o de San L á z a r o i n fo rman . 
92^5 4 22 
SE S O L I C I I A N U N C R I A D O D E M a N O D E color y una cocinera l o m i s m o , que tengan personas 
que k s recomienden. C a m p a n a r i o 104 i n f o r m a n . 
9253 4-3 J 
DE s E A C O L O C A R S E D E C R I A N D E R A U N A s e ñ o r a : eu l a calle de A n t ó n R e c i o 8 i m p o n d r á n . 
9m 4-22 
SE SOLICITA 
u n a cris da de m a n o, sueldo $17, u n a buena coc ine ra 
s i l i o i ¿ 5 f un 1 oldsa para en t re tener n i ñ o s , se d a r á 
u n c rto sueldo 6 3e l a v e s ^ r i . todas con buenos i n -
f . ; m s O b r u p U 15. 9208 4-21 
Antiguo hotel T e l é g r a f o : A m i s t a d 
n ú m e r o s 1 3 6 y 1 3 8 
Bajoa para establecimientos, habitaciones pa ra f a -
m i l i a , posesiones para hombres solos, u n depa r t amen-
to instalado para b a ñ o s p ú b l i c o s con todos sus acce-
sorios. 
I m p o n d r á n en l a mi sma desde las once de l a m a ñ a -
na hasta las cua t ro y media de la tarde. 
8606 15-10 Jl 
SE ALQUILAN 
los altos de O ' R f i l l y esquina á B e m a z a entrada i n d e -
pendiente, en e l ca fé i n f o r m a r á n 
9170 4 -21 
No a l q n i i ü m e s nada, pero sí vendemos m a g n í ñ e a s camisas blancas á 2, 2 50 y $3 btes. Hacemos flU' 
sea m u y buenos y baratos. 2? I t a l i a , San Rafae l es-
quina á A m i s t a d , s a s t r e r í a y c a m i s e r í a ; corbatas n u -
dos á 25 c K 50, $1 ,1-50 y $2. 
9178 4 -21 
Se a lqui la l a c ó m o d a y fresca casa cal le de M o r e n o esquina á San Carlos con sala, comedor, 4 cuar tos , 
cocina, p o r t a l , toda de m a n i p o s t e r í a moderna , a l l a d o 
e a t á la l l ave 7 su d u e ñ o en Santa Teresa n . 1 1 i n f o r -
m a r á . 9162 4 -21 
OJ O que conv iene—En l a an t igua casa de h u é s p e -des E l Comerc io , O b r a p í a n . 67, esquina A g u a -
cate, p r ó x i m a á los teatros 7 de l comerc io , se a l q u i -
l a n m a g n í f i c a s 7 vetui ladss habitaciones, con asisten-
cia 7 s in e l la á precios sumamente m ó d i c o s , 7 con 
vis ta á l a cal le . 9204 4 -21 
Se a lqui la l a casa M a r q u é s de l a T o r r e n ú m e r o 3 1 en J e n l í del M o n t e , c o n sala, saleta 7 cuat ro cua r -
tos, pozo 7 m u c h o pa t io cercado 7 pisos de t a b l o n c i l l o 
m u y seca en 84 pesos bi l le tes , en el 82 e s t á l a l l a v e : 
t r a t a r á n de m á s pormenores P r í n c i p e A l fonso 317, las 
3 B . 9372 4-25 
Se a lqu i l an unos bonitos altos en l a ca l le de E g i d o n. 105, con b a l c ó n á l a cal le , tres cuartos, sala, c o -
medor, cocina , excusado, azotea, todo acabado de 
reedificar 7 en buen estado pa ra una f a m i l i a r egu la r ; 
agua de pozo: m á s pormenores i n f o r m a r á n J e s ú s M a -
IÍÍ n . 10. al tos. 9336 4-?5 
Se a lqu i la en $19 12 cts. OTO l a cpsita M a n r i q u e 1 1 , con sala, dos cuartos, comedor, cocina, etc. L a l l a -
ve en l a bodega inmedia ta é i m p o n e n en l a p e l e t e r í a 
L a Br iea , Ga l iano esquina á Salud. 
9346 4-25 
Se a lqui la la g r a n casa de h i e r r o si tuada en l a c a l -zada de l a I n f a n t a , conocida por Capellanes, a n t i -
gua f á b r i c a de h ie lo , p rop i a pa ra f á b r i c a de h ie lo , de 
fósforo ó f á b r i c a de l icores, ó bailes compestres. T r a -
t a r á n de BU a lqui ler Mercaderes n . 2 esoritsrio de H a -
m e l . 9341 8 2 í 
T A Í T O N 9, T A C O N 2. 
E n casa da fami l i a respetable se a lqu i l an dos h e r -
mosas y fres JOS habitaciones con vis ta al mar . con toda 
asistencia, á m a t r i m o z i e ó caballeros. T a c ó n 2, en t re 
O ' B e i l t y 7 Empedrado , á media cuadra de la C a p i t a -
n í a Gen ar a l , (se desea t ra igan buenas r f f irc-noias.) 
93 '6 4-25 
Se alquilan 
en casa de f a m i l i a decente 7 honrada dos cuartos a l -
tos m u y espaciosos, j u n t o s ó separados 7 p r ó x i m o s & 
ios b a ñ o s de mar , á m a t r i m o n i o sin n i ñ o s o jji hombres 
solos. Consulado n . 36. 9126 5 20 
S E A L Q U I L A N 
unos hermosos altos m u y venti lados, Ga l i ano 9 7 o » 
tros altos, t a m b i é n m u y frescas y espaoiosoa. C o n -
cordia 97: unos y otros tiene1) z a g a á n 7 cabal le r izas 
7 todos los servicios necesarios, 7 una hermosa casa 
con 4 cuartos bajos 7 uno a l to en A n i m a s 5 1 . I m p o n -
d r á n A n c h a del N o r t e e s q u i n a á Campanar io , a l -
m a c é n . 9140 8 20 
SE ALQUILA 
u n piso al to , fresco, c ó m o d o 7 en p r o p o r c i ó n . J e s ú s 
M a r í a 103. C n . 1092 20 J l 
Se a lqu i l a una espaciosa 7 ven t i l ada casa cal le de F o m e n t o n ú m e r o 2, á una cuadra de l a calzada de 
J e s ú s del M o n t e . I n f o r m a r á n A m a r g u r a 2. de 11 á 5. 
9061 1 8 - 1 9 j l 
Conviene. 
Se a lqu i l an en p r o p o r c i ó n los frescos 7 vent i lados 
altos de l a casa cal le Concord ia 96, t a m b i é n ha7 h a -
bi taciones bajas: en l a misma i n f o r m a r á n . 
9054 6-19 
Se a lqu i l an cuartos altos 7 b^jos, con todo e l s e r v i -cio a r r iba , fcgaa de Ven to , 7 se a lqu i l a una acce-
soria. Cal le det Cas t i l lo n ú m e r o 68. 
9019 8-18 
Se alquilan 
las hermosas posesionas altas propias para una f a m i l i a . 
I n f o r m a r á n A g u i a r 136. 9361 8 25 
Dos grandes habitaciones con v is ta & l a calle, u n a sala amueblada 7 gabinete s in muebles, j u n t o ó 
separado, e n f ami l i a respetable, á dos cuadras de los 
parques. I n d u s t r i a 101. 9362 4-25 
E n 17 pesos oro 
se a lqu i l an dos grandes, c ó m o d o s 7 vent i lados cuar -
tos altos en l a casa 153 de N e p t u n o . 
9369 5-25 
LAS NUEVAS MAQUINAS 
D E C O S E R D E L A 
C O H P i f i U D E SINGER. 
PUNTOS DE SUPERIORIDAD 
loa cuales existen Bolamente en nnestra máquina 
VIBRATORIA. N. 2 . 
1? Tienen la AGUJA MAS CORTA qne ninguna otra máquina de su clase y se 
ajusta sola. SON de BRAZO ALTO. NO tienen PIÑONES NI RESORTES. 
2? Tiene la LANZADERA MAS SIMPLE de TODAS las máquinas de coser. 
3? Cada MOVIMIENTO es POSITIVO y CIERTO, no dependiendo este de resortes. 
Es DURABLE, sin comparación. 
4? Tiene E L MEJOR REGULADOR de puntada; esta puede regularse aunque la 
máquina esté caminando á toda velocidad. 
5? Su TENSION es de UN NUEVO DESCUBRIMIENTO por el cual toda clase de 
labor para familia puede hacerse y toda clase de hilo usarse, SIN CAMBIO ALGUNO y 
es MUCHO MEJOR que automático. 
6? Es ADMIRABLEMENTE L I G E R A y sobre todo HACE MENOS RUIDO que 
otra alguna. 
Precios al alcance de todos. 
Ofrecemos también la nueva máquina . l U T O . l l . l T I C . t J f J E S I J V G J E H de 
cadeneta 6 sea un solo hilo. 
Alvarez y IXinse, 
Representantes de la Compañía de Singer, 
O B I S P O 133 . C n 1099 81O-30JI 
SE A L Q U I L A 
la casa Hosa n ú m e r o 1 1 , en e l ba r r io de l T u l i p á n , á 
cinco minu tos de l a H a b a n a por e l F . C. de M a r i a -
nao: fresca, seca 7 v en t i l ada . I m p o n d r á n Rosa 13 6 
Mercaderes 22, bajos. 9041 8-18 
Impor tan te — E n Prado 105, á u n a cuadra de l P a r -jue Cen t r a l , se a l q u i l a n dos cuartos bajos, caba l l e -
r iza y l oca l pa ra dos ó tres coches; t a m b i é n se a l q u i -
lan habitaciones amuebladas en los pisos p r i n c i p a l 7 
segundo 7 dos cuartos en l a azotea. Precios m ó d i c o s : 
en t rada 6 todaahoraH. 8 9 4 í 8-17 
i ^ j o a lqu i la l a fresca y vent i lada casa 8an to T o m á s 28, 
l O C e r r o , donde v i v i ó tantos afios e l cu ra de l a p a r r o -
quia , en e l precio de $21-25 oro , á h o m b r e solo ó m a -
t r i m o n i o fcin hi jos: i n f o r m a r á n Campanar io 24. 
9001 8-17 
S E ALQUILAN 
los altos de l a casa P r a d o 18 c o n muebles 6 s in ellos, 
constan de r e c i b i m i e n t o , sala, gabinete , cua t ro cuartos 
cor r idos , cuar to de b a ñ o , comedor , cocina . Inodoros, 
agua 7 c a f i e r í a s pa ra gas en todas las habitaciones, ó 
b i en se c e d e r í a n habitaciones amuebladas con asis ten-
cia ó s in e l l a á u n pa r de amigos ó á a l g ú n m a t r i m o n i o 
s in n i ñ o s : se admi t en t a m b i é n proposiciones para l a 
ven ta de todos los muebles: pueden verse todos los 
d í a s de 11 á 4 precisamente . ¿ 8 36 10-14 
IMPORTANTISIMO 
A L O S S A S T R E S . 
Se les avisa haber recibido las tan necesarias máquinas para 
forrar botones, con sus correspondientes hormillas, las que de-
tallamos á centén oro una, y las hormillas á noventa centavos 
la gruesa. 
L A S O C I E D A D 
O B I S P O 66, ENTRE HABANA Y AGÜIáR, 
P338 6-24a 6-25d 
Se alquilan en Matanzas 
L a casa de l a cal le de Gelaber t n ú m e r o s 28. 30 7 S2 
que ocuparon ú l t i m a m e n t e los Sres. Bea , B e l l i d o 7 
Uompaf i í a . 
Es t a casa fabricada expresamente por los Sres. L a -
baven v H e r m a n o , para su g r a n f e r r e t e r í a E L C A N -
D A D O , es l a que se ofrece en a lqu i l e r á personas que 
ae dediquen á ese g i ro ú o t ro a n á l o g o . Se d á en p r o -
p o r c i ó n 7 de su ajuste i n f o r m a r á n en frente de l a m i s -
ma t ienda de ropas L A P A L M I B A . 
C 1 0 5 3 27-12.1 
En A m a r g u r a 96 se a lqu i l an unos altos, compuestos de cuatro habitaciones, dos de ellas con b a l c ó n á 
la calle; t ienen azotea, agua, cocina é inodoro , 7 su 
precio es sumamente m ó d i c o . 
8998 8-17 
SE ALQUILA 
el l o c a l que o c u p ó e l an t iguo H o t e l T e l é g r a f o f rente 
a l campo de M a r t e , compuesto de bajos pa ra estable-
cimientos . Hab i t ac iones para f ami l i a . Posesiones pa ra 
hombres solos. U n departamento instalado pa ra b a ñ o s 
p ú b l i c o s con todos sus accesorios. I m p o n d r á n en l a 
misma de 11 de l a m a ñ a n a hasta las 4 i de l a t a rde . 
8<574 16-11J1 
Se a lqu i l an par te de los magn í f i co s bajos de l a casa calle de Cuba n . 67, entre M u r a l l a 7 T e n i e n t e - K e y , 
propios para a l m a c é n de ropa, p e l e t e r í a ú o t ro g i ro 
parecido. E n l a misma i m p o n d r á n . 
C n . 1046 16-11 
TOS 
de Fincas y Establecimientos. 
SE V E N D E E N P R O P O B C I O N U N A E S T A N -cia, sita en A r r o j o A p o l o , de c a b a l l e r í a 7 cordeles 
de ter reno, buenas f á b r i o a s de m a m p o s t e r í a , cercas, 
aguadas, etc. Sobre e l precio 7 d e m á s condiciones de 
la finca se i n f o r m a r á en Dragenes 29 de 7 á 12 de l a 
m a ñ a n a . 9171 4-25 
SE VENDE 
l a s a p s t e r í i calle del Obispo n . 131, entre Vi l l ezas 7 
Bernsza, con e l armatoste 7 v id r i e r a 7 con a c c i ó n a l 
loca l eirva para muchos giros: en l a m i s m a t r a t a ran . 
9374 5-25 
SE V E N D E E N $13,000 U N A C A S A , C A L L E del Obispo, donde hay u n g r a n eaUblecimiento: 
produce l i b r e e l uno por c iento . E n $18,000 una casa 
M u r a l l a . E n $14,f 00 una gran casa calzada de l* R e i -
na. E n $2,500 una casa de al to cal le de Vi l l egas : de 
todo i n f o r m a r á n M a n r i q u e 16. 
9352 4-25 
SE V E N D E , C O N E X I S T E N C I A S O S I N ellas, l a t ienda de ropas si tuada en e l mejor si t io del C a -
labazar, por tener que ausentarse su d u e ñ o á l a P e -
n í n s u l a . I n f o r m a r á n calle P r i n c i p a l , su d u e ñ o J o s é 
A r a n g o . S353 4-25 
SE V E N D E N D O S B O D E G A S en $11,000 712,030 ^ B . ; tres bodegas en $^000,4,000. 8,500; i d . í n 2 , 5 C 0 
1,500 B . , 2 fondas en $6,000, 5,000 B ; 4 cafetines en 
$2,2C0,1,500. 2,S0O, 4,000 B . ; 1 v i d r i e r a b a r a t i l l o en 
$á ,000 ; 2 cafés 7 b i l l a r en $8,000 7 5,000 B Campana-
r i o 128. 9327 4-24 
SE V E N D E O A R R I E N D A U N P O I R E R O D E ocho c a b a l l e r í a s , cercado de piedra, d i v i d i d o en 
cuartones, buen pa lmar , muchos á r b o l e s frutales, u n 
gran t r en de a l m i d ó n corr iente para t rabajar en e l d ia , 
hay buenas siembras de yuca y u n buen h o r n o de r a l 
Situado á tres cuartos de legua de l paradero de Q n l -
v i c á n , buen camino que se v a en c a r m . ja desae e l 
paradero. M á s pormenores se d a r á n Perseverancia 
n ú m . 2. 9291 6-24 
SE VENDEN 
•ar ias casas situadas en las calles de l SoA, ¿ n m í t a d . 
Paseo del P r a l o , Reina. Ga1iano. Dragones , O ' R e i l l y , 
Habana , Nep tuno , S. L^zam- . xielascoain. Tenien te 
Roy, Vi l legas , EmpedK-aÜió, M o n t e , Cerro , Vedado, 
Mar innao , ManrioJieV Campanario y F g l d o . Campa-
nar io I Z e . PS26 4 24 
Tj\5 í E L B A R R I O D E C O L O N SE V E N D E U N A 
P i c a e a con tres cuartos en $2,000 o ro . s in i n t e r v e n -
c i ó n de corredores: i i f o r i n a r á n Campsnar io 7 1 . de 7 
á 10 7 de 4 á 9. 9288 4-24 
SE V E N D E N U N I N G E N I O . 8 F I N C A S D E campo cerca de l a H a b a n a de 7 ,10 ,14 , 4 2, 6, 9, 88 
c a b a l l e r í a s de t i e r r a colorada 7 negra de 1?, 2? y 3? 
clase; entre estas fincas las hay sembradas de c a ñ a y 
pif ia . T a m b i é n s é cambian por casas que e s t é n en buen 
pon to . S. J o s é 48. 9329 4-24 
SE M A R C H A S U D U E Ñ O A E S P A Ñ A E L 25 de 8go«to , por l o qne te vende uaa pa r t ida de casas de 
dos 7 una ventana, e s t á n eituadas en buenos p u n -
tos 7 no t ienen gravamen: hay algunas de eEqniaa con 
establecimiento. T a m b i é n 8 fincas de campo cerca de 
la Habana , S J o s é 48. 9328 4-24 
SE VENDE 
en $5,000 una casa en l a calle de l a Habana de za-
g u á n , 2 ventanas, 4 cuartos uno a l to , agua red imida ; 
en $8,000 una casa de al to y b j o en l a calle de S. M i -
gael, con bastantes comodidades, porque se va para 
E s p a ñ a . Vi l l egas 8!) pueden df j u - aviso. 93(3 4 24 
Se vende 
l a casa Campanar io 1 2 , acabada de reedificar; i n f o r -
m a r á n N e p t u n o 18 7. J303 8-34 
GU A N A B A C O A — S E V E N D E B A R A T A L A casa-quinta calzada V i e j a 18 ocupa una manza-
na: t iene dos pozos 7 puede verse á todas horas de l 
d í a L a m p a r i l l a 94, Habana . 
9243 4-22 
E N $2,400 O R O 
se vende una casa, Crespo cerca de San L á z a r o , de 
m a m p o s t e r í a 7 azotes, sala, comedor 7 cuat ro cuartos 
incluso uno p e q u e ñ o , pozo con su bnmba 7 I b re de 
g r a v á m e n e s , gana $24 oro. Su d u f ñ o Obispo 30, de 12 
á 4 . 9246 4 22 
SE V E N D E P O R A U S E N T A R S E S U D U E Ñ O en 1,200 pesos oro s in i n t e r v e n c i ó n de corredor l a 
casa n ú m e r o 13 cal le de P u e r t a Herrada, con tren 
cuartos, sala, cocina, buen pat io enlosado y excusado 
7 l i b r e de gravamen: en l a bodega p r ó x i m a ea t á la 
l l ave é i n f o r m a r á n - 9257 4- 22 
VE N D E M O S M A G N I F I C A S C A M I S A S A $3, 2-60 y $3 btes. Fluses por medida (ana á $40 btes., 
d r i l 7 holanda $18, 20 7 25 btes. 2* I t a l i a , s a s t r e r í a 7 
c a m i s e r í a San Rafae l esquina á A m i s t a d . Corbatas 
nudos, á 25. 50, $1 ,1 -50 7 $2. 
9171 4-21 
SE VENDE 
una b a r b e r í a á los alrededores de l a Habana en m u 7 
m ó d i c o prec io : i n f o r m a r á n A g n i a r 67. 
9197 8-21 
BOTICA 
Se vendo u n a en u n pun to de campo b i e n su r t ida 7 
establecida hace doce afios: hace buena ven ta . I n f o r -
m a r á n G u t i é r r e z 7 C? O ' I i o i l l v 55, H a b a n a . 
920T 4 -21 
SE V E N D E O S E S U B A R R I E N D A U N A fin-ca inmedia ta á l a capi ta l , con aguas corr ientes 7 
á r b o l e s frutales 7 pa lmar con d o t a c i ó n de animales 7 
l ib ranzas . I n f o r m a r á n á todas horas T e n i e n t e - R e 7 
25, Cabal la A n d a l u z . 9081 8-19 
2 T E G O C I O B U E N O . 
Para e l que teniendo poco d inero quiera establecer-
se se vende una acredi tada v i d r i e r a de tabacos con 
buena ven ta de bi l le tes de l o t e r í a . I n f o r m a n Obispo 
17, c a f é L a P o 1 ! ^ . en l a v i d r i e r a . 9067 12-19 
SE V E N D E E N E L M E J O R P U N T O D F L C r ro la espaciosa v vo- i t i lada caaa de mamposi*- ; . v a-
zotea n ú m e r o 823, de a l to y 1>ajo, cerca de IB O* n ' -n i 
7 l i b r e de todo gravamen. Puede verae t o d ' • las 
de 12 á 2 y t r a t a r á n do BU ajuste en Cuba 72 
8816 15 13 i l 
Se veiíden 
dos easas en m u 7 buen pun to j untas ó separadas ó h a -
cer u n a m a g n í f i c a . Aguaca te 56. N o i n t e r v i e n e n c o -
rredores. 8441 26-6J1 
EN G U A N A B A C O A S E V E N D E N D O S C A -sas, una de ellas p r ó x i m a a l paradero de l a e m -
presa nueva, t a m b i é n se cambian po r otras que e s t é n 
en Matanzas ó finca l ú s t i o a inmedia ta á l a c iudad , d a -
r á n r a z ó n Obispo 6 1 . H a b a n a , Pape A n t o n i o 10 B — 
Guanabacoa 7 en Matanzas San J u a n de D i o s n ú -
mero 54. 8764 27-12J 
BE ANUALES. 
PO R N O N E C E S I T A R L O S U D U E Ñ O se da po r l a m i t a d de su v a l o r u n cabal lo amer icano, m o r o 
azu l , maestro de t i r o 7 de inmejorab les condiciones. 
I n f o r m a r á n I n d n s t r i a 122. 9318 4-24 
¿ANIMALES? 
N o tenemos, pero s í buenas camisas á 2, 2-50 7 $3 
btes.; hacemos superiores trajes de lana , d i i l , h o l a n -
da, etc. m u y baratos. 2? I t a l i a San Rafae l 7, sastre-
r í a 7 c a m i s e r í a , corbatas nudos á 25 c ts . 50 , $1 ,1 -60 
7 $a. 9172 4-21 
SE VENDE 
u n bon i to cabal lo c r i o l l o de coche, co lo r roai l lo flor de 
romero , cabos negros, sano, j o v e n , mu7 maest re 7 de 
m u c h í s i m a s con diciones. Siete cuartas menos u n a 
pulgada de alzada. I n f o r m a r á n T e n i e n t e R e 7 1 0 2 . 
9159 ' g ^ l 
C A B A L L O . 
Se vende uno, m o r o mosqueado, de bueno alzada, 
camina bien a l gual t rapeo 7 se da bara to po r no n e -
cesitarlo. Pa ra ve r lo y t r a t a r , ca l le de B e r n a r a n . 7 1 . 
9219 4-22 
EN O B R A P I A 49 S E V E N D E U N C A B A L L O americano, 7 uno c r i o l l o maestro de coche 7 sano, 
7 u n c a p é 7 una yegua americana para madre , todo 
en p r o p o r c i ó n . C n 1091 8-20 
PERROS 
Se venden hermosos y m a g n í f i c o s cachorros b u l l -
dogs 7 ma l lo rqu ines de p u r a raza , propios pa ra e l 
campo 7 para l a c iadad: de 8 á 1 1 de l a m a ñ a n a 7 de 
4 á 7 de l a tarda pueden verse A g u i l a 123 entre San 
Rafael y San J o e é . 9185 4 -21 
SE VENDE 
u n caballo andaluz negro, m u y noble 7 bon i to . A n -
cha de l N o r t e 155, de 8 á 4 de l a tarde. 
9097 10-19 
SE V E N D E U N F L A M A N T E Q U I T R I N , P R O -pio para e l campo, con sus estribos de v a i v é n , m u y 
ancho, de unas ruedas m u y grandes; a d e m á s , u n P r í n -
cipe A l b e r t o moderno, m u y l i n d o , como para persona 
de gusto; y o t ro de 4 asientos, como para e l campo, 
m u y fuert?: todo se da en p r o p o r c i ó n . I m p o n d r á n 
San J o e é n ú m e r o 66. 9348 4-25 
SE V E N D E , P O R T E N E R S E Q U E A U S E N -tar su d n e ñ o , u n t r en de coches, compuesto de dos 
milores y una duquesa, siete caballos, cediendo f 1 de -
recho al loca l si le convin iere a l comprador . I n f o r -
m a r á n P o c i t o y Soledad, de seis á nueve de l a m a ñ a -
na. C n . 111S 6 24 
AT E N C I O N A L A G A N G A — S U D U E Ñ O m a r -cha, po r l o que se vende u n ant iguo y acreditado 
t r e n de coches de lu jo compuesto de tres l igeras d u -
quesas y 3 briosos caballos, 2 americanos, uno c r i o l l o . 
San J o t é 78. 9192 4-21 
¿CARRUAJES? 
Pagamos el v ia je á todo el que tome este v e h í c u l o 
para venir á encargarnos u n buen traje ó de camisas á 
nuestro g r » n eat;;b'ecimiento de s a s t r e r í a y c a m i -
aerfa. E? I t a l i a San Rafael 7 esauina á A m i s t a d , Cor-
batas nudos á 25 cts. 50, $ i , 1- 50 y $3. 
9173 4-21 
GANGA. 
Por ausentarse BU d u e ñ o se vende u n elegante m i -
l o r d de ú l t i m a m o l a , casi nuevo, con dos caballos 
cr io l los y BU l imonera , j untos ó separados: se da en 
mucha p r o p o r c i ó n . Beiascoain n . 41 i puede verse de 
12 á 2 de l a tarde y se t r a t a r á de BU ajuste. 
9120 6 20 
PO R N O N E C E S I T A R L A S E V E N D E U N A cf ja de h ier ro de c o m b i n a c i ó n , l i b r e da fuego. San 
M g u e l n 73. 93-5 4-J5 
SE VENDE 
un gabinete de c i r o j í a dental . L a m p a r i l l a n ú m e r o 7 
informfir-ia. 9360 4-25 
SE QUEMAN LOS MUEBLES 
U n juego de V i e n a barato; e s c a p a r a i é s con p a r t a s 
de espejo, i d . comunes desde $U?f B . hasta 75; u n h e f -
moeo pianino P i o h Marse l la , b í a r a t o ; u n lavabo de los 
de d e p ó s i t o , por la. w ' ^ i c i ; 2 eatatuas de me ta l , M u r i -
1L> y Cerv^t ícei ' f11Da m e s i t a de b i l l a r de muchachos 
^ • s í a s , jarreros y aparadores por l o que ofrezcan; y u n 
pianino por $5^ oro; u n b u r ó barato, dos v id r ie ras de 
modietasy u n canast i l lero; R e i n a n . 2 f ren te A l d a m a . 
9301 4-24 
SE VENDE 
una m a g n í f i c a bai ladera de cedro, nueva 7 acabada de 
p in ta r , i n t a ñ o r de zinc con su t u b e r í a 7 su caja. Se 
da en $40 B A g n i a r 67 entre Obispo 7 0 ' R e i l l 7 , a l -
tos. 9274 4-24 
ZO R R O S A M E D I O R E A L , U N T E N A J O N C I -to para manteca $2 btes., 1 nevera á componer en 
$12 btes., 1 par columnas en $4 btes., 1 tocador para 
s e ñ o r a en $9 btes , 1 juego duquesa compuesto de u n 
par columpios, 1 par sil lones, 1 sofá , 2 sillas brazo 7 
10 Billas himples en m u y buen estado en $45 btes.; u n 
s i l lón de e x t e n s i ó n en $4 btes.; o t ro mejor en $7 btes.; 
3 palanganeros L u l a X V con su h a b i l i t a c i ó n de pa-
langana, j ^ r r o , etc. de buen gusto en $18 uno; 1 l á m -
para Injoua para Je ú s Nazareno en l i onzas oro; dos 
palanganeros de V i e n a á $14 btes.; 1 escaparate m a r -
ca mayor caoba maciza en $45 btes ; o t ro mediano i d . 
i d . en $38 btes ; o t ro para h o m b r e en $18 btes.; 
o t ro para Be ñ o r a á todo costo en 4 onzas oro; o t ro de 
espejo en $300 btes.; u n p iano i n g l é s fuerte como e l 
M o r r o en $W btes ; 3 mesas de noche m u y boni tas á 
$ ' 2 btes. una; 1 í i n a l e r o de l u j o en $33 b ' l le tei»: 4 t o -
cadores lavabos á $35 btes. uno ; 1 j u e g o L u i s X I V en 
$200 oro. L u z 84, L a Buena Fe . 
9317 4-24 
OJ O . E L Q U E T E N G A Q U E C O M P R A R m u e -bles da alguna clase, que pase p o r l a m u e b l e r í a 
las tres B B B . , que se ve en l a p r e c i s i ó n de r e a l i -
zar por no tener lugar suficiente par* colocar p ianos; 
por Jo tan to ocur ran á comprar que no se repara en 
precios. M o n t e 47—Las B . B B 9319 4-'>'4 
Un pianino 
de Bolse lo t F i l s . en m u y buen estado, se vende. San 
I s id ro n ú m e r o 34. 9270 4 24 
MU Y B A R A T O S E V E N D E U N A P A R A D O R y u n most rador p rop io para l u n c h , con sus p i e -
dras de m á r m o l fino P r í n c i p e Al fonso 2 G , mueb le -
r í a L a Paz de Espafia. 9240 4-22 
P L E Y E L 
Famoso pianino a u t é n t i c o P i e y e l . sistema ob l i cuo 
del n ú m e r o 6. g ran forma y o t ro Gaveau, se vendan 
b a r a t í s i m o s ó be cambian y fe dan á plazos. 79 A cos-
ta 79 922 i 4-22 
A. P. Ramírez 
vende cooulleras de cr i s ta l , clase moderna , de 2 l laves 
á $50 bi l le tes . A m i s t a d 75 y 77. 
9238 10 22 
¿MUEBLES? 
N o vendemos este a r ' í u lo , mas s i buenas camisas 
calzonci l los , etc, m u y bara to Hacemos fluses lana á 
$40 btes. y d r i l y ho landa á $ 1 * , 2 ) y 25 btea. C a i b a -
tas nnd^^ 95 cts. 50 $1-50 v $?. 
917 i 4-21 
SE V t í N D B U N H B K M U S O E S C > P A R A T E de nogal de trea hojas, uulgantt s t^blna y gavetas 
p rop io pa ra una fami l ia de gasto. E i I n f a n t a 3 cerca 
de l a esquina de Tejas, se puede ve r é i m p o n d r á n . 
9 63 4 -21 
I Í A H A B A N A 
S O L 9 3 , M X T E B L E R I A . 
P R O X I M O A V I L L E G A S 
N o o lv ide e l p ú o l i c o esta casa, cuyas ventajas i n n e -
gables pa ra sus favorecedores, donde h a y cons tan te-
menta u n sur t ido de muebles s i alcance de todas las 
fortunas- Se compran todos los muebles que se p r o -
pongan p a g á n d o l o s á los m i s altos precios, conforme 
t e ñ e n os acreditado. 9209 4-21 
MAGNIFICO PIANO P L E Y E L 
s in estrenar, se da á prec io de factura g a r a n t i z á n d o l o 
con cert if icado de f á b r i c a , po r haborse aurenf ado l a 
f ami l i a para quien se t r a jo e i e lus ivamente . C o n s u -
lado 43, entre R f u 4 o 7 Genios. 
9142 6 20 
A l m a c é n de pianos de T . J . C u r t í s . 
AMISTAD 90, E8PUINA A SAN JOSB. 
E n este acredi tado establecimiento se han rec ib ido 
de l ú l t i m o vapor grandes remesas de los famoios p i a -
nos de P l eye l , con cuerdas doradas con t ra l a humedad 
7 t a m b i é n pianos hermosos de Gaveau , etc. , que se 
venden sumamente m ó d i c o s , arreglados & los precios. 
H a y u n g r a n sur t ido de pianos usados, garantizados, 
a l alcance de todas las for tunas . Se c o m p r a n , c a m -
b i a n , a lqu i l an 7 componen pianos de todae clases. 
8460 27-6J1 
LA EQUITATIVA 
D E C A M P A , A 1 V A R 0 D I A Z Y # 
Compostela 112, esquina ü L u z 
P l a z a de B e l é n . 
Casa de p r é s t a m o s sobrs alhajas de oro 7 b r i l l an t e s , 
muebles 7 p ianos. 
F a c i l i t a este ant iguo establecimiento dinero sobre 
toda clase de valores en grandes 7 pequefias c a n t i d a -
des con nna equidad en los intereses pasmosa. 
E n j o y e r í a , t iene esta casa preciosidades en venta . 
E n pianos, los m á s acreditados fabricantes: P l e y e l , 
E r a r d , Gaveau, Boisselot , F i l s de Marse l l a , 7 po r ú l -
t i m o , en muebles, u n regio juego de cuar to de b a m b ú 
7 meple , a s í como u n sur t ido general de otros que se 
rea l izan á precios m é d i c o s po r proceder de empefio. 
C a m p a , Alvaarodiaz 7 Ca 
8960 8-17 
BI L L A R E S . S E V E N D E N , C O M P R A N Y C O M -ponen: esta casa recibe de F r a n c i a 7 Ba rce lona 
p a ñ o s , bolas 7 otros utensi l ios , 7 las vende m á s bara to 
que nadie . Bernaza n . 53, T o r n e r í a de Jo&é For teza , 
v in iendo de M u r a l l a l a segunda & mano derecha. 
8574 27-10J1 
U N J U E G O D B S A L A . 
U n o de nogal , magn í f i co 7 nuevo, se vende por au -
sentarse BU d u e ñ o . I n f o r m a r á n á todas horas, G a l i a -
no n ú m e r o 86. 9168 4 21 
Importantísimo á los Hacendados. 
E l que suscribe, vende s in i n t e r v e n c i ó n de cor redo-
res 2 defecadoras de h i e r r o fundido doble fondo, 550 
galones t u b e r í a s de cobre y BUS t rampas de vapor , 
marfschales de l o mismo con serpentines y v á l v u l a s y 
de h i e r ro dulce BÍO serpentines. Carr i tos pa ra a z ú c a r 
de 3 ruedas, varias calderas de vapor de 36xB, a l a m -
biques, m á q u i n a s de moler de todos t a m a ñ o s , i d . de 
c e n t t í f a g a s , gavetas, tanques, tachos a l v a c í o y cuanto 
pueda necesitarse en u n ingenio. A d e m á s varias f á -
bricas de ingenios. F incas en renta. Obispo 30 B , de 
8 á 10 m a ñ a n a 7 de 1 á 5 tarde, todo garant izado. 
T o m á s V i a z S i l v e i r a . 
9356 l - 2 4 a 6-25d 
Calderas de Seguridad Inexplosibles 
SECCIONALES DB H I E R B O FORJADO MEJORADAS 
D E R O O T 
E n ven ta po r A M A T 7 L A G U A R D I A , comer-
ciantes é impor tadores de toda clase de maquinar ia , 
efectos de ag r i cu l tu ra 7 f e r r e t e r í a . 
C u b a 6 3 . apartado 346 .—Sabana . 
C 966 26-27Jn 
Amat y la Guardia. 
Comerciantes importadores de toda clase de m a q u i -
nar ia , carr i les , locomotoras, carros, efectos de a g r i -
c u l t u r a y f e r r e t e r í a . 
V E N D E N 
A l a m b r e p a r a cercas y clavos de todas clases. 
C u b a 6 3 , apartado 346.—Habana. 
C 965 26-27Jn 
De G o i o s i l e s y BBÜPI 
Gí-RAN F A B R I C A D E D U L C E 
LA AMBROSIA. 
Barras de dulce guayaba c inco l ib ras completas, á 
75 cts. Btes . 
Inquisidor n. 15. 
C n l l f S 15-21J1 
En todos los Hoteles y Restanranes, pí-
dase el VINO de la acreditada marca 
LA PERLA DE CASTIl lA 
D E M A Z i Y HMNO. 
Unico receptor en esta Isla D. Francisco 
Maza: se detalla en bocoyes, cuarterolas y 
garrafones. 
G - A L I ^ M O 104 , 
ferretería "La Llave," de Pardo y Hoyo. 
Habana Cn 986 13a-2 13d-17 
«sccERniimo 
« O f f M S 
^ O l . V O CI.ÉRY—Se vende en t o d a s t á * 
ATKINS0N 
PERFUMERIA INGLESA 
Famosa desde cerca de un siglo 
superior á todas las demás por su duración 
y natural fragancia. 
TRES MEDALLAS DE ORO 
P A R I S 1878, C A L C U T A 1884 
por la excelencia de la calidad. 
SPRING FLOWERS 
JOCKEY CLÜB JAZMIH 
ELIOTROPIO I MAGNOLIA 
Célebre 
AGUA DE LAVANDA INGLESA ATKINSON 
y otros perfumes muy conocidos son sin iguales 
por sus deliciosos y persistentes olores. 
PASTA ORIENTAL DENTIFRICA DE ATKINSON 
sin rival para limpiar, hermosear y preservar a 
los dientes y á las encías. 
Se Tendel) en las Casis de los Mercaderes j los fabrianteJ 
J. & E. ATKINSON 
2 4 , O í d B o n d S t r e e t , L o n d r e s 
Marca de Fibrica—Una "Rosa blanca" 
sobre una " Lira de Oro." 
M E D A L L A S d e ORO y de P L A T A 
D i p l o m a s d e H o n o r e n l a s E x p o s i c i o n e s 
París : 1865, 1879, 1885, 1886, 1887 
O X T R ^ L O X O N 
DE LAS 
IiicoDtmenciaSdeiaOrina 
De D r o e e r í a y P e i i i i f i i t 
E L FILOSOFO 
Para restituir, teiiir y hermorsear 
el cabello. 
E L F I L O S O F O enra e l aalpnl l ido, caspa y todas 
las enfermedades dal c r á n e o , y de rae lve a l cabello el 
color que tuvo en l i j u v e n t u d , comunioa adole b r i l l o y 
•navidad y aumentando su c rec imiento de u n modo 
notable, teniendo ademis l a inmensa ventaja de no 
manchar l a p i e l 
Se garant iza que no es nocivo á n inguna par te del 
organismo y que sus rebultados son sorprendentes: 
D a ven ta en l a bot ica ' L a F e . " Gal iano 41 . 
"Bosque de B o l e n i a , " Obispo 74. 
" E l S ig 'o . " G ' S e i l l y 61 . 
«J31 12-29 j n 
I M O M A S M ^ L K ^ S O c 
gj E L I X I R DEL VIAJERO 
g| infalible contra el mareo, E 
gj de los Dres. F E R R E R y BERTRAN. ^ 
g í Preparado por A . M . A g u i l e r a , f ^ r m a c é u -
H t i co . Dragones n . 64 d e p ó s i t o p r i n c i p a l , 
n i D e venta en l a R e u n i ó n y d e m á s boticas 
K acreditadas. 
g PRECIO $1 ORO. 
^^5H5E5ESZ5ESE¡!ZSESH5HS2SBH!E555E£!5SHSE5HSHEaí 
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BEGTJN FORMULA D E L 
D R . GrAND U L i . 
F e r r o - E r g o t a d a s 
Aprobadas por varias Sociedades de Medicina 
de Francia y del Estrangero. 
E m p l e a d a s d e s d e m a s d e 3 0 a ñ o s 
e n l o s H o s p i t a l e s , A s i l o s y las Co lon ias 
p e n i t e n c i a r l a s c o n b u e n é x i t o c o n s t a n t e , 
c o n t r a las E n f e r m e d a d e s c l o r ó t í c a s y 
A n é m i c a s de t odas clases. 
P a l i d e z d e l o s C o l o r e s d e l C u t i s . 
NUEVO MÉTODO MEDICINAL PRECIOSO Y ÚNICO 
PARA LA CnitACION DE LAS 
INCONTINENCIAS D E LA ORINA 
Venta por Mayor en Casa de GRIM AUD FILS 
3. calla Ribera, Paris-Auteuil 
DKPÓSITAEIOB EJI l a Habana : 
J O S É S A . K . K u S i . i - L O B É v O » 
T EN TODAS LAS BUENAS FARMACIAS 
Pasta Mack (en cartones elegant ís imos 
con 8 tabletas) es un nuevo y sobresaliente 
p repara t ivo , con el cual puede uno pro-
curarse u n b a ñ o delicioso é h ig iénico , y 
un agua de tocador magnifica. 
Pasta Mack,universalmente conocida, her-
mosea y suaTizá e l cutis y como refrescante 
es superior á todo lo conocido hasta hoy. 
Se vende en todas las boticas, droguería» 
y principales perfumerías del mundo. 
Unico Fabricante H . MACK, Ulm s/D 
Depósitos en fa Habana: JOSÉ SABRA; LOBÉ j C1. 
l i l i I X 
R E M E D I O S 
L E R O Y 
# Populares en FRANCIA, AMÉRICA, 
<>! ESPAÑA, BRASIL, en donde 
& t s t i e autorizado» por t i Constjo dt Hlgiem 
.*.n.H.m.n.fi.*.r.n.mnn. 
M M C e d l c a o l o a D e p u r a t i v a y H e * c o n s t l t n y e n t e , p e r m i t i e n d o cuidarse 
™ solo , c o n poco gas to y p r o n t a c u r a c i ó n . 
E x p e l e p r o n t a m e n t e l o s h u m o r e s , la 
% b i l i s , flemas v i c i a d a s q u e causan y 
% e n t r e t i e n e n las e n f e r m e d a d e s ; p u r i -
fica l a sangre 
d e n c l a . 
y p rese rva de re lnc l -
Purgativos L e | | 
. L Í Q U I D O S 
4 GRADOS, dosados s e g ú n l a edad, con-
v i n i e n d o sobre t o d o e n las E n f e r m e -
d a d e s C r ó n i c a s . 
Pildoras L e Roy 
E x t r a c t o c o n c e n t r a d o d e l o s S e -
m e t T i o s l í q u i d o s , p u d i e n d o r eempla -
zar los e n las personas á qu ienes r é -
p u g n a n los p u r g a t i v o s l í q u i d o s . 
S o n sobe ranos c o n t r a e l A a t n a , 
C a t a r r o f G o t a , J t e t t m a t i s t n o , 
¡ T u m o r e s , U l c e r a » , P é r d i d a d e l 
a p f t i t o , C a l e n t u r a s , C o n g e s -
t t o n e s , E n f e r m e d a d e s d e l H í - \ 
g a d o . E m p e i n e » , M t t b i e u n d e s i , 
E d a d c r i t i c a , e t c . 
i t o d o p r o d u c t o q u e n o l l e v e las s e ñ a s de U 
FcU COTTIN, jeme de Le Roy 
| R a e de Seine, 5 1 , P A R I S 
Eipós r ro n r I-ODAS LAB PAJIMACIAS. 
i i i i i x i T i i i i i i i i i i i i : 
I A S T R A L G I A S 
T o d a s l a s e n f e r m e d a d e s d e l e s t ó m a g o y d e l o s i n t e s t i n o s , q u e t i e n e n 
p o r s í n t o m a s l a s h i n c h a z o n e s det v i e n t r e , las a c e d í a s d e l e s t ó m a g o , los e r u c t o s 
a r d i e n t e s , l o s gases , l a s r e g u r g i t a c i o n e s , los v ó m i t o s y l a s d i a r r e a s , los v ó m i t o s de 
los n i ñ o s j r d e l a s m u g e r e s e m b a r a z a d a s , se c u r a n r á o i d a y s e g u r a m e n t e c o n e l u s o d e l 
P O L V O T O N I C O - D I G E S T I V O D E R O Y E R 
VENTA POI», MAYOR : R O Y E R | Parma<:',, cailf Sainl-Martin, 225, en Parij, y en t o d a s F a r m a c i a s 
H H B X ) e : p ó s i ^ b a r i o e n . l a . H a - ñ a - n - a , : J O S É S - A ^ I R I R ^ V , i .^ í 
sanados de « 
C A T A R R O S , T O S , 
INSOMNIO, CRISIS NERVIOSAS 
POR EL 
JARABE del D" FORGET 
En todas las Boticas del Universo 
Exíjanse las señas 
del margen. 
* sanados de « 
GONORREAS, FLUJOS BLANCOS, 
PÉRDIDAS SEMINALES, 
DEBILIDAD, ATONÍA de ios órganos 
POR EL 
CITRÁTO DE HIERRO CHARLE 
E n todos las buenas 
Qj. Farmac ias »<̂ . 
^ i a s señas d A ^ L É 
M E D A L L A D E H O N O R D I P L O M A D E H O N O R 
El ACEITE CHEVRIER 
e» desinfectado por medio del 
Alquitrán, sustancia tónica y , 
bilsamica que desarrolla mucho i 
la» propiedades del Aceite. 
El ACEITE DE HIGADO 
DE BACALAO FERRUGINOSO 
es la única preparación que permite 
administrar el Hierro 
t ln Constipación ni Cansancio. 
— 
D1P0S1T0 general en PiRIS 
21, m da Fanb'-Hontmartre, 21 
B L A N C 0 , R U B I 0 
V FERRUGINOSO] 
y '<^ryJaL'gion de Honor, r t ; v*C* 
y ' i t ^ ' R e a l Ordtndt I»*"*1 
D e p ó s i t o s e n todas l a s PRINCIPALES BOTICAS de las Amb-icos. 
OBDBNADO POB TODAS LAB 
C o l s T s r i d a d e s l £ e & i o a s | 
DE FRANCIA Y EUROPA 
contra las 
ENFERMEDADES DEL PECHO, 
' AFECCIONES ESCROFULOSAS, | 
CLOROSIS, 
AKEMIA. DEBILIDAD, TISIS,) 
BRONQUITIS. RAQUITISMO 
V i n o de C o c a 
Es te preparado ca lma l a T O S por rebelde que sea, 
t eae u n poder c ica t r izante que lo hace inaprec iab l -
para los que padecen de T I S I S L A R I N G E A ó P U L e 
M O N A R I N C I P I E N T E S , cu ra en pocos dias l a tea 
f i r i na , muchos casos de curaciones se han vis to con el 
Jarabe Pec to ra l Cubano de G a n d u l casi y a desahx-
oiados. 
E m p l é e s e en todas enfermedades de l pecho. 
A G E N T E U N I C O : L d o . A l f r e d o P é r e z C a r r i l l o . 
F a r m a c é u t i c o . — S a l u d 36.—Habana. 
D e venta en todas las farmacias de l a I s l a do Cuba 
y P a e r t o R i c o . C n 1000 l - . I l 
S I A 
JARABE i PASTAK A Ü B G R é ^ 
Sociedad de Fomento 
M e d a l l a d e O r o 
Premio z . o o o francos 
A L L A C T U C A R I O 
(Jugo lechoso de la Lechuga) . 
Exposiciones Universales 
PARIS 1855, LONDRES 1862 
Medalla de Honor ORO 
A p r o b a d o p o r l a . a c a d e m i a d e M e d i c i n a d e P a r í s é i n c e r t a d o e n l a Colección 
oficial de las Recetas legales, p o r d c o r e t o m i n i s t e r i a l de 10 de m a r z o 1 8 5 4 . 
« Posee una inocuidad completa, una eñeacidad perfectamente comprobada en la 
« Grippe, Bronquitis, Catarros, Romadisos, Tos é Irritaciones de la Garganta, 
« 5^ asegura al J a r a b e y á la P a s t a d e A u b e r g i e r , uma g r a n f a m a . » 
(Tomado d e l F o r m u l a r i o d e M . B O U C H A R D A T , profesor de la Facaltad de Médicina de París.) 




( D E L A . H A B A N A ) 
En el tratamiento de las enfer-
medades del tubo digestivo ocupa 
la Magnesia un lugar preferente y 
cómo si se administra sola es pe- ' 
sada y de sabor ingrato, se la asocia ' 
á otros cuerpos que la hacen fácil- ' 
mente soluble y de buen gusto. ' 
Las sustancias que componen la ' 
Magnesia del Dr. González son " 
todas de superior clase y hallán- ' 
dose en polvo fino se disuelven 1 
pronto en el estómago. La Magne- * 
sia del Dr. González, produce los 1 
mejores efectos en las siguientes * 
enfermedades : Acedías producidas ' 
por el exceso de ácidos en el estó- 1 
mago, Flatulencias, Dispepsias, 
Dolores de cabeza dependientes 
de trastormos gástricos, Vahidon, 
Indigestiones , Estreñimientos , 
Mal de piedra. Vómitos de las 
embarazadas, el Mareo en las na-
vegaciones &.&. 
La Magnesia del Dr. González 
es tan buena como la mejor de las 
que se conocen y 
MAS BARATA QUE TODAS. 
Se p r e p a r a y vende en l a 
B o t i c a d e S A N J O S É 
Cai/e de Aguiar, N. i 06, Habana. 
V A L E E L POMO 
GLYOBINA 
S E L S B . CLAYT0N. 
T ó n i c o f o s f o - í e r m i p n o s o , R e n o v a d o r d e l C e r e b r o y de l a S a n a r e . 
C u r a l a D E B I L I D A D G E N E R A L , la ANEMIA, la CLOROSIS, las ESCROFULAS, 
VIGORIZA el CEREBRO y los NERVIOS. Evita las CONVALESCENCIAS. 
DEVUELVE la JUVENTUD á los AGOBIADOS por CUALQUIER 
EXCESO. ENTONA el ESTOMAGO. Combate las EPIDEMIAS. 
Deposito.—j, Sun Street, Londres, y todos los buenas Boticas. 
M PESO B I l l E T E S 
4 o | M g ( > 9 » « | o | a e | « > § M | o { M | ( > S c a § « ( 
C n 9 8 S 156-1.TI 
DISENTERIA S M s s 
se c u r a c o n las p i ldoras a n t i d i s e n t é r i c a s de H e r n á n -
dez. A pesar de l a p ropaganda qne hacen los mismos 
enfermos curados, hemos c r e í d o como c n deber de 
h u m a n i d a d extender su conocimiento por medio de la 
prensa. 
D I S P E P S I A I N A P E T E N C I A 
y d i f i cu l t ad en l a d i g e s t i ó n , se cora cen e l Uoo ; de 
cuasia y pepsina. 
D E P O S I T O : 
Bot ica S A N T A A N A , M u r a l l a 68 . 
H A B A N A . 
9100 10 18 
JELANBA. 
C Á P S U L A S 
A T H E Y - C A Y L U S 
Preparadas por el D O C T O R C L I N Premio Montyon 
Las Cápsu las Mathey-Caylus de Cascara d e l g a d a d e Gluten nunca 
cansan el estómago y están recetadas por los Profesores de las Facultades 
de Medicina y los médicos de los Hospitales de Paris, Londres y Nueva-
York para curar rápidamente : 
Los Flujos antiguos ó recientes, la Gonorrea, la Blenorragia, la 
Cistitis del cuello, el Catarro y las Enfermedades de la vejiga y 
de las vías urinarias. 
Cada frasco va acompañado con una instrucción detallada, 
Exíjanse las Verdaderas Cápsulas Mathey-Caylus de C L I N y Gía de PARIS 
que se hallan en las principales Farmacias y Droguerías 
L i c o r D . G a u d i e r s 
A B A S E D E B O L D O 
Garantida sin Fosforo, sin Stricnina, 
sin Cantáridas 
C U R A C I O N C I E R T A 
d e l o s 
A f e c t o s n e r v i o s o s , de ia A n e m i a 
i n v e t e r a d a , de la I m p o t e n c i a 
de la D e b i l i d a d del H o m b r e , de los A f e c t o s d e l T e t u a n ó y 
Diplomas de Honor y luera fie concurso, Lyon, Tunls. Hanoi y París 1B81 A 
Noticia y atestaciones medicales numerosas serán dirigidas franqueadas á los que las pidan al * 
depositario general i I P E F t I E F l , 40, valle Laffitte, PARIS. 
En l a H a b a n a : J o s é S A R R A , y e n las p r i n c i p a l e s Farmacias-
Conviene fijarse. Casa de préstamos 
LA SERVICIAL. 
Neptuno 153, entre Escobar y Gervasio. 
E s t a cata es una de las m á s acreditadas, sobre todo 
p a r a hacer e m p e ñ o s , pues a d e m á s de esperar seis 6 
m á s meses por las alhajas y otras prendas, el i n t e r é s i 
qne se cobra es menos que en las dem s caaas de es1 e 
g i r o . — J . B L A K C O . 9368 8 25 
ECONSTV̂  Ü G Q 
H I E R R O 
M V A I S 
Las personas a n é m i c a s y ÜBÍJHitadas por o í om-
poürec imiento de la sangra, á ias qu§ su médico 
aconseja e l empleo del H I E R B O , sopor tarán sin 
0 t í g a ias GOTAS CONCENTRADAS d i H I E R R O • G R A V A I S con s r e f s r t n c ü i á t9Ü89 & l 
no proauce caiamjires,nirati$a aai esto-
mago, n i diarrea n i e s treñ imiento de 
Dientre. No tiene ningum sabor n i olor 
n i lo comunica a l oino. a l agua n l á cuah 
ir g i r a UtuliQ tan e l cu&l suede ts-
H I E R R O Los cjoiojr««s p á i m o » , afecc ión tan gene-ralizada entre las Jó (tenes sn e l per lod§ de su formación; la A « e m i a ^ c i a r é s i a , 
precursoras del mayor n ú m e r o de afee-
mes crón icas TSB combaten t f i c a m e n t é ÍMMMS ROÜBROtAt I 
